
,
"

VElçULOS COM PLACA FINAL 9 � O Detran
'

inicia hoje, a renovação de licenças de veículos cuja
placa tenha o final.9 (nove).

'

Por outro lado, informa àqueles que não recebe­
ram. pelo Correio, as guias de recolhimento da
Taxa Rodoviária, Unica - TRU, que, poderão
procurá-las naquele órgão que recomenda, ainda,
'aos interessados, renovarem suas 'licenças o mais
breve possível, evitando, desta forma, os congestio­
namentos de última hora. Lembra " também, que o

prazo para licenciamento destes veículos expira a 2
de outubro, findo o qual, o usuário estará sujeito a
multa.

"

o TEMPO. - .Pressão Atmosférica Média:
'1010.8 milibares; Temperatura média 21.90
máxima insolação 42.6° mínima 16.9° (No Pla­
nalto média mínima 06.9°) Cumulus, Stratus,
Cirrus, de.claro a meio encoberto. Tempo no

, Planalto: Bom durante o dia, nevoeiros à noite
i. instabilidades esparsas e passageiras. No litoral�

, Bom durante o dia, pequenas instabilidades à
noite, passamdo a bom -Ó, Previsão: A. Seixas
Netto.

"

,

'

\
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Euler Bentes mantém, a s�a candidatura
1'"

..

,

Gasolina vai ter preço único no País

"

'.:."

, ",
.

o General Euler. Bentes Monteiro continuará candidato pelo MDB à Presidência da

República. O partido oposicionista, 'segundo nota divulgada ontem, prosseguirá'dando integral
cumprimento à programação da campanha em conformidade com, o roteiro já traçado. O líder Taneredo

Neves sugeriu "medidas drásticas" aosoposicionistas que' faltarem à reunião do colégio eleitoral (P. 2).'\_.

h,

o Conselho Nacional de Petróleo já concluiu os estudos para uniformizar os preços da

gasolina, querosene iluminante, óleo diesel e GLP em todos os municípios
do País_: A medida poderá entrar-em vigor a qualquer momento. Tudo está na dependência de

um "sinal verde da Presidência da República", segundo o presidente do CNP (Pág. 5)

Juiz mata
advoqado

com seis tiros
, na

-

p resen()'3.
de dois

-

-.

policiais
Página 6

Decisão final
'sobre as

-

Impugnaçoes
vai ficar com

instância
.

su'penor
Página,3

Problema do menor

continua sendo um

desafio no Estado
o problema do menor' desassistido ganha contornos graves em

Santa Catarina. Para atender uma grande legião de crianças carentes,
existe apenas 'uma' entidade encarregada de fazer a triagem

dos casos e encaminhá-los para uma solução. (Pág. 15).
,

'

Figueira
' ,

enfrenta
.Criciúma

I

em crise
. hoje no

Scarpelli
Página 8

Jânio confessa:
Pensei em

fechar Congresso
Dezessete anos após sua renúncia:,

o ex-Presidente Jânio Quadros
confessou que sentiu "comichÕés"

de fechar o Congresso ao' invés

de deixar a Presidência (P. 2),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Euler mantém candidatura
e pregaçGo vai prosseguirFigueiredo diz que,Revolução

.

fez muito "pelo setor social
Senado cria

I

CPI para o

caso da Brasília - O general Euler e o senador Paulo
Brossard vão continuar candidatos pelo MDB a

presidência da República. Depois de um encontro
na resiência do deputado Ulysses Guimarães' que
durou das 15h30min às 18h30min, para o qual o
senador Brossard chegou apenas no final. O MDB

.

divulgou uma nota informando que ficou delibe­
rado por unanimidade" continuar dando integral
cumprimento a programação da campanha em con­

formidade com o roteiro que já é do conhecimento
público. Na oportunidade foram reiterados propó­
sitos comuns de luta pela redemocratização do
País".

oposicionistas, o Sr. Tancredo N'evc;� comentou que
foi "péssima e desastrosa" a repercussão junto, a
opinião pública, do comportamento de mais de 40
representantes do MDB, que deixaram de votar a
emenda contra os senadores "biônicos", na semana
passada.
A idéia de o partido fixâT posição oficial no pleito

presidencial indireto partiu de vários deputados,
numa conversa informal, no gabinete da liderança,
antes de o Sr. Tancredo Neves participar da reunião
da direção do MDB com o general Euler Bentes.
O vice-líder Alceu Collares (RS) observou que o

partido não poderia cruzar os braços para a reunião
do colé&!o eleitoral, afirmando que se faltarem, 10,
20 ou 40 emedebistas, ou se membros do partido
resolverem votar no general da Arena, "o MDB
sofrerá um desastre a 15 de novembro". ".

tendem salvar o País com promessas vãs.
Dos eternos pseudo-salvadores da Pátria
que só criticam, mas nunca oferecem
uma alternativa válida, um caminho se-

guro.
.

"Para atender a essa exigência da Na­
ção, começamos a pensar nos problemas
do homem, a agir para o homem, no

sentido de lhe permitir a convivência so­

cial, em termos tais quea vida democrá­
tica prossiga e se revigore. E para que isso
ocorra, é necessário que não haja segmen-

,
tos marginalizados da população, no

processo de desenvolvimento e da produ-
tividade nacional;

.

e médio portes. Dessa maneira, estare­
mos garantindo ao p�vo melhor' quali-
dade de vida.

. -

"No meu Governo, desejo contribuir
para que a cidade seja fator de felicidade
dos seus habitantes. Desde a antiguidade,
a concepção de liberdade, o centro de
cultura, de bens e idéias, encontram na
vida urbana o seu elemento motivador.
Temos, portanto, de zelar para que esse
conceito perdure entre nós.
"Ao participar desta inauguração, de

um dos 403 centros sociais urbanos que o
Governo do Presidente Geisel fez plantar
.pelo Brasil afora, acredito que estamos
trabalhando pela humanização das cida­
des. Daí a minha decisão de adotar todas
as cidades brasileiras, todos os bairros
das grandes metrópoles, de empreendi­
mentos como este, propiciando à comu­
nidade, de forma integrada e multi­
setorial, todo um conjunto de atividades
'e de serviços.

Natal - "Não visualizo a promoção
abstrata, a fórmula mirabolante 'sem

conteúdo, sem base na realidade. O Bra­
sil já não permite que se vagueie nas fa�­
tasias dos que pretendem salvar o País
com promessas vãs. Dos eternos

pseudo-salvadores da Pátria que só criti­

cam, mas nunca oferecem uma alterna­
tiva válida, um caminho seguro". O
trecho é do discurso que o general João
Batista de Figueiredo pronunciou ontem,
nesta capital, ao inaugurar o Centro So­

cial Urbano de Natal:

Eis na íntegra o discurso do.candidato
à presidência da República:
"Meus senhores, minhas senhoras:
"É com satisfação que participo deste

ato de inauguração de mais um Centro
Social Urbano. Minha presença aqui,
porém, não é apenas fortuita. É, na ver­

dade, sinal de minha preocupação com o

desenvolvimento social do povo brasi­
leiro. Trata-se de um objetivoque, no

Governo de eminente presidente Ernesto
Geisel, vem merecendo atenção prioritá­
ria, e que terá continuidade na minha
administração.

'

Der Spiegel

Brasílía - Foi constituída ontem ofi­
cialmente, a ComissãoParlamentar de
Inquérito do Senado para apurar de-

-

nüncias sobre transferência de paga­
mento para o acordo nuclear Brasil­

,

Alemanha, divulgadas pela revista
alemã "Der Spiegel" e transcritas pelo
"Jornal do Brasil",

Pela Arena, integrarão a CPl os se­

nadores Jarbas Passarinho (PA), Ca­
tete Pinheiro (PA), Lourival Batista
(SE), Alexandre Costa (MA), ltalivio
Coelho (MT) e Oto Lehman (SP). Os
indicados pelo MDB são os srs. Ro­
berto Saturnino (RJ), Itamar Franco
(MG) e Dirceu Cardoso (ES). A comis­
são tem o prazo de 90 dias para con­

cluir seus trabalhos.
O ministro das Minas e Energia, Sr.

Shigeaki Ueki, afirmou que a CPl, "é
uma boa oportunidade para o setor

esclarecer de uma vez por todas as d ú­
vidas que ainda existam",
"O Governo aproveitará a ocasião -

prosseguiu o Ministro Ueki -para pro­
var que o programa nuclear brasileiro é
realista e será executado da melhor
maneira possível",

O encontro roi da comissão executiva do diretó­
rio do partido com o general Euler para examinar e
avaliar a "conjuntura nacional", O general Euler ao
sair da reunião afirmou não estar descontente como
MORe que não haverá modificações no programa
da campanha. O general se dirigiu para a residência
do assessor, jornalista Pompeu de Souza e seguiu
para o Rio, às 21 h30min. Após a reunião, o general
Euler disse que continuaria sua campanha pelo ca­

minho da legalidade pois sefia até urnaofensa aele e

ao partido atribuir sua saída dessa linha.

AMEAÇA
"

.
O líder do MDB na Câmara e um dos vice­

presidentes do partido, deputado Tancredo Neves,
aptes da reunião da direção nacional com o general
Euler Bentes e seus assessores, na residência do Sr,

Ulysses Guimarães, disse ontem que iria sugerir
"medidas drásticas" aos representantes da Oposição
que deixarem de comparecer as eleições presiden­
ciais de 15 de outubro; ou não votarem no candi­
dato oficial do partido.

O dirigente emedebista declarou-se, inclusive, fa­
vorável a instauração de um processo sumário de
expulsão dos faltosos e, aos que disputarão as elei­
ções parlamentares de 15 de novembro, sugeriu o

cancelamento do registro. A exemplo de outros

"Reconheço no programa nacional dos
centros sociais urbanos uma das formas
dinâmicas de atuação no campo social.
Ele evita que o homem da cidade se isole
dentro de si mesmo. Coloca-o no seio da
comunidade, de que 'é- dependente. Ten­
tativa séria de abrigar o cidadão numa

atmosfera solidária e feliz, fazendo com

que este conheça e cultive os fundamen- "Repito aqui o oportuno conceito com
tos espirituais da sociedade humana. 'que os centros sociais urbanos definem o

seu programa de ação: não é um trabalho
para acornunidade. É um trabalho com a

comunidade. É essa participação que de­
sejamos. O Governo não é o único prota­
gonista desse projeto de reorganização da
vida nas cidades, Sem a participação cria­
tiva e dinâmica de todos. não obteremos
sucesso,

6s deputados -Oeniyal Tourinh� (!vfO), Jairo
Brum (RS), José Costa (ALJ, entre outros, concor­
daram com o ponto de vista do parlamentar
gaúcho. Antes disso, o representante alagoano de­
�ndeu a tese de o partido considerar o general Euler
Bentes "anticandidato" a presidente da República.

Os emedebistas Lauro Rodrigues (RS), Fernando
Cunha (GO) e Alvaro Dias (PR) ocuparam ontem
na tribuna da câmara para se justificar diante das
acusações que lhes vem sendo leitas de haverem
traído o partido e a opinião pública Por deixarem de
comparecer quarta-feira passada, para votar contra
a permanência do senador "biônico", quando o

Congresso apreciava o projeto das reformas.
Os Srs. Fernando Cunha e Alvaro Dias

defenderam-se dizendo que haviam assumido com­

promissos eleitorais para quarta-feira, o segundo,
inclusive, providenciava no sentido de que sua can­
didatura não fosse impugnada por um candidato
arenista à Câmara. O Sr. Lauro Rodrigues preferiu
criticar seu partido por haver violentado o pro­
�rama partidário ao aceitar eleições indiretas para
presidente e governador (Rio de Janeiro).

"Preocupo-me com o fenómeno da me­

tropolização. Considero-o inelutável. O
mundo contemporâneo caminha para
viver na cidade. O problema que se nos

apresenta é o de encontrar o meio. para
que o crescimento urbano seja ordenado.
Como levar os recursos do País a assegu­
rar uma sociedade urbana perfeita.

"Relembrando o Brasil de anos atrás,
faço comparações históricas. Os gover­

.

nos da Revolução fizeram mais pelo setor
social que os demais governos, em qual­
quer época da história deste País. Moti­
vados estavam pelos princípios de que
um povo assistido, com recursos sociais.
será um povo capacitado a participar do
desenvolvimento econômico e, também.
do desenvolvimento político.
"A evolução tem de caminhar de forma

integrada.

Quando lhe perguntaram se t) Go­
verno não sairia prejudicado porque a

CPl foi requerida pela Oposição, em

particular pelo senador Paulo Bros­
sard, líder do MDB no Senado e can­

didato a vice-presidência da Repübica,
o ministro Ueki respondeu quev'não" e'
elogiou o teor dos pronunciamentos da
Oposição.

"Não medirei esforços para levar à
frente todo o elenco de reformas sociais
capa/és de assentar no-tempo o trabalho
que vem sendo empreendido pelo Go­
\ erno do Presidente Geisel.
"O Governo não está divorciado das

aspirações do povo, como apregoam -os

que criticam apenas porcriticar. Esses não
oferecem soluções para o problema social
brasileiro nem para outro qualquer pro­
blema. Não há oferta de alternativas, de
programas reais. que possam ser encarn­
pados pelo Governo. Problemas, há. E
muitos. Apontá-los é fácil. Oferecer so­
luções viáveis e duradouras, como esta, é
mais difícil. E é exatamente o que 'nos
propomos a fazer".

"Em cidades coma esta de Natal. cujo
crescimento ainda não chegou a se tornar
um problema. as soluções serão mais

simples. Porém. nas áreas metropolita­
nas. enfrentamos enormes esforços de'

reorganização. para seguir 'a ordenação,
"Na visão do futuro deste país.

preocupa-me a prev isão de que. no ano

2.000. na marcha em que vamos. 80% da
população brasileira estarão habitando
as regiões metropolitanas, Urge. por­
tanto, encontrar soluções que discipli­
nem o crescimento das grandes cidades:
permitam o atendimento dasneccssida­
des básicas de seus cidadãos: e. ao mesmo

tempo. Iortalezam as cidades de pequeno
\

Montoro crê na aprovaçêio'
da emenda pró
e/eiçoes diretas

"M�u compromisso de fomentar uma
distribuição mais justa da riqueza nacio­
nal já é bastante conhecido.

'

"Tenho na promoção do homem brasi­
leiro, da cidade e do meio rural, o obje­
tivo prioritário do meu Governo.
"Não visualizo a promoção abstrata. a

fórmula mirabolante sem conteúdo. sem
base na realidade. O Brasil já não permite
que se vagueie nas fantasias dos que pre-

Petrôniodiz

que reformas

devem ter

Brasília - O·senador Franco Montoro (MDB­
SP) disse ontem estar convencido de que a emenda
restabelecendo as eleições diretas para governador.

, vice-governadores e todo o senado, extinguindo-se
o senador biônico, será aprovada pelo Congresso.
Advertiu que "a decisão dos parlamentares será
soberana e que todos terão de respeitá-Ia porque as

Forças Armadas não se prestarão a manter a farsa
biônica contra o Congresso Nacional",
O diretório'Nacional do MDB, de acordo com

informações transmitidas ontem ao senador por vá­
rios deputados federais, que estão coletando assina­
turas para isso. deverá ser convocado a fim de "fe­
char a questão" - tornar obrigatório o voto.va
favor ou contra - em torno dessa proposta. Quem
não comparecer ou votar contra, de acordo com a

proposta a ser encaminhada ao diretório será ex­

pulso do partido, afirmou o Sr. Franco Montoro.
Mesmo que o parlamentar possa concorrer a 15 de
noverfibrd acredita o senador que as sanções morais
evitarão' as 'defecções.
,A quase unanimidade da opinião pública a favor

das eleições é no entender do senador paulista, um
dos grandes fatores, se não Q maior, para facilitar
sua aprovação. Em São Paulo, sindicatos de traba­
lhadores, grupos estudantis, firmas particulares e

'líderes políticos estão divulgando; em xerox, a re-

.Iação dos parlamentares que não votaram a favor
da emenda do senador Aciolly Filho (Arena-PR),
extinguindo os senadores indiretos, durante o debate
do projeto de reformas politicas do Governo, na

última semana.

Vereadores do interior de São Paulo encaminha­
rão cartas aos parlamentares que ficarem contra as

eleições diretas comunicando-lhes que eles serão
mal recebidos na cidade. Em alguns comícios -

continuou o Sr. Montoro - já começaram a ser

vaiados os que não estão diretamente comprometi-

dos na luta pell}s. eleições diretas ou que tem ado­
tado posições dubias. O slogan da campanha contra
esses congressistas será: "não merece o voto do povo
quem não deu ao povo. o direito de voto".

Na tarde de ontem foi informado de que o reverso
está ocorrendo com os que votaram contra o sena­
dor indireto, o deputado Murilo Rezende (Arena­
PI), que desde o início se pronunciou contra o "biô­
nico", se disse impressionado com a série de cum­

primentos que recebeu em Teresina neste fim de
semana.

'

SUGESTÃO
O deputado federal Joaquim Bevilacqua (MDB­

SP), que se absteve de- votar na semana passada
pela extmçao dos senadores biônicos, enviou carta
ao presidente de seu partido, Sr. Ulisses Guimarães
solicitando que o MDB feche questão pela aprova­
ção da Emenda Montoro que restabelece as eleições
diretas para, governador-e senador, � ser votada no

próximo dia 16, \8 10 horas, pelo Congresso Nacio-
naL

,

' -

Reiterando os termos dessa carta,'o líder da Opo­
sição na Assembléia Legislativa paulista, deputado
Robson Marinho, um dos principais artículadores
da candidatura de Bevilacqua a prefeitura de São
José dos Campos, também enviou mensagem ao

presidente nacional da Oposição, Sr. UlissesGui­
marães.
Embora não tenha votado pela extinção dos se­

nadores indiretos, em sua carta ao deputado Ulisses
Guimarãeso Sr. Joaquim Bevilacqua lembra que a

Emenda Montoro restabelece as eleições' diretas
para governador e senadorj'revoga a farsa biônica"
e fala da expectativa que existe em todo o País.
quanto ao resultado da votação dessa emenda "vo­
tação esta com data marcada e não sujeita a capri­
chos, imprevistos ou artifícios da presidência do
Congresso Nacional".

continuidade

A intenção de governar, Uno meio do povo" Brasília - O senador Petrônio Portela
(Arena-Pi). presidente do Congresso
Nacional. considera que as reformas
constitucionais aprovadas na semana

passada deverão ter uma continui­
dade, mas ressaltou que "esta segunda
parte depende do futuro Presidente da
República" e por esta razão entende
Que não lhe cabe opiniar a respeito.

O parlamentar piauiense assinala
que deu o quando podia no diálogo
que toi desfechado ainda no ano pas­
sado, Quando ele ouviu todos os se­

tores da sociedade ,brasileira afirma,
contudo. que nunca esperou, em toda
a sua vida pública. qualquer compen-

. saçâo pelo que faz, ' ,

I nformou o senador que ai!)d,a ,��t;e,
ano - "em outubro com certeza" - o'
Governo encaminhará ao Congresso a

\

nova Lei de Segurança Nacional, res­
salvando que nada podia dizer quanto
às alterações porque "se a matéria
ainda não veio, é porque não foi ulti­
mada",
O presidente do Senado declarou. de

outra parte. que não lhe cabeadotar de
imediato qualquer providência para
apurar a-denúncia do deputado Célio
Marques Fernandes (Arena-Rê), de
corrupção eleitoral das multinacio­
nais. que estariam financiando candi­
datos dos dois partidos.

"Esse - observou - é um problema.da
Justiça". Reconhece o senador Portella
que, se verdadeira. a denúncia poderia

,
ter consequências indiretas no Con­
gresso, O presidente da Câmara, depu­
tado Marco Maciel (Arena-Pk), que
também recebeu ofício com a denún­
cia. ainda, ainda não anunciou sua de­
cisão a respeito.

.

Na nri inei ra sessão de debate sobre o
projeto de reformas políticas, ocorridas .

na segunda-feira passada, o deputado
Célio Fernandes afirmou que as multi­
nacionais estavam financiando candi­
datos e que, naturalmente, elas não
estariam fazendo sem pensar em uma

compensação posterior,

Fortaleza - Ao falar. de improviso.
para cerca de mil crianças, na sede local.
da Fundação Nacional do Bem-Estar do
Menor (Funabern), o general João Bap­
tista Figueiredo declarou que, "antes de
mais ninguém. neste país", deseja gover­
nar ne meio do povo, mas, muito antes.
"no meio de vocês, crianças". Ele chegou
a se emocionar, quando a banda de mú­
sica do Colégio Piamarta. constituída de
jovens. tocou, à sua entrada na Funa-
'bem, o l-lintí d'á�CaVararia:. ' � .. -

. �

sentar ao candidato os seus correligioná­
rios, Alguns gritavam: "Viva o governa­
dor Virgílio Távora", enquanto outros

pediam "Viva o líder César Cais". O ge­
neral Figueiredo. apesar de quase empur­
rado pela massa que o cercava e o acom­

panhava no trajeto da estação de passa­
geiros até o automóvel, pode cumpri­
mentar alguns colegas de sua: turma em

Realengo. como os generais Almir, Ma­
cedo de Mesquita -rr-: que o saudou, '(fi­
'zendó "queé que há bicho"'- EdWíar
_Rabelo Maia e Rocha lima. Também
cumprimentou alguns ex-Iebianos, mas

não foi possível receber um memorial que
30 pescadores da Colonia de Pésca do
Mucur ipe , nesta capital. desejavam
entregá-lo.

o candidato. de improviso, pronunciou o

seguinte discurso:
"Meus caros jovens: .

"Eu desejaria que em todos os lugares
deste nosso Brasil,' por onde tenho an­

dado. eu desejaria ser recebido como
estou sendo agora pelos jovens e pelas
crianças da minha terra. Pelos jovens e

pelas crianças que só têm no coração. o
9.l)-e,é bom. que ainda não sentiram as

ma'IElades da vida e as maldades do ho­
m�'1í1. Pelos jovens que crêem naquelss que
são sinceros:' pelos jovens que
sabem orar a Deus pela felicidade dos
nossos entes queridos e pelas felicidades
de nossa Pátria.

Após discursar- o general Figueiredo {oi
homenageado por uma aluna do Colégio
Piamarta com duas peças de tapeçaria,
que mostravam. em cores vivas, a figura
de um cachorro pastor alemão e outra
de um casal de crianças. Um jornalista, I

ao lado do candidato arenista, comentou:
"É a primeira-vez que o senhor não recebe
um cavalo de presente, general". Ao que
ele respondeu: "Ainda bem".

O general João Baptista 'Figueiredo
chegou a Fortaleza com mais de uma

hora de atraso. No aeroporto, foi rece­
bido pelo governador Waldernar Alcân­
tara, pelo governador eleito Virgílio Tá­
vora, pelo general Tácito Teófilo,
.Ministro-Chefe do Estado-Maior das
Forças Armadas, que faz visita de inspe­
çào às unidades do Exército aqui sedia­
das. e por outras autoridades políticas e

empresariais do Estado.
Ccrcado por um esquema de segurança

muuo rígido, que não permitia a aproxi­
mação de repórteres e ainda declarando;
em \ OI alta. que não queria falar com a,
Imprensa, o candidato à presidência da
República pode sentir de perto o cheiro
do povo: mais de 300 pessoas, a quase
totalidade populares. tentavam, aos em­

purrões. aproximar-se dele e houve até
algumas senhoras que, com os filhos nos
braços, forçavam o general a beijá-Ias.

No aeroporto, as principais lideranças
da Arena tentavam, a todo custo, apre-

"Aqueles jovens que. em cuja pureza.
em cuja inocência, nós todos esperamos
não maculá-Ias na sua formação e o que o

mundo .impiedoso de hoje tente impedir
nossos esforços. trazendo a essa juven­
tude coisas que não são boas. Daí porque
me regozijo e me encho de alegria.
quando vejo ações como esta do padre
Memória, como estas da Funabem. que
tentam por todos os meios pegar aqueles
meninos desamparados, colocá-los no
caminho do bem e torná-los cidadãos do
Brasil. E mais emocionado fico ainda.
quando esses moços tiveram ainda a gen­
tileza de receber a mim com o meu hino.
o hino que me acostumei a ouvir desde os

sete anos de idade. O hino que me faz'
recordar aqueles sonhos que eu tinha,
quando eu era da idade de vocês, sonhos
que não se realizaram, sonhos que se reali­
zaram. Aquela época da minha vida, em
que tudo pra mim era alegria e prazer. ,

�

"Fico muito agradecido por esta ho­

menagem que meprestaram e perante
vocês eu prometo que, antes de mais nin­
guém neste País, ao dizer que quero go­
vernar no meio do povo; eu quero gover­
nar antes, muito antes, no meio de vocês,
crianças".

Os pescadores queriam pedir ao candi­
dato da Arena o seu apoio para um pro­
jeto que tramita no Congresso, redu­
zindo dê 65 para 55 anos a idade limite para
sua aposentadoria. Os pescadores
disseram que 70 por cento da classe, no
Ceará, tem mais de 55 anos de idade e

muitos não podem mais, 'por deficiência
da visão ou por debilidade física, sair
para pescar no alto mar.

I

Ainda no aeroporto, o general Figuei­
redo foi saudado por mais de 500 estu­
dantes de estabelecimentos de ensino
mantidos pelo Governo do Estado, mas
apenas acenou para elas, porque era

grande a distância que o separava delas.
Antes dese dirigir ao Palácio da Aboli­

ção, onde teve um éncontro de cinco mi­
nutos com o governador. Waldemar Al­
cântara, o general Figueiredo visitou a
sede local da Funabem, onde o frei Regi­
naldo Memória, dirigente local da enti­
dade. reuniu cerca de mil crianças, num'
amplo galpão'. Ao chegar, a banda de
música do Colégio Paimarta tocou o'
Hino da Cavalaria, o que o emocionou.
As crianças cantaram depois a música
"Antes de Tudo Brasileiro". Em seguida,

Jânio sentiu comichoes de
,

fechar o Congresso em 6 J
São Paulo - Após haver confessado que sentiu "co­

michões" de fechar o Congresso Nacional. em vez

de renunciar a presidência da República, em 1961. o

ex-presidente Jânio Quadros disse. no programa de
'

televisão "Pinga Fogo". que não propõe a prorroga­
ção do mandato do Presidente Ernesto Geisel. mas
essa idéia também não o desagrada.
No programa levado ao ar ontem, a partir das

23h15m, pela Rede Tupi de Televisão. o Sr. Jânio

Quadros sentiu-se ofendido por uma das perguntas
(a de que ele estaria despreparadopara o cargo e,

por isso, havia renunciado a presidência) feita pelo
produtor e entrevistador Almir Guimarães. Na res­

posta a essa pergunta, que considerou "injuriosa", o
Sr. Jânio Quadros disse ter a consciência de não

haver desiludido nenhum dos seus quase 6 milhões'
de eleitores com sua renúncia. Ameaçou, inclusive.
parar com a entrevista. por causa da pergunta, mas
prosseguiu
Aos entrevistadores Almir Guimarães e Glauco

Carneiro. o Sr, Jânio Quadros disse. durante a gra- .

.vação do programa. feita quinta-feira. à noite. estar
convencido de que, se voltasse a política. teria a

mesma consagração eleitoral, obtida nas eleições
presidenciais de 1960.
Mais uma vez, ele tentou explicar suas renúncia,

dizendo que foi colocado diante de duas alternati­
vas: "cair de joelhos diante do Congresso" ou sim­

plesmente fechá-lo. "Confesso que tive comichões
de fazê-lo", disse mas preferiu renunciar para não

arrastar este País a dias piores ao caos. "Não me

sinto-responsável por nada. Ao contrário acho que
sou 'um dos percursores da Revolução de 1964",
completou.

'

O Sr. Jânio Quadros não traçou perfil, pedindo
por seus entrevistadores, dos candidatos da Arena,

(general João Baptista de Figueiredo) e do MDB

(general Euler Bentes Monteiro a presidência da
República. alegando não conhecer qualquer dos
dois. Mas no programa, que dura 52 minutos, fez

questão de elogiar o Presidente Geisel: cumprindo o

que prometeu ao povo, inclusive em relação a re­

democratização. que está sendo obtida com a apro­
vação das reformas (a gravação foi feita no dia da

segunda votação do projeto do Governo pelo Con­
gresso).

Cunha sugere

que Governo
,confira os

preços

Ênfase agrícola e indústri.a descentralizada
Brasília - "antes de ir à Polícia Fede­
ral. o coronel Ludwig deveria' ter ido
aos super-mercados, às feiras públicas,
aos açougues e, afastado das mordo­
mias ministeriais, redescobrirna reali­
dade brutal do dia-a-dia o drama da
mesa de milhões de brasileiros que se

arrastam na crosta do cenário nacio­
nal".
A declaração é do deputado "auten­

tico" João Cunha (SPl e foi feita ontem
durante discurso ,na Câmara, a propó­
sito da sindicância contra a alta do
custo de vida, encaminhado ao Presi­
dente Geisel, no qual se constatou que
algumas pessoas assinaram várias
"'ezes com nomes ficticios,

Para o deputado Joao Cunha, "ante
a palavra do Governo e a de mais de
um milhão de brasileiros que ·assina­
'ram o manifesto do custo de vida, com
todas as falhas que possa ter essa arre­

gimentação, ponho fé em meus irmãos
brasileiros e em nome deles devolvo o

insulto que a insensibilidade e o divor­
ciamento total fizeram desse Governo
uma ilha cercada por milhôes de olhos
que estão indagando com indignação e

cheios de vontade de ver restabelecidos
direitos-há tempos postergados".
Quanto a afirmação do -Coronel

Ludwig de Que o movimento é deso­
nesto e tem segundas intenções, João
Cunha argumentou que "essa é a ati­
tude dos autoritários que criam rlgI(Jos
dispositivos de segurança nas portas
do� bancos, justificam e não dão solu­
ção aos verdadeiros assaltos verifica-

, dos contra os cofres púbiicos como nas
Lutfallas, Plic�, UEB e financeiras.
Quanto ao povo, quando se manifesta,
se não soltam os cachorros na rua, re­

. coiTem, suavemente, a violência da hi­
'pocrisia c, pela evasiva policial, procu­
ram denegrir o próprio povo".

Fortaleza - A ênfase.que o próximo Governo
pretende dar a agricultura não significa aban­
dono da industrialização, afirmou, ontem, o

candidato ·da Arena a presidência da Repú­
blica. general João Baptista de Figueiredo, ao
discursar na abertura do III Congresso dos
Municípios do Ceará,

da Revolução reflete o tipo de sociedade que o
País almeja, Traduz sua aspiração de ser eco­
nomicamente forte e pluralista. politicamente
aberta, e socialmente justa.
Queremos preser'va�, também. a iden.tidade

nacional, a unidade política e a segurança dos
cidadãos. Impõe-se,ao Governo a alta respon­
sabilidade de reduzir as distâncias econômicas

"Meu Governo"', afirmou Figueiredo,'''con-' e as desigualdades do bem-estar social. ainda
sidera a descentralização industrial uma das existentes entre pessoas e regiões. Tarefa de'
fórmulas eficazes para a descompressão das gigantes, a ela solenemente prometo empregar
áreas metropolitanas. Quero acionar meca- o melhor do meu 'esforço e dos recursos do
nismos de estímulos. buscando favorecer as m'eu Governo, '

indústrias que se localizarem fora das áreas Tenho consciência de que governar é decidir
jácongestionadas e próximo das fontes de ma- e afirmar. Por onde passo, nlio me canso de
t::rias primas". repetir que hei de fazer deste País'uma demo-

Seguem-se os pontos principais do discurso cracia, Digo, portanto, como ato de vontade
do candidato arenista: democrática, e como imperativ.o de Justiça,
"É verdade que temos aqui grandes desafios, que a grandeza econômica da Nação tem de

a vencer: repousar na participação de todos os seus ci-
- A modernização da agricultura e da pe- dadãos, na riqueza nacional. De todos, e não

cuária, para fazer face as adversidades do -só de alguns.
clima e do solo, aos baixos índices de produti- Como já, disse anteriormente, 05 projetos
viJade e a estrutura agrária e fundiária insatis- iniciados ou implantados pelos presidentes re-'
fatória: volucionários,'como o Sertanejo, o Polonor-
.., A industrialização incipiente, com baixo deste e os programas de promoção social, e de

índice de integração a .. ; . .:1 intra-regional; au- combate as grandes epidemias, terão apoio e
,ência de cpmplementariedades com outras continuidade, no med Governo. Da mesma

regiões; pouca utilização de matérias primas f<lrma', daremos atenção par.ticular as ativida­
regionais: des associativas rurais, como o sindicalismo, o

- Reduzida autonomia decisória das auto- cooperativismo e os programas de trabalho
ridades. em matéria financeira e tributária; Icom a juventude rural. .

-- Finalmente. infra-estrutura econômica e Vivemos a era de intensà modernização.
SOCial insuficiente, a começar pelos grandes Não podemos 'nos contrapor ao progresso.
centros, Mas não podemos permitir que as nossas
() 1l10dclo de desenvolvimento dos governos grandes cidades convivam com o medo.

Teremos, 'isto sim. de fazer com que o pro­
gresso seja um aliado do homem, não o seu
algoz. Daremos incentivos ao homem. inclu­
sive melhorando a infra-estrutura social, das
cidades grandes e pequenas, como a habita­
ção. saúde, escolas, Pretendo dar as cidades
um novo estatuto de felicidade humana, na

medida de nossas forças, e da cooperação dos
senhores prefeitos e vereadores.
O sistema federalista brasileiro pressupõe o

revigoramento dos murúcípios. O reforço de
süa capacidade de auto-governo é necessário,
se quisermos que haja cooperação inter­
governamental. E não submissão. Digo isso
porque a maior parte dos plan'os, programas e

projetos. além de se realizarem, .fisicamente,
no ãmbito local, compreendem serviços de in­
teresse imediato pa�a as comunidades.
,Falando aos vereadores da Arena do Rio

Grande do Sul, prometi lutar' por nova orde­
nação tributária, capaz de dota os municípios
dos recursos necessários ao bem-estar dos seus
cidadãos.'

Prieto,vê na lei da greve.
conquista dO$ operários

São Paulo - O Ministro do Trabalho, Sr. Ar­
naldo Prieto afirmou que o Decreto 1632, que
proibe a realização de greves pelos trabalhadores de
setores considerados fundamentais, é uma 'con­

quista das próprias classes trabalhadoras. haja visto
que não apenas define com precisão os setores'onde
,são proibidas as manifestações grevistas como reduz
as penalidades impostas aos infratores.
Ar.gumenta o ministro que, anteriormente, os

trabalhadores de setores essenciais que fizessem

greve estavam sujeitos �s penalidades, inclusive pri­
são, por estarem atentando -contra a Segurança
Nacional. Já o decreto 1632 estabelece a demissão
do trabalhador infrator mas não uma penalidade
restritiva da liberdade.
Na opinião do Ministro do Trabalho foi inopor­

tuna a prl!ssãO que as lideranças trabalhistas pre­
tenderam exercer sobre o Congresso quando se dis­
cutia a reforma política, a seu ver essa reforma se

fará por etapas e, ao trabalhador, interessa sobre-,
tudo a fase de regulamentação do dispositivo cons­

titucional pela lei ordinár.ia. "E essa, s6 agora está
começando".
CIUTICAS _

Recite - Para o deputado Jarbas Vasconcelos,
candidato do MDB ao Senado, o projeto de lei que
regulamenta o direito de greve "é a síntese da demo-

cracia relativa proposta pelo Governo para a socie­
dade brasileira - manifesta-se o trabalhador no seu

direito fundamental, que é 0 de reivindicar, pCla
greve, uma maior participação r,ta riqueza nacional
e nos destinos políticos da Nação".

Segundo o deputado Jarbas Vasconcelos aí está
"a relatividade da democracia do Governo e da
Arena: ilude�se o empresário com promessas eleito­
reiras e tenta-se sufocar o n(ovimentó sindical com
novas medidas de força. Mas o MDB, consciente de
seu dever de oposição parlamentar, irá desenvolver
todos os esforços para evitar a aprovação do projeto
governamental, mesmo sabendo que isto serámuito
difícil".
d Candidato oposicionIM.fl ao Senado afirmou_que

a aprovação do projeto de leidp Governo, "ao
contrário de trazer estabilidade pOlitica para o país,
apressará o fim da opressão e do arbítrio", porque
os' trabalhadores não suportam �ais as condições
em que são obrigados a trabalhar". Enqúanto iss�,
continuou Jarbas Vasconcelos, o general Figuel-'
redo promete ouvir os empresários sempre que tiver
uma decisão importante a tomar. "Isso pr�{Ileteram

, todos os generais que assumiram a presidência, de­
pois de 19...6.4 C.Q resultado é Que hºi�,c:xçll,lindo-stáe'as multinaciQnais, a maioria do empresarilldo es

insatisfeita com os rumos da economia nacion'al".

O emmente Presidente Ernesto Geisel de­
mostrou agora, com as reformas aprovadas
pelo Congresso Nacional, que a Revolução.
quer evoluir, abrir etapa para o·futuro. Mas,
há os que preferem a negação, pela simples
necessidade 'de neg!lr. Há os que não colaboram
com o futuro, pretendendo impedi-lo, forçar
uma volta inadmissível ao passado. Não con­

seguirão. As reformas do Presidente Geisel
serão ampliadas no meu Governo, porque a

Revolução é dinâmica, criadora e democrá­
tica",
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TRE julga impugnações
de Amin e Sady. Mas
caso vai ao Superior
Qualquer que seja a decisão do Tribunal Regional Eleitoral sobre as

impugnações apresentadas pelo MDB às candidaturas dos ex-prefeitos
Esperidião Arnin Filho e Sady Marinho, candidatos da Arena à Câmara
Federal, haverá r�curso da parte que se sentir prejudicada ao Tribunal
Superior Eleitoral. Potanto, a decisão final sobre a questão caberá ao

TSE, conforme pôde-se constatar ontem Junto aos dois partidos políti­
cos na Assembléia Legislativa. A sessão de julgamento do TRE será
realizada hoje, com início às 17h30m, sob a presidência do desembar­
gador Euclides de Cerqueira Cintra.
Em situação semelhante a do ex-prefeito

da capital, Esper idião Amin, o Tribunal

Regional Eleitoral do Estado do Pará negou registro à candidatura do

ex-p�efeito de Belém, �jax d'Oliveira, por não ter deixado o cargo seis
meses antes da eleição.
A decisão daquele Tribunal foi de que o decreto-lei 1.542. de abril do

ano passado. que estabelece novos prazos para desincompatibilização
(três meses), fere princípios estabelecidos na letra b do artigo 151 da
Constituição Federal, que diz que o prazo de desincompatibilização é
de seis meses. E este foi um dos argumentos que o M DB utilizou aó

apresentar impugnação à candidatura de Esperidião Amin.
.

'Como a questão envolve aspectos constitucionais, e em tese tanto o

TRE como o TSE não tem competência para apreciar a constitucionali­
dade da lei. o processo poderá terminar no Supremo Tribunal Federal.
por se tratar do órgão competente.
Mas neste caso. como haverá uma demanda de tempo. se a eleição já

tiver sido realizada, e a decisão superior for de que o candidato é

inelegível, os votos são considerados nulos e também não somam para a

legenda-do partido pelo qual concorreu, de acordo com o que estábelece
o artigo 175, parágrafo terceiro, do Código Eleitoral.

Após a decisão do TRE hoje. a parte que se sentir prejudicada tem

três dias'de prazo para apresentar recurso ao Tribunal Superior Eleito­
ral e ambos os partidos asseguraram ontem que, aquele que se sentir

inconforrnado com o resultado, recorrerá ao TSE.
O Tribunal Regional Eleitoral. composto por sete membros, tem uma

formação eclética:' dois desembargadores, Euclides de Cerqueira Cintra

(presidente) e Francisco May Filho: dois juízes, Ermani Palma Ribeiro e

Nauro Guimarães Collaço (relator da matéria): o juiz federal Hélio
Callado Caldeira, e dois advogados: Eonio Carneiro da Cunha Luz e

Antonio Boabaid.
O procurador regional eleitoral. Wagner de Castro Netto, também

toma parte na sessão de julgamento. porém apenas com direito a voz.

porque não vota ..

Dallanhol: incoerência
do MDB é o aliado da.

! Arena para as eleições
1
�

�
.'
,

I'
"

Dallanhol: "Quero ver 'como vão se explicar"

O deputado Wilmar Dallanhol. candidato ao senado pela
Arena, declarou ontem que o seu partido vem ganhando "um

• aliado cada vez mais forte nas atitudes e incoerências do MDB" .

. � Entende o Sr. Wilmar Dallanhol que o partido de Oposição não
, poderia permanecer alheio à votação das reformas políticas que
significaram o primeiro passo concreto rumo ao estado de
direito democrático, atitude injustificável mesmo que o MDB
tivesse reparos ao projeto.
"Aliás _ afirma o parlamentar arenista -- desde á indicação

do general Euler por um restrito grupo da agremiação que o

partido vem se afundando num lago de incoerência".
_ Numa só decisão, pulverizaram dois itens sagrados do

programa do partido: a luta contra às eleições indiretas e a tese

do candidato civil.
PERJÚRIO

Agora, "perjuros duas vezes", "os emedebistas que defendiam
, o retorno ao estado de direito afastam-se do plenário e abstém­
: se de votar as reformas que põem fim a carga de arbítrio pessoal
: consubstanciada pelo AI-5".
� _ Enquanto o Congresso Nacional dava unidade jurídica ao
, texto constitucional, dele extraindo o corpo estranho que eram

os atos institucionais, verifi-
, ca-se a triste omissão dos representantes do MDB, que perde­
ram a consciência e a grandeza de um momento que passará
para a história.

o povo VÊ
Para o Sr. Wilmar Dallanhol "essas atitudes de franca incoe­

.� rência não passam despercebidas do eleitorado, até porque a

i volta ao estado de direito era uma das bandeiras oposicionistas
! nas campanhas de 74 e 76".
i! _ Agora quero ver como vão se explicar
j arrematou o candidato arenista ao senado.

;Arena espera Geisel no

j RS para cumprimentá-lo
1pelas reformas políticas
: Brasília - O presidente Ernesto Geisel participará amanhã, em
·Santa Cruz do Sul, da solenidade de abertura da III Festa
; Nacional do Fumo (Fenaf) e manterá encontro com as lideran­

�ças políticas do Rio Grande do Sul, durante almoço no Clube

; União. O chefe do governo inaugurará tambéen, na Vila Nova

'Jacui, a hidrelétrica de Itaúba.
, -Embora não est.eja previsto no programa, o chefe do governo
tdeverá ser cumprimentado, no Aeroporto Salgado Filho, por
: representantes da Arena, pela aprovação do pr�jeto de refor­
;mas políticas. O president.e da República viaja em companhia
'dos ministros da Agricultura, Trabalho, Minas e Energia, ga­
'binete militar e interino da I ndústria e Comércio.

O Boeing presidencial decola em Brasília as 7h 15m, com

destino a Base Aérea de Santa Maria. Depois de trocar de avião,
'o chefe do governo segue para Vila Nova Ja�ui, onde inaugu­
� rará a usina hidrelétrica ltauba. Antes do descerramento da

'placa comemorativa, discursarão o governador Sinval Guazelli
,e o ministro das Minas e Energia, sr. Shigeaki Ueki.

� As 12h 10m, o presidente Geisel embarca para Sant� CrUz do
I Sul onde manterá, no Clube União, encontro com as lideranças
: políticas durante almoço. Às 14h45; o chefe do gover:no partici-.
lp'lrá da solenidade de abertura da III Festa Naclonal,do Fumo,
: onde falará, em nome do governo, o ministro interino da Indás­
'tria e Comércio, sr. Lício de. Faria.

Na viagem de retorno, em Porto Alegre, 6 presidente Geisel

·.será cumprimentado no aeroporto Salgado Filho por represen­
"tantes da Arena, às 16h30m. Na sexta-feira, ele irá a São Paulo a

;fim de inaugurar a usina hidrelétrica de Água Vermelha e

maBter encontro com políticos no município de Andradina, no
,extremo-oeste do Estado.

A análise e-projeção da execução orçamentária foi o principal item da agenda da reunião ontem em Palácio.

Colegiàdo debate
programação financeira

p.ara
•

o exerCICIO
,

exceção quanto ao cumprimento dessa

disposição legal. por parte dos órgãos do
Poder Executivo.
Finalmente, a. questão da fixação do

valor dos jetons dos órgãos colegiados.
por decisão do governador Konder Reis.
será encaminhada à J unta Coordenadora
da Reforma Administrativa para que
examine o assunto e proponha solução
no prazo de 10 dias.

Encerrando ri reunião. o secretário da
Justiça. Sr. Acácio Garibaldi S. Thiago.
falou sobre as realizações de sua pasta e o

transcurso ontem. dia 26. dos 60 anos de
criação da Secretaria da Justiça . O go­
\ ornador destacou e agradeceu o ira­
balho do atual titular. lembrando que "a
Secretaria da Justiça cresce no nosso Go­
\ erno e no conceito dos catarinenses",
Já o secretário para Assuntos da Casa

Civ il. Salomão Ribas Júnior. aproveitou
para comunicar que a exposição fotográ­
fica das realizações dó Governo. mon­

tada na la FEPEM!. em Balneário Carn­
boriú. será lev ada a todas as sedes das

.: .1. J_;,J _'" .,,� � .' ;.1 ••

a,t �la,I,s.: n�lsr9N;H�!ÇlK�' n u'TIa .\JI�ÇI.a,.'1!\ a.que,
contará COI�l'a colaboração das .secreta­
rias da Educaçãoe Cultura e dos Trans­
portes e Obras.

Acácio fala sobre sua ação na

Justiça, que 'comemorou '60 anos
A Secretaria da Justiça completou ontem 60

anos de existência. constituindo-se num dos

órgãos mais antigos dos que compõem a estru­

tura governamental. O secretário Acácio Ga­
ribâldi S. Thiago. em entrevista à imprensa.
falou de sua atuação no período de cinco
meses que exer ce o ·cargo. dando ênfase ao

plano de construção de novos foruns nas co­

marcas do interior e também a reforma que
está sendo efetuada no Arquivo Público. com

enriquecimento do seu acervo e aprimora­
mento de sua estrutura.

Após a reunião do colegiado, o secretário

Acácio Garibaldi S. Thiago falou à imprensa
sobre as atividades desenvolvidas pela Secre­

taria da Justiça, enfatizando que no i'eríodo
em que exerce o cargo procurou "dinamizar

todos os seus setores".

Como uma das principais finalidades da Se­

cretaria é.dar sustentação ao Poder Judjciário,
o professor Acácio Garibaldi disse que procu­
rou, logo que assumiu a pasta. equipar e ree­

quipar as comarcas carentes de recursos no

interior do Estado c também concluindo às
obras dos Ioruns de São Francisco do Sul.
Braço do Norte. Laguna c Bom Retiro, onde o

poder púhlico gaslou cerca dc Cr$ 12 milhões.

Foi tamhém elaborado um plano de cons­

trução de nO\_05 foruns nas comarca's de
Turvo. Urussanga e Joaçaba. cujas obrás já
tiveram início. No nIomento está sendo efe­
tuada licitação para a contratação das obras
dos foruns Je Jaraguá 'do Sul, Santa Cecília.
Mafra e Porto União. Nessas obras. a Secreta­
ria vai investIr. no gl.obaL cerca de Cr$ 100
milhões.

Além disso, segundo o secretário Acácio
Garibaldi. vários prédios de f.oruns estão
sendo reformados, principalmcnte os de Join­
ville c Araranguá. que vão consumir cerca de

Cr$ 1,2 milhões. No momento. anunciou, a

Secretaria está elaborando um plano pluriac
nual pélfa conslrução de fonIns, visando redu­
zir no próximo triênio o deficit existente

atualmente.

SISTEMA PENITENCIÁRIO

Enfatizando que no Sistema Penitenciário

Estadual, englobando todos os órgãos, o Go­
verno está aplicando no corrente ano recursos

da ordem de Cr$ 1,5 milhões, o secretário
Acácio Garibaldi disse que "além de impri­
mirmos nova filosofia adequada a civilização
ocidental, procura-se dar melhores condições
de convivência aos reeducahdos".

Dessa forma, frisou, na Penitenciária de Flo­

rianópolis realiza-se reforma na sua estru­

tura rísica c reequipa-se as oficinas de mecâ­
n;"�, carpintaria, sapataria, marcenaria, col­
choaria, artes gráficas, além do artesanato de

lum modo geral, mediante convênio firmado
com órgãos do Ministério do Trabalho. Tam­
bém a Colonia Penal localizada em Canasviei-

I

Garibaldi destacou, na entrevista, o plano de construção de foruns

raso segundo o secretário da Justiça. passa por
apreciável reforma física nos seus prédios de
administração e pintura geral.
Com relação a Penitenciária de Curitiba­

nos. em construção. está em fase final de liCi­

tação para construção de diversas unidades e

aquisição de equipamentos, com investimen­
tos rreviStos -da ordem de Cr$ 6 milhões até o

final deste ano. Já no primeiro trimestre do

próximo exercício, serão empregados mais
Cr$ 3 milhões em obras. qua'nd'o eritão aquela
unidade do Sistema Penitenciário deverá en­

trar em funcionamento.
O Manicômio Judiciário. que funciona

junto a Pcnitenciária de Florianópolis, tam­
bém sofre reformas. com a recuperação física
de várias áreas, revisão de todo o sistema elé­
trico, da red(: de água e esgoto e também do
sistema físico de segurança, com n substituição
das grades e fechaduras.

ARQUIVO PÚBLICO

Por se tratar de um órgão de "relevantc im­

portância cultural no Estado", o arquivo pú­
blico passa por substancial reformulação, não
só no enriquecimento do seu acervo histórico e

cultural. como no aprimoramento de sua es­

trutura e de seu equipnmento e a racionaliza-,
ção de sua política de atuação, cm termos de
prestação de serviços. O Governo est� empre­
gando cerca de Cr$ 1,5 milhões para o equi­
pamento necessário, incluindo um sistema
moderno de estantes de aço moduladas e tam­
bém a cQntratação de oitô estagiários dos cur­
sos de biblioteconomia das universidades es­

tadual e federal de Santa Catarina. Com essas

medidas, já a partir de novembro próximo,
"teremos o arquivo públ.ico com nova e racio­
nal operacionalidade", disse Garibaldi.
O titular da pasta da Justiça falou ainda na

atuação da Consultoria Jurídica, da Coorde­
nação das Organizações Penais e da Coorde­
nação Estadual de Defesa Civil (Cedec), todos

órgãos vinculados a sua pasta. Ao final da
entrevista ressaltou que o Governo "vem dis­

pensando especial atenção aos assuntos rela­
cionados COliJ a Secretaria da Justiça. sentindo
nela, talv.ez, o melhor veículo da promoção do
equilíbrio social. sempre necessário ao funcio­
namento c a estabilidade das instituições pú­
blicas e particulares".

HISTÓRICO

Criada cn\ 26 de setembro de 191 �l. no Go­
verno do general Felipe S0hmidt, com o des­
membramento da Secretaria Geral dos Negó­
dos do Estado, a Secretaria da Justiça 'teve
como primeiro titular o Dr. José Arthur Boi­
teux. mais tarde nomeado desembargador do
Tribunal de Justiça. Nesses 60 anos de existên­
cia, a Secretaria teve 52 secretários, sendo 46 '

titulares e seis interinos.
A atuação da rasta da Justiça se e�praia por

extensas áreas da sociedade. estabelecendo in­
tercâmbio multiformé c a preservação do
nosso patrimônio cultural. jurídico e institu­
cional. No relacionamento com o Poder Judi­
ciário, busca a secretaria da Justiça o id.ea.l e
harmônico entendimento com .os diversos es­

calões da magistratura e o des�nvolvirilento
das estruturas que embasam o exercitamento
da magistratura. É, também, por seu intermé­
dio que o Estado promove as co!ldiçõcs neces­

sárias ao estabelecimcnto de bons ofícios com
o Corpo Consular, mormcnte no que respeita
ao intercâmbio 'cultural e comcrcial.

Durante toJos esses anos de existência, a

Secretaria da Justiça sofreu cbnstantes altera­

ções quanto as suas atividfldes. No atllal Go­
verno foi excluída de sua estruHIra a Imprensa
Oficial do Estado, que foi transformada em

empresa púhlica, c induida a Co.ordenação
Estadual de �efesa Civil (Cedec). órgão que
antes estava vinculado a Secretaria do Go­
verno. extinta pela "compactação" adminis­
trativa.

População quer

decidir em 'plebiscito

o governador Antonio Carlos como vem conseguindo a atual adrninis-
Konder Reis presidiu ontem. a partir das tração estadual.
9 horas. a K I a reunião do colegiado. que Fazendo a projeção do recebimento de
co.ntou. também, COIll a presença do go- recursos da Lnião neste e nos próximos
I ornador eleito. Jorge Konder Bornhau- exercícios. o secretário Ida Fazenda solici-
sen .. A agenda da reunião. que durou tou aos demais membros do colegiado,
duas.horas. Iocali/ou aspectos de caráter todos os dados sobre as fontes de transíc-
administrativ O. ou seja: a\ aliuçào das ne- rência dos recursos federais assegurados,
cessidades orçamentárias e financeiras prováveis e/ou necessários no período
para o corrente exercício: recursos da 1979/00/::1 I. Por sua \ ez. o gov ornador
União - projeção quanto ao recebimento Konder Reis recomendou que haja per-
neste e nos próximos exercícios: orguni- leito. entrosamento quanto ao forneci-

fação dos processos a serem encaminha- mente desses dados. uma vez que servi-
dos ao Tribunal de Contas: cumprimento rào de subsídios ao futuro governador.
da "Lei Etclv ino Lins". no que toca à sr. Jorge Konder Bornhausen.

colocação de veículos à disposição da Depois de haver recomendado que
Justiça Eleitoral: e: a fixação do valor dos apenas sejam anexados os documentos

"jcions" dos órgãos colegiados. exigidos. nos processos encaminhados ao

O início da rcu nião. o gov ornador exame do Tribunal de Contas do Estado.
Konder Reis concedeu a pala. ra ao sccre- o chefe do Executivo catarinense passou ao

tário da Fazenda. Ivan Orestes Bonato. quarto item dá agenda. lembrando que

que abordou o primeiro ponto �a. terminava ontem o prazo para que todos

agenda. fazendo 'uma longa explanação os órgãos da adnunistração direta. indi-
sobre a execuçào orçamentária até o cor- reta. autarquias. sociedades de economia
rente mês, além de urna projeção das ne- mista ". fundações. fornecessem à Justiça

,I cessidades' 6rç,(tWríg�â,'t),à"<�: financeiras Eleitoral a relação dos ,\'eíc(Ilo� que I,'ic?-,
t..''''�''U ·'"�3'IJi.l' .,''',

�JJ üHJjll.l"7" I" .•, .
-

'd' .,,�". I"
,

d "d' l-'ld.

ate o dia ' .e..uCf:p'l1& 2�90l..(;j, 'J O. a-IH1,;,e·� 'ruo a- ISp'OSIÇ'aO: no peito o Ia ) e

se, chegar-ao términol·<E!úlpüxercícPo-se'm novembro, Solicitando a palavra. o go­

qualy�ler ti po de problema de caixa. \ ornador eleito sugeriu que não houvesse

nome de distrito

em S. Domingos
Uma comissão do município de São Domingos 'ido ontem à

Capital para tentar junto à Assembléia Legislativa a convoca­

ção de um plebiscito para de{idir sobre a' denominação do

distrito de "Vila Milani", alterada através de projeto do prefeito
Leoclides Bigolin para "Vila Rio Bonito". Como não havia

deputados presentes ontem no legislativo, devido à campanha,
eles se limitaram a colher informações na Procuradoria da

cf

Assembléia quanto ao procedimento a ser adotado para a reali-

zação do plebiscito.
No gabinete do chefe da procuradoria legislativa, o ex­

deputado Elgydio Lunardi, os srs. Darci Milani (colonizador e

que deu seu nome ao povoado) e Jorge Antunes explicaram à

imprensa que o ato do prefeito contrariou a vontade manifesta

da população de Vila Milani, razão porque houve um man­

dado de segurança contra o projeto, negado pelo juízo da

Comarca de Xanxerê, e em seguida um recurso às instâncias do

Tribunal de Justiça. E como o caso se assemelha ao episódio
registrado há dois anos no município gaúcho de Não Me To­

que. onde o prefeito pretendeu alterar aquela denominação pela
de Campo Real. o que não ocorreu por decisão de um plebiscito
entre a população municipal, eles desejam que a Assembléia

como órgão competente adote o mesmo procedimento para
decidir a respeito da controvérsia criada em São Domingos.
Vila Milani'teve seu povoamento iniciado em 1974 e hoje tem

mais de mil habitantes, para cerca de 2?0 construções, dispondo
de aeroporto, colégio e até um cinema próprio. O prefeito de

São Domingos resolveu denominar a vila de "Rio Bonito", e na
Câmara ó projeto foi decidido pelo voto minerva do presidente,
uma vez que registrou-se empate em três votos Embora a lei

determine a exigência da aprovação por 2/3 da Câmara, o

projeto foi dado por aprovado, o que determinou o mandado

de segurança e a renúncia do vereador Oscar Pichetti. que
também acompanhou o.S Srs, Darci Milani e Jorge Antunes a

Florianópolis untem.

Antunes, que é advogado. justificou os protestos da popula­
ção local dizendo que "Vila Milani é conhecida em todo o Brasil

e não parece justo para alguém como o professor Milaríi. que
. chegou lá como verdadeiro desbrav ador, colocando todo seu

capital e seu trabalho à serviço da criação de uma infra­

estrutura que hoje supera em muitos aspectos a da própria sede

municipal _ Vira Milani tem inclusive um jornal'- qu� por

capricho de quem quer que seja, \ enha a sermudado o nome

dado em sua homenagem".
Acrescentou que antes do projeto ser votado encaminhou-se

um abaixo-assinado ao prefeito, com as assinaturas de todos os

194 eleitores de Vila Milani. pedindo que a denominação fosse

mantida. "Agora estamos aqui para saber o caminho que o

povo tem que- torrrár panr'éh�gâ't'at· p1éb'i§citd� \qut.JsR pode ser ....

determinado pela Assembléia Legislativa". completou Jorge

I:
í
i

I

Antunes.

Ministério das Minas e Energia

Eletrob!ts cen�:ais Elétricas Brasilei�as SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

RECRUTAMENTO H.o 03/78
PESSOAL SEM EXPERleNCIA

(A.lUbANTES DE OPERAÇÃO II'

A' CANDIDATOS INSCRITOS EM TUBARÃO:
1. Os candidatos- abaixo relacionados, deverão comparecer nos

horários, dia e local indicados, munidos do Cartão de Inscrição,
Carteira de Identidade, tápis e caneta esferográfica azul, a fim de

serem submetidos a exame psicológico:

TURMA I.· HORÁRIO· 10:00 HORAS
TB001, TBOO4, TB007, TB010, TB012, TB016, TB018, TB019, TB021,
TB023, TB024,TB026, TB027, TB030, TB032, TB033, TB034, TB037,
TB038, TB039, TB042, TB043, TB044.IB045, TB046, TB047, TB048,
TB049, TB05O, TB051, TB052, TB053, T.B054, TB058, TB059, TB060,
TB061, TB064, TB065, TB066; TB068, TB069, TB071, TB072, TB073,
TB074, TBOn, TB078, 'rB079, TB080, TB081, TB082, TB083, TB086,
TB087,TB088, TB090, TB093, TB094, TB096, TB099, TBl 00, TBl 01,
TB104, TBl 05, TB107, TB109, tBl11, TBl16, TB1H, TBl18, TB120,
TB121, TB122, TB125, TB128, TB129, TB133, TB135, TB136, TB341,
TB343, TB345.

TURMA II· HORÁRIO. 14:00 HORAS
TB138, TB139, TB140, TB142, TB145, TB146, TB148, TB154, TB155,
TB156, TB159, TB160, TB162, TB163, TB164, TB167, TB170, TBl73,
TBH4, TB176, T8.177, TB184, TB187, TB188, TB196, TBl98, TB199,
TB201, TB206, TB207, TB220, T8222, TB224, TB225, TB227, TB228,
TB231, TB233, TB234, TB235, TB237, TB239, TB242, TB247, TB248,
TB249, TB252, TB255, TB256, TB259, T9260. TB264, TB265, TB266.
TB268, T-8272, TB273; TB277, TB278, TB279, TB280, TB284, TB:!86,
TB289, TB293, TB296, '-B298, T8301, T8302, TB306, Te311, TB315,
TB3,16, T8318, TB321, TB324, TB329, T8330, TB331, TB332, TB335,
rB337, TB338, TB340.

LOCAL: Centro de Treinamento do Pessoal da Usina Jorge La­
cerda

Capivari de Baixo
Tubarão - SC.
DlAI 28 de setembro de 1978

2. Os candidatos deverão comparecer ao tocat acima indicado, no
dia e horários determinados, com 30 (trinta) minutos de antece­
dência.

,

B, CANDIDATOS INSCRITOS .M FLO"IANÔPOUS:
OS candidatos abaixo relacionados, deverão comparecer no lo­

cai, dia e horário abaixo determinados, com 3C (trinta) minutos de
antecedência, munidos do Cartão de tnscrição, Carteira de Identi­
dade, lápis e caneta esferográfica azul, a fim de serem submetidos
a exame psicológico:

'

F0002, FOOO6, FOOll, FOO14, F0015, F0016, Fooi8.

LOCAL, Centro Tecnológico da Universidade Federal de Santa

catarina
Bairro Trindade

'

Ftorianópolis - se.
DIA! 27 de setembro de 1978'
HORÃIlIO, 19:00 horas
. Não haverá segunda chamada para esta etapa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A medida visa reduzir as restitui­

ções do imposto retido em excesso,
volume que vem crescendo desde
1974. Naquele ano, o número de
cheques devolvidos com o imposto
pago a mais foi de 350 mil.

. Em 78 esse número chegou a 4
milhões 500 mil.
Decorridos sete meses da entrega

da Declaração de Rendimentos a

rede bancária, não são poucos os

contribuintes que permanecem em

brancas nuvens, sem saber quando a

Receita Federal devolverá o tributo
recolhido a mais.

OESTADO
I
ESPERANDO O TROCO

.

O Secretário-Geral da Receita Fe­
deral, Sr. Adilson Gomes de Oli­
veira, confirmou que o Governo pre­
tende reduzir o recolhimento do Im­
posto deRenda na fonte já a partir de
1979.

***

***

Ao Governo, paga-se à vista. Ou à
prestação, desde que se observe os

prazos.
O Governo restitui a perder de

vista, sem prazos a observar a não ser
o do bom humor de seus computado­
res.

Com o galope da inflação, os 'che­
ques chegarão às mãos de seus donos
certamente desvalorizados. Mas
ninguém deve ser tão ingênuo ao

ponto de ignorar que o instituto da
correção monetária sempre foi. um
viaduto de mão única.

, ***

Isto é: só dá mão para o jipe fiscal.

SESSÃO FANTASMA
A sessão de ontem da Assembléia Le­

gislativa estava marcada para as 14 ho-
.' raso -,

O deputado Homero de Miranda
Gomes abalou-se de Biguaçu, cometeu
o pecado do excesso de velocidade e

chegou ao plenário com 'í:!ma multa de
trânsito e a respiração opressa.

***

Foi o único parlamentar a compare­
cer a uma sessão que não houve.

O JULGAME;NTO
É possível que o julgamento da im­

pugnação do MDB ao registro das can-
"didaturas dos Srs. Esperidião Amin
Filho e Sady Marinho para a Câmara
Federal não seja ,decidido hoje pelo
TRE.
A decisão pode ser transferida caso

algum juiz daquela Corte peça vista do

processo, Iicandoo julgamento adiado.
***

A verdade, porém, é que não se pode
identificar qualquer tendência do TRE
sobre a matéria em julgamento ..

MEGALOMANIA
"Por que deve um Governo, que está

fazendo o que acredita estar certo, per­
mitir que seja criticado?"

***

"Sendo a opinião pública a base do
nosso Governo, o mais importante ob­
jetivo deve ser o de manter esse direito,
e se me fosse dado decidir se deveríamos
ter um Governo sem jornais, ou jornais
sem um Governo, eu não hesitaria um

momento em escolher a última alterna­
tiva".

- ***

A primeira frase é de Lênin e foi pro­
ferida em Moscou, em 1920.
Aplica-se à arrogância e a megalo­

mania de quem não foi feito para convi­
ver democraticamente.

A segunda frase é de Thomas Jeffer­
son e data de 1787.

***

A sintaxe do poder em Santa Cata­
rina constrói-se com a primeira frase.

CORREÇÁO
Registrou-se ontem aqui que de todas

as Caixas Econômias estaduais, apenas
as de São Paulo, Minase Rio Grande do
Sul estariam salvas da compactação
promovida pelo Banco Central.

Pelo simples fato de que cresceram

demais, exibindo hoje um ativo supe­
rior aos 100 bilhões.

***

Não 100 milhões, como a revisão dei­
xou passar. 100 milhões qualquer can­
didato ao senado tem no bolso.

TEORIA SEM PRÂTICA
De um leitor cansado do noticiário

político repetitivo e das promessas de
democracia "agora", "já" e "depois de
amanhã".

***

- Tudo o que competia ser dito

sobre democracia no plano teonco ja
foi dito. Falta agora quem a pratique.

DESCOMPASSO
A Arena já transformou as reformas

políticas em bandeira eleitoral, credi­
tando à missão Portella a revogação dos
atos de exceção e o-gradual retorno ao

estado de Direito.
O Governador Konder Reis continua

em flagrante descompasso com essa

nova política.
Seus discursos repisam sempre, a

mesma tecla e produzem sempre a

mesma nota.
***

Pregam instituições provisórias e

uma Revolução permanente.

ÚLTIMA VISTA
O Presidente Geisel realiza no dia 19

de outubro sua última visita a Santa
·Catarina na qualidade de Chefe da Na­
ção. A viagem já está confirmada, com
a programação sendo cumprida em

Florianópolis.
***

Entre os atos a serem presididos pelo
General Geisel. inclui-se a inauguração
do Hospital do Inamps. no Estreito.

ATÉ A FREGUESIA
Depois de quatro anos, as obras de

calçamento do acesso ao Ribeirão da
Ilha tiveram continuidade na última
semana, com a promessa da Prefeitura
de assentar paralelepípedos até a Fre­
guesia.

***

Em 1982, nâo faltará iniciativa para
prolongar o calçamento até Caican­
gaçú. Pelo menos é o que promete o

incansável homeopata de votos

Funga-Funga.

CONFIDENTE
O homem em quem o Presidente da

CBD, Heleno N unes, mais confia em

Santa Catarina não é o Sr. José Elias
Giuliari.

Seu maior confidente e amigo, con­
temnorâneo deseus tempos do serv iço
ativo na .Marinha, é o Comandante Ni­
.colau . Fernando MalhIJFg,' �eQ;!F(!tário
dos Transportes'. ,li" :;1, .c!. .

Ninguém se surpreenda se o "Nave­

gantes FC entrar para oCarnpeonato
Nacional.

***

Aeroporto o município já tem. E chu­
teiras não lhe será difícil arranjar.

BURLE MARX
Ao abrir ontem em Salvador o XVI

Congresso I nternacional de Arquitetos
Paisagistas. Roberto Burle Marx cri ti- .

cou a utilização de plantas importadas
para a confecção da maioria dos jardins
no Brasil. acrescentando que "dispo­
mos de um grande número de espécies e

não as aproveitamos".
Segundo o arquiteto, as suas críticas

não se devem a um nacionalismo exa­

cerbado, mas sim ao fato "de possuir­
mos pelo menos cinco mil espécies de

plantas - das quais nem cinco por
cento são aproveitadas".

***

O arquiteto tem razão. E felizmente
pode exibir" a prova concreta do que diz:
no aterro da baía sul vicejam milhares
deexemplares da nossa flora. '

ENTRANDO FIRME
O sinal da TV Catarinense, canal 12.

aparece nos vídeos ainda no primeiro
semestre de 1979. Sua capacidade re­

transmissora vai cobrir as regiões sul,
norte e oeste do Estado.
O Sr. Maurício Sirotski Sobrinho,

presidente da Rede Brasil Sul de Comu­
nicações, adquiriu também o controle
acionário da concessão joinvillense e

entra no mercado com as credenciais de
um dos empresários mais bem sucedi­
dos no setor.

***

Suas atividades não se limitam a TV.
Todo o antigo parque gráfico da "Zero
Hora", rotativas e composers, está
embalado e pronto- para viagem.
Qualquer dia desses atraca em Flo­

rianópolis.

só PARA LER
O Senador Franco Montoro lançou

no Congresso o seu livro "A luta pelas
eleições diretas".
Forem vistos na fila dos autógrafos

os arenistas Eurico Rezende, líder do
Governo, e Jarbas Passarinho.

Ambos deixando muito cláro que seu

compromisso era de leitura. não de
voto.

Surdina
Ao sancionar as leis que promoveram a reclassificaçâo de cargos e

.

funções do Poder Legislativo, do Tribunal de Justiça e do Tribunal
de Contas o Governador Konder Reis prometeu encaminhar para
apreciaçâo da Assembléia no primeiro dia de agosto o projeto d� lei
normativo sobre a reclassificação de cargos no Poder Executivo,
anunciando ainda que "os atos de readaptação, de acordo com as

leis que fixarão os níveis de vencimentos das diversas categorias,
ficarão à cargo do próximo governo.

* * *
.

Como agosto Já passou, fica tudo para o próximo Governo.
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o argumento e o poder'
A presidência daRepública, através do seu

porta voz, coronel Rubem Ludwig, conside­
rou que oMovimento Custo de Vida, nascido
em São Paulo, "usou de artifícios desones­
tos" ao entregar-lhe, no último dia 13, um
documento contendo um protesto contra o

aumento dos preços. A Presidência consi­
dera as assinaturas (um total de um milhão e

trezentasmil) forjadas, na suamaioria. E para
chegar a essa conclusão determinou a verifi­
cação da autenticidade das assinaturas e das
rubricas.
Não pretendemos aqui questionar o di­

reito do Governo de investigar a procedência
do abaixo-assinado, mesmo porque seria
inexequível na atual conjuntura, em que
qualquer argumento não encontra respaldo
suficiente para arguir as decisões que ema­

nam do poder mais forte.
Nosso propósito é de mostrar que se a

preocupação da Presidência da República
estivesse voltada para o conteúdo do mani­
festo endossado por muitos paulistas, certa­
mente que nasceria no Ministério da Fa­
zenda mais um motivo para um reexame das

.

causas que têm mantido os Índices da infla-
ção num nível incompatível com os salários
vigentes para a mai-oria dos trabalhadores. E
esse motivo não isentaria, certamente, o

Conselho de Desenvolvimento Econômico
de um reestudo dos problemas que afetam
nossos centros de produção, principalmente
o agrícola, habituado a justificar a baixa pro­
dutividade com base, apenas, nos fenômenos
climáticos. Mas nunca se procurou imunizar
a nossa pecuária contra a rigidez do inverno,
através da pastagem artificial ou mesmo do
armazenamento, em grande quantidade, de
alimentos, e não houve aindauma política de
preços mínimos com um segmento na fiscali­
zação da ação dos intermediários.
Certamente que não haveria razão para o

Governo responder ao Movimento Custo de
Vida com um argumento frágil se não hou-

vesse duas preocupações na atual conjuntura
político-econômica que o mantêm num im­

passe. A primeira é com as reformas que,
apesar de legitimadas pelo Congresso Na"
cional, não asseguram uma estabilidade polí­
.tica, mesmo porque até a sua implantação
teremos uma convenção que indicará o fu­
turo presidente e 'uma eleição, na qual estará
em jogo a maioria com a qual o Governo tem
obtido respaldo suficiente do Senado e Câ­
mara. A segunda, como não poderia deixar de
ser, é com as perspectivas negativas da eco-

.

nomia brasileira para o próximo ano, que não
isentaram sequer o general Figueiredo da
advertência feita por um grupo de arenistas
radicais sobre o excesso de otimismo da aber­
tura política em 1979�

Com esses temores, justifica-se o proce­
dimento da Presidência da República; pois
ainda continua o firme propósito de se man­

ter as rédeas do jogo. E não haverá vacilação,
mesmo diante dos mais frágeis movimentos
que pedem providências contra a carestia.
A história confirma que a participação po­

pular em manifestação pública ou em docu­
mentos através de assinaturas, sempre teve

causa justa. A Guerra do Contestado e a

Guerra dos Canudos, apesar dos climas polí­
ticos de suas épocas, não deixaram de evi­
denciar a disputa pelo bem estar social. E a

Revolução de 64, apesar de ter se originado
de umamanifestação militar, não ficou isentá
do apoio popular, caracterizado pela cam­

panha do ouro e pelas frentes formadas por
donas de casa.

O documento entregue' à Presidência da
República no último dia 13 não visa o repú­
dio e não pretende questionar os princípios
políticos que norteam a Revolução. Quer,
simplesmente, pedir o Governo medidas

que amenizem o custo de vida. Só. Por isso, a
resposta.precisaria sermais objetiva. E ainda
há tempo para isso.

Na verdade a direção doMDB nem qualquer
fração partidária poderá dar ao candidato ga­
rantias efetivas de comparecimento e votação
no colégio eleitoral. Os erros praticados no

lançamento da candidatura do General Euler
Bentes resultaram de posturas não sujicien­
temente interpretadas ou esclarecidas no mo­

mento decisivo. Ao Generalfaltou experiência
política e prévia articulação mediante a qual
se assegurasse das condições reais da luta. Ao
Partido faltou, à sua direção, controle da ban­
cada e da convenção e, ao seu grupo autêntico,'
que deu o impulso ao movimento em favor do
General Euler, faltou uma conceituação ade­
quada das posições do candidato, que não
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Corpo estranho antes de pedir ao torcedor que \ á
aos estádios. Ano que vem talvez
as coisas melhorem. Gilberto
Costa - Estreito.Sr. Redator: Os torcedores de

Avai e Figueirense podem perder
as esperanças de \ er o futebol da
Capital voltar aos seus dias de gló­
na.

Em regra geral ingênuo, o torce­
dor não se apercebeu ainda de que
a má fase dos clubes da capital
obedece a um esquema até bem de-

_ Iinido. o esquema político.
De repente, por obra e graça das

ingerências nem sempre veladas da
F.C.F .. a primazia do futebol
deslocou-se da capital para o inte-

. rior, em especial Joinville, Blume­
nau, Criciúrna e Oeste do Estado
(Chapecó), centros de domínio po­
lítico ou grande 'penetração do
MDB. No Paraná, ano passado, o
Maringá foi campeão. Aqui foi.a
Chapecoense (dividindo o título
com a Federação, como se viu). O
Londrina fez furor no Nacional. É Prezados Senhores: Venho
só analisar e ver que o fenômeno se

repete por este Brasil. através desse jornal fazer uma re-

Para os que ainda podem ter dú- clamação; a qual acho que pro­
vidas, vejamos. Hoje temos a visita cede. Pois é lamentável o que está
do Sr. Heleno N unes, o qual tem 'se passando na já antiga cantina,
estadas previstas em Criciúma , restaurante que funciona no prédio
Joinville. Blumenau e Chapecó, do DCE, à Rua Álvaro de Car­
tendo já prometido participação valho. Nesta segunda-feira, trans­
no Nacional ao Criciúrna. Não bordou, foi um exagero a falta de
precisa explicar, é só entender. .

higiene por parte dos funcionários
O que mais espanta em tudo isto'

.é o caradurismo de alguns dirigen- daquela repartição.
tes esportivos que também são po-

Acreditem os senhores que pes-
. líticos e que vão à imprensa dar soas acostumadas a fazerem suas

explicações da crise, sempre com refeições na Cantina, sofreramen­
fundamento no sexo cios anjos. jôo, pelo mau cheiro que a alirnen-

Não há esporte, esta é a verdade, tação oferecia.
Há é controle, calculismo mafioso, Será que a diretoria deste, ou até
fazendo desse pobre futebol um mesmo o DAsp, estão tornandoteatrinho de marionetes onde o conhecimento do que' lá se passa?
povo é o bobo da corte. E a Im-
prensa, Pedro Lopes fora, está Ou pensam que o povo é bicho?

também -de bobo? Com a palavra Deonildo Pilonetto, Florianópolis.
os cronistas esportivos, A 'propÓ­
sito, o Sr. Roberto Alves criticou a

não aterrissagem de "Helena Nunes
na Sede da F.C. F. Está fazendo o

mesmo jogo, ou pensou de menos?
Em suma, não há graça em ir aos

estádios para ver um campeonato
dirigido. O torcedor deve é deposi­
tar o seu dinheirinho. A Imprensa
deve é por a mão na consciência

Falta de higiene

Música ao vivo

Sr. Editon Causou-me surpresa
a nota inserida na coluna do con­

ceituado jornalista "BETO STO­
DIECK, sobre a lei que regula­
menta o uso indiscriminado de
fitas em casas de diversões em ge­
raI.

Usando deste veículo de cornu­

nicação, gostaria de sugerir ao

conceituado jornalista, que
olhasse com mais seriedade quanto
aos tópicos abaixo:

I. Procurar saber, como são fei­
tas as badaladas gravações em fitas
magnéticas, que posteriormente,
são manipuladas quase na sua tota­
lidade por pessoas' que tentaram
tocar qualquer instrumento musi­
cal. mais que por falta de talento,
apelam para este expediente, dimi­
nuindo 90% do mercado
de trabalho do músico brasileiro.

2. Avaliar os prejuízos causados
ao patrimônio musical brasileiro,
pois não tendo mercado de tra­

balho, o músico profissional com o

advento dos carretéis foi margina­
lizado.

3. Procurar saber que em todas
as apresentações das grandes or­

questras feitas no Brasil 90% dos
músicos são brasileiros vindo daí a
excelente qualidade musical do
nosso músico.

.

4, Que o jornalista· em pauta
procure saber também qual o meia
mais fácil: colocar uma pessoa do
tipo citado no item primeiro, ou

pagar quatro ou mais músicos pro­
fissionais onerando assim o orça­
mento de um proprietário de uma

casa de diversões.
5. 1',)[ último, aproveito o en­

sejo; para agradecer ao concei­
tuado jornalista 'de ter enfocado
esse problema alertando com isto
os Músicos profissionais de Flo­
rianópolis. João Batista Barreto,
Florianópolis.
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, o General Euler Bentes Monteiro chegou a

Brastlia, depois de ter feito no Rio com seus

assessores uma avaliação do quadro polttico
no qual se enCaixa sua candidatura, com a

disposição de renunciar a condição de candi­
dato do MDB. Admitia, no entanto, que mani­
festações concretas de unidades do Partido
oposicionista em torno do seu nome, produzi­
das em grau de confiabilidade tal que pudesse

, contar como certos os votos do MDB !la cõlégic
eleitoral, o induzissem a rever seu plano de
campanha, de modo a dar-lhemaior agress�vi­
dade, contribuindo para vincular a campanha
presidencial à campanha parlamentar de 110:
vembro. Cama não houve renúncia presume­
se que tenha havido unia composição conve-

niente.
.

As discorddncias do candidato com �eus
correligionários não se limitaram à área do

Partido nem tiveram por único motivo a de­
bandada de 41 deputados da bancada federal
-do plenário da Cdmara na hora da votação das

reformas. Ele teve problemas internos, na sua

própria assessoria, e publicamente o General
.

Hugo Abreu demonstrou insatisfação çom a

ausencia da candidato ao debate com estudan­
tes na Universidade de Brasilia, O General
Abreu que, por alguns mesesfoi o �1j'stentáculo
do Reitor, chegou a declarar que se fosse eu,

teria ido".
.

•
.,

·lf

.]

, ,
I

'Ao lado disso, identijica-se uma atitude
dos que instigaram a candidatura Euler não
diríamos uma certa dose de aventureirismo,
mas uma certa vontade de, depois de 15 anos

de regime discricionário, enfrentar a situação
com'uma espécie de estratégia de desespero,
Pretendia-se ter à frente da campanha um Ge.­
neral, senão para um desafio militar, pelo
menos como garantia de que se poderia fazer _

campanha com viabilidade de êxito pelo res­

peito que o candidato merece das Forças Ar­
madas. Afinal nesses quinze anos não apare­
ceu uma cabeça de militar exposta às agress­
ões do sistema enquanto por todo o período
permaneceram expostas ao arbítrio todas as

cabeças civis da Oposição, E algumas delas
rolaram. (Ora, hoje, o projeto pessoal do Ge­
neral Euler esboça-se com mais nitidez. Ele'
pretendeu, em primeiro lugar, contribuir para
ampliação e aceleramento das reformas polí­
ticas prometidas pelo Presidente Geisel. Em
segundo lugar, achou que, como candidato,
oferecia abrigo à Oposição para desempenhar
uma campanha pacifica pela democratização
e até mesmo pela conouistade jaixas de poder.
O General terá chegado a crer na hipótese da
vitória dá sua candidatura e por isso é que sua

tática principal se circunscreveu a difundir o
mais que pôde a crença de que, se eleito, toma­
ria posse. Embora não o dissesse, estava im­

plicito que ele não acreditaria que se desse
posse a um civil mas, tratando-se de um candi­
dato militar em condições idênticas às do can­
didato oficial, estaria com sua posse tranqui­
lamente assegurada pelo sistema do qual
emergiu há pouco mais de um ano.

A proposição do General Euler era e é ·uma

proposição de paz e, ideologicamente, não cor­
respondeu à dos grupos mais exaltadosda ala
autêntica do MDB, que esperavam umq cam­

panha contra as multinacionais e em favor da
arripli.a..ção da faixa de atuacão da empresa es­

tatal temas que não são contemplados pelo can­
didato senão em escala de correções de alguns
exageros ocorridos no passado. O resultado p

que o GeneriiTEulerBentes em pouco tempojá
não era o candidato ideal de nenhuma das
correntes do MDB, uma das quais tornou os­

tensiva, por sua atitude recente, que se ausen­

taria do colégio eleitoral, se necessário, para
negar o voto ao candidato. A situação tornou­

se extremamente precária,

O general e o partido cometeram o erro fi­
nal, contra o qual prevenira os políticos o fale­
cido Benedito Valadares, o de terem realizado
reunião sem que o assunto estivesse previa"
mente definido; Qualquer entendimento entre
o generalEulerBentes, o MDB e a BaseMilitar'
do candidato parece precário e pouco r.ealista.
A condição moral a que o general candidato
teria sido sensível seria a repercussão da sua

renúncia na campanha de 15 de novembro.
Mas essa, há setores' do MDB que'preferem
travá-la sem o candidato do que com o candi­
dato. Trata-se sem dúvida de um episodio.da
sucessão que. salvo fatos nov6s; continua a

progredir apenas em função dos interesses

criados.

Carto« Cailtt!llo Branco
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Com a presença do Sr. Miguel Elias, ge­
rente da Carteira de Operações Especiais -

COE -, da Delegacia Regional do BNH, de
Curitiba, foi encerrado ontem nesta Capital,
um encontro de trabalho que reuniu técnicos
do banco e agentes financeiros do Hegír (Re­
financiamento nara Capital de Giro) e Rein­
veste (Refinanciamento para Ativo Fixo das

empresas Produtoras e Distribuidoras de Ma-
.

teriais de Construção).
.

Do encontro, que durou dois dias,' partici­
param 40 técnicos, sendo que um dos princi­
pais temas debatidos, foi a implantação de
uma política regionalizada de produção e co­

mercialização de materiais de construção.
Segundo explicou fonte do BNH, o en­

contro foi programado para que o Banco,
através de discussão e debate com os agentes
financeiros do Regir e Reinveste, pudesse
colher subsídios, visando ampliar as linhas de
crédito nessa área.
Ao final da reunião, ontem à tarde, o ge­

rente da Carteira de Operações Especiais da
Delegacia Regional do BNH, Sr. Mi-

, guel, Elias. falou sobre o trabalho que o banco
vem realizando e destacou que "com satisfa­
ção" comparecia "a esta reunião de intercâm­
bio de informações e experiências onde se tra­
tou do Reinveste e do Regir em termos práti­
cos e objetivos, buscando obter subsídios ca­

pazes de torná-los, a nível regional. mais fle­
xíveis e capazes de atender às necessidades das
indústrias de materiais de construção".

Ressaltou também o gerente da COE. a in­

tenção do BNH que vem procurando estabe­
lecer condições que permitam a formulação de
uma política regionalizada de produção. co­
mercialização e utilização de materiais de
construção.

' .

MIguel Elias lembrou que "Santa Catarina

Estado
.conta hoje, segundo estatísticas publicada,
com um parque industrial bastante diversifi­
cado, com cerca de 15 mil empresas que repre­
sentam 6 por centodo universo das indústrias
nacionais e respondem por mais de 125 mil
empregos diretos.

Mais adiante. destacou o fato de que "na
base da indústria da construção civil estão
'justamente as empresas produtoras e distri­
buidoras de materiais de construção, objeto
do Reinvest e do Regir. É necessário nesse
setor, buscando a superação dos eventuais
pontos de estrangulamento, seja na prod ução,
seja na distribuição"..

O gerente da COE. disse também que os
números comprovam a integração do Rein­
vest e do Regir no contexto de intensa trar.s­
formação sócio-industrial da estrutura eco­
nômica do País. Segundo ele ·"0 aungirnemo
dos recursos aplicados. até 31 de agosto úl­
timo. montavam a 16 bilhões de cruzeiros.
manifestando-se no beneficiamento de IIR6
empresas produtoras e distribuidoras de ma­
teriais de construção. na criação de ruais de 25
mil novos empregos e na formação de inves­
timentos que globalizaram 17.7 bilhões de
cruzeiros". Destacou que "dos 16 bilhões apli­
cados. os Estados de Santa Catarina e do Pa­
raná absorveram mais de 13 ror cento. cerca
de 2.4 bilhões de cruzeiros. beneficiando 202
empregos e gerando·imestimentôs globais de
3.6 bilhões de cruzeiros".

. . O Reinvest e o Regir são duas linhas de
crédito que carreiam à indústria de materiais e

componentes da construção. recursos desti­
nados a investimentos não só na expansão
como na racionalização das empresas. en­

quanto que. ror seu turno. possibilita 6 Recon
ao consumidor de rnatenars produzidos fácil
acesso à sua aquisição.

Gasofina terá preço

BNU pode ampliar créditos do

Regir e Reinveste no

único em todo o País
Brasília- o presidente do CNP(Conselho

Nacional de Petróleo). general Oziel Almeida
Costa. disse ontem que os estudos rara uni­
formizar os preços. da gasolina. querosene
iluminante. óelo diesel e GLP (gás de butijâo)
em todos os municípios do país 'já estão pron­
tos". e que essa medida poderá entrarem \ rgor
a qualquer momento. .

"Estamos apenas esperando um Sinal \ erde
da Presidência da República". concluiu.

O general Almeida Costa esclareceu tam­
bém que os preços que dev erão \ igorar em

todo o país serão os das principais capitais. o
querosene Iluminante. Cr$ 4.72. o GLP 119.40
e o diesel Cr$ 4.60.

Com a medida. os preços desses derivados
na maioria dos municípios brasileIros sofre­
rão uma redução. Em Santana do Araguaia ..
no Pará, onde o litro daga$olina comulJl custa)

. n I '\ 1,

<tr�,\ lQ1Q,Q ,(9 mai,�,SNQ, ,PQ iB,n.ls)l� por
exemplo. esta reduçãó será de quase 20 por
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cento.
AInda segundo o general Almeida Costa. "a

política de equalização atingirá primeiro a ga­
solina. o óleo diesel e o querosene iluminante.
para só depois atingir o gás liquefeito de petró­
leo".
Durante a assinatura de dOIS convênios

para substituir o consumo de óleo cornbusu­
vel no município de Guaraqueçaba. no Pa­
raná. e em RIO das Balsas. em GOIás. o M 1-

nistro Shigeaki Ucki explicou para o GOl cr­
nador de GOIás. Sr. lrapuan da Costa Jr . c

para os prefeitos presentes. que o Gal erno
Federal está encarando os estudos de equali­
zação de preços" muito seriamente e que a

medida deverá ser implantada no períoJo
mais curto possiv el".
"A equalização dos preços dos defl\ ado,

consumIdos no Interior do País - dIsse o

mLnistrp Ueki - é também um camInho pa�ra
'o .desej1\ 011 imento dessas regIões. SIgnifI­
cando uma melhor interiorização".

50 anos de tradl �ão no r �rcado de capitaiS

membro aas Bolsas de V ,I, 'es de São 'Paulo e

Bolea de \' aleres do Extremo Sul

Rua Felipe Schmldl. 27 - s/116 - fone 22 4906

Intermediação na compra e v,,"da de ações p Bolsa

letras de câmbiO - custódia de tltulos - ,ncent,,�, 'Isca's
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Carter quer controlar a

inflação e manter prestígio
Washington - O presi­

dente Jimmy Carter anun­

ciou, dizendo que sua reputa­
ção eomo dirigente mundial es­
!'!.va em jogo. q ue breve­
mente dará a conhecer novas
medidas para controlar a 111-

fiação e incentivar as exporta­
ções, como parte de uma

campanha para estabilizar a

economia e sustentar o valor
do dólar.

Embora não tenha adian­
tado nada sobre as medidas
antiinflacionárias que pre­
tende tomar. disse, num dis­
curso ante altos funcionários
de finanças d vários países
que elas serão "especílicas e

enérgicas". seguindo-se ou­

tras posteriormente.
Antecipa-se que Cart er

anunciaria algumas dessas
medidas dentro de algumas
semanas. Considera-se pro­
vável também que se Incluam
en tre estas a lirni tacão, no

próximo ano. dos aumentos
de salários. em torno de 7 por
cento, e os aumentos de pre­
ços em torno de 5 ror cento.

"Estas nov as medidas ccr-

tamente não serão o fim, mas
apenas um começo. Meu Go­
verno continuará essa luta em

uma ampla variedade de fren­
tes até que tenhamos êxito",
disse Carter.

Tais conceitos foram expe­
didos no decorrer do discurso
que o presidente proferiu ante

3.500'delegadosde 153 nações
reunidos nesta capital para a

Trigésima - Sétima Reunião
Anual Conjunta do Fundo
Monetário Internacional
(FMI) e do Banco Mundial.
Carter repetiu as promessas

que fez em julho passado na

conferência econômica de cú­
pula, em Bonn, de expandir as
exportações, reduzir as im­

portações de petróleo e dimi­
nuir a taxa de inflação nos Es­
tados Unidos. previstas para
este ano em 8 por cento.

O novo diretor-
administrativo do FMI. Ja-­

ques de Larosiere, disse aos

delegados que a estabilidade
do dólar e outras moedas "tem
que se basear principalmente
na correção dos desequilíbrios
da economia interna e que os

acordos monetários e a inter­

venção só podem ser úteis se

forem apropriadas às políticas
mais fundamentais".

De Laroisiere disse. ainda,
que as nações com economia
em rápida expansão, particu­
larmente, os Estados Unidos,
deveriam frear o ritmo de seu

crescimento, enquanto que as

economias que crescem com

maior lentidão, como as do

Japão e da Alemanha, deve­
riam ser estimuladas para
contribuir na redução dos de­

sequilíbrios econômicos que
prejudicam o dólar.
O Ministro de Finanças

alemão ocidental, Hans
Matthoefer, disse num dis­
curso que o Governo de Bonn
recentemente tomou medida

para impulsionar o cresci­
mento econômico com uma

redução de impostos e o au­

mento· da despesa num total
de 6 milhões de dólares.

Acrescentou. porém, que as

medidas causaram grave
preocupação na Alemanha e

que "evidentemente se chegou
ao limite ...

·

Dólar se mantém firme após
as promessas dos E. Unidos
Londres-O dólar se mantcv e firme ontem

nas primeiras transações dos mercados euro­

peus e se fortaleceu cm relação ao iên [aponês
.

após a promessa do presidente Jirnrny Carter
de manter o \ alar da moeda norte-amcncana.

As declarações de Cartcr na reunião do
I undo Monetário Internacional cm Washing­
ton deram aos operadores e comerciantes um

indicio de que as nov as mctlidus para apoiar o
dólar Fí estão em curso

O .prcço do ouro. que estabeleceu anteon­

tem em Londres o recorde absoluto de 220.25
dólares a onça. baixou acentuadamente nas

prunciras transações de ontem. Em Londres.

estav.ra 217 .-iOdólares enquanto que em Zurique
era mantida a cotação do Icchamcnto de

anteontem: 11'}.375 dólares a onça.
Cotações do dólar nas primeiras operações

de ontem nos pnncrpars mercados europeus.
com o lechamento de anteontem entre parên­
teses:

Zurique - 1.500 francos suíços (1,4905);
Francfurt - 1,9460 marcos (1,9437);
Paris - 4,31H25 francos (4,38625);
\filão - 826,75 liras (826,30).

Em Londres. a Libra estav a cotada ontem

de manhã a 1.'}730 dólares. tendo chegado no

fechamento de anteontem a 1.97'+'+5.
Em TÓQUIO. o dólar fechou ontem a I �X.Ó25

Ienes. quase um iên mais que o fechamento de
anteontem de IR7.X25 dólares. o que 101 atri­

buído às declarações de Cartcr ante o I- \11

Suspensão do compulsório do
óleo não trará problemas

"

Brasília - A cxunçào do de-
pó-ito pré\ Itl "lhre tl ó!co com·

hU'II\el. ljue Il,tlla rccollllLlo. at':
n mês passddn. um Itllume ao

redor de ('r$ 5 hilhóe,. n;lO Irar�i
llul'ljuer rellc\os m,lIs aCCIlIUd­
d ns ao CUI11prilllen to da, lllCI a, do
nn;dlllellto l110lleljrin

A Inlllflll,lç�io 101 dada por téc­
IlIUh dtl \lll1l1slério da I a/cllda.
de ,tcllrdo com a, 'lual' a mallll­

Icn,�io CI11' um ano do pralll de
dc\ olu,�'lo do, recllrsos alé agora
recolhido, pclo depÓSito garantc
d Illtoc,lbilldadc do orçamento
lllollet;lritl com d mcdlda. anun­
ciada lluarta-felra última. pelo
Ctlnsclho \;aclollal·do Petróleo
(( �I'I

"Sc a dc\ olu,ãll. ao eonl rá­
fIn. ocorre,se' a curto pra/u e dê
uma só \e/. ha\eria ullllmpacto.
conslder;ll ef. de Cr$ 5 bilhões na

basc monetjria c. ení conse'luên-

CI:.1. na expansão dos meios de na­

gamcnto «linheiro em poder do
publiCO mais clepo'ltns a I ISta nos

hancQs I. "ma' C0l110 Isto não \ ai
ocorrer. não ha\er� problel11as
sénos". allrniaralll eles

Segundo estes lécllICOS. mesmo
se Ie\ ando cm conta 'lue a resli­
tUil;;}O do depÓSito sobre o óleo
cOl11hustÍ\el d ocorrer. dora­
\ ante. a média de Cr$ .+00 l11i1hões
lllensalS. tal \ ulume é InSignifi­
cante dl'ntro dos números globais
do orçal11ento 1110netário e slgnl­
Ilcam"Ul11a gota d'água dentro do
oce3no" lk recursos 1110\ Imen­

tado nos meios de pagamentos.
não empatando o mercado IlI1an-
celro.

Como. porém. parte dos recur­
sos é utlll/ada nos financiamentos
ã pe'luena e'médla empresa atra­
\és do Progiro (Programa de
ApOIO ao Capital de Giro da Pe-

qucna e Mediu Empresa I e outra

parcela em empréstimos ao setor

de transporte urbano de 1113ssa.

será ntcessáno dellnlr. pelo
menps :.jté agostQql1'llJróX.ltalO ano

- llltllflo 1111'S da de\ oluçào do

depósrtb - novas fontes alterna­
tl\ as de recursos rara estes dOIS

programas. POSSi\ cimente dentro
do próprio o 'çamento monetáriO

Desde /ero hora de anteonlem.

o depÓSito rcstltuÍ\cI de Cr$
250.00 cobrado por tonelada de
cOlllbustÍl cI \ endldo deiXOU de

, eXlstlr.'Em compensação. o preço
do litro do óleo combusti\ el so­
freu (Im reajuste de Cr$ 0.10 pdS­
sando a custar 110 RIO de Janeiro.
São Paulo. Belo HOrizonte. e ou­

�ras capitais para Cr$ 1.17 o trpo
"alto e baiXO ponto de flUidez" e

Cr$ 1.3-10 tipo "baiXO teor de en­
xofre".

Direito do Trabalho, é tema
de encontro em Porto Alegre
o Centro Latlno-

Americano de DIreIto Proces­
sual do Trabalho. que tem
sede em Porto Alegre e é pre-

sidido pelo Sr. Paulo Serra.
conslltulu um departamento
do InstItuto Latino­
Americano de Direito do Tra­
balho e da PrevIdêncIa Social.
com sede em Buenos AIres. e

prommerá de !} a 12 de ou-

tubro próximo. na capItal
gaúcha. a "I Jornada
Latino-Americana de Direito
Processual do Trabalho

�

Além do Prof. Alfredo J. Ru­
precht. da capital argentina.
presidente do Instituto
Latino-Americano. e de nu­

merosos juristas gaúchos.
serão confer::ncistas. espe­
cialmente com idados. os pro­
fessores José Mart ins Caíha-

fino. Uctá\ 10 Bueno Magano
e Wilson de Souza Campos
Batalha.

o temário da jorna2a será o

seguinte: l. Princípios funda­
mentais do Processo do Tra­
balho: 2, O ônus da pro\a no

processo traballllSta: 3. Gre\ e:
Direito ou Ação; 4. Teoria dos
Recursos no processo traba-

, lhista.

Agricultura: Brasil-perde
, ,

competividade nos preços.
Belo Horizonte - O custo

da comerclall/a(;ão de proJu­
tos agrícolas estão se agrd­
vando caJa I CI IlldlS 110 Bra­
sil. a ponto dc prOlocar a

perda da COlllpCtl\ Idade no

mercado externo. :\ n?\ ela.,::io
fOI leita anteontclll pcll, dire­
tor exccut II Ll Li" c.l)IllI\s�i() lk
FinancIalllento da Produçúo.
Paulo Roberto Viana. ao par­
tIcipar de um debate com pro­
dutores na Federação da
Agricultura de Minas.

Ele atrlhulu o prohlema à
ele\ ação dos tnbutos. ,dos
preços dos transportes e des­
pesa financeira C admllllstra­
tivas. retIrando a .culpa dos
atravessadores. "pois não há
intermedIáriOS ganhando a

custo do produto e do consu­
mIdor".
O dIretor da CPF informou

que o CLlstO da comercializa­
ção da soja. que em 1974 era

quatro vezes maior que o dos
Estados Unidos. rassou para
sete vezes este ano. "Até a por­
teIra da Fazenda. temos SIdo
competitivos. mas daí para
frente perdemos completa­
mente as condl<;ões de concor­
rência".
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Ao cllar () caso do milho.
cujos preços mínimos não
pl'rnlltl'm a exportação sem

subsídIO. o Sr. Paulo Roberto
Viana afirmou q'ue o Go.erno
já está subSIdiando em 28% a

cxponaçüo do algodão. "Isso
podcr;í 11l�'luSII e ocorrer com
a sop. ljUl' sofrerá lima redu­
ção de pr:::';os. quando a safra
norte-americana entrar no

mercauo" acrescentou.
O dIretor da CFP garantIu

lIl1c o MlIlístro da Agricultura
está muito à frente do que era

há CIl1CO anos e habilitado a

assl:mir nO\ as funções. caso
sejam tomadas decisões polí­
Ilcas. "I ndependente da forma
como organizar um Governo.
o importante é a decisão polí-

. tica e o Ministério já tem. na
sua administração. capaci­
dade de informação. de aná­
lise e de manipl:llação de da­
dos". afirmou.

Ele apontou como proble"
mas da agricultura brasileira o

baixo grau de aplicação de
tecnologia. as difa.renças da

, distriblllção de renda entre os

agricultores e os custos exces­

SI\'OS de conlercialização dos
produtos da fonte ao destino

final.
No debate. o Sr. Paulo Ro­

berto Viana pediu um pouco
de sacrifício dos agricultores.
ressaltando que nenhum deles é
culpado pelos altos índices de
inflação ou pela seletll idade
do crédito rural. que hoje
abrange apenas 20% dos fa­
zendeiros.
-O crédito rural é pior dIS­

tribuído que a renda. mas é

precIso dIalogar até que pos­
samos ter condições polít icas
para- lazer Illudanças redlstn­
buindo _melhor as flquezas.
Estamos montados na solu­
ção. mas· pedimos confiança
dos agricultores e não \ otos.

porque o \'oto da agri<:ultura é
hoje uma minOria. E dIfícil
dIzer aos agricultores que em­

pobreçam alegreme_nte. mas

não temos no momento mais
o que dizer.

Os ruralistas manifestaram
ao .diretor da CFP o medo de
usar o crédito rural. temendo
novas frustraçõe's de safras,
revelaram que haverá uma

queda de 70% nas áreas de
plantio do Polocentro. que
serão transformadas em pas­
tagens.
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anunciaVolkswagen
as novidades. Entre

elas, um caminhão.
São Paulo - "A Volkswagen 'está desenvolvendo no país um motor

diesel,. e realmente sua intenção é de produzir.caminhões leves no país",
anunciou ontem o diretor de pesquisa e desenvolvimento da Volkswa­
gen do Brasil, Sr. Philip Schmidt, ao apresentar a linha 79 da empresa,
que tem no Passat, sua maior atração. Anunciou que a empresa está
desenvolvendo também um motor refrigerado' a"'ar.
A Volkswagen divulgou ontem mesmo os preços da linha 79 de seus

veículos que são os seguintes: Sedan 1300, Cr$ 66 mil 164; Brasília 2
portas Cr$ 86 mil 500; Brasília LS, Cr$ 93 m1l418; Variant II, Cr$ III
mil 577; Passat Surf , Cr$ 107 mil 078; Passat 2 portas LS - Cr$ 115 mil
353; Passat 3 portas, Cr$ 118 mil 064; Passat 2 portas TS, Cr$ 126 mil
653; Passat 4 portas LSE, Cr$ 137 mil 334; e Passat 4 portas LS, Cr$ 118
mil 764. Esses preços poderão sofrer um aumento de 8 por cento, caso o
CI P aprove a solicitação da indústria automobilística para um reajuste .

O novo aumento vigora a partir de 1° de outubro.

A respeito da pr-odução de 'um motor movido a' álcool, Philips
Schmidt enfatizou que "ISSO nãc é fácil de fabricar. sem uma pesquisa de
pelo menos um ano. O presidente da Volkswagen disse recentemente em
entrevista que podemos produzir um motor a álcoõl em dOIS anos.

Realmente rara testes podemos fabricá-lo até em-I ano, mas para ter a
qualidade Volkswagen deve levar pelo menos 5 anos de pesquisas
intensas. Ainda 111alS que aqui no Brasil onde se pensa em dar.garantia
de 15 mil quilômetros a um automóvel".

Disse ainda que a Volkswagen deverá fazer algumas alterações tecno­
lógicas nos motores exportados para os Estados tinidos, atendendo a

alguns aspectos da legislação norte-americana "A Argélia. recebendo
uma exportação de 24 mil veículos. desejava também que fizéssemos
algumas alterações. para atendimento da legislação francesa. Entre­
tanto. após vários testes. conseguimos provar que o carro brasileiro é
resistente". ':

INFORME ECONOMICO

Venda
1925
311 -161
10038
9.211
13.1'+7

I. OPORTLNIDADES COMERCIAIS PARA EXPORTAÇÃO
DE PRODUTOS CATARINENSES
I. Casas pré-fabricadas. tipo popular e vivenda. para os mercados
da Venezuela. Porto RICO e Oriente Médio
2. Cabos de vassoura em cacheta. baguaçu e \ irola.
3. Móveis de madeira desmontáveis.
·1. Papel Kraft '+0. 60 e 80 gr/m2.
5. Pegadores de madeira para roupa. Preço máximo US$ 1.15 por
grosa.
ó Utensílios de madeira para COZinha (tábuas de carne. rolos para

. massa. colheres de madeira. etc. para o Remo Unido.
7 Magneios de alnico para alto-falantes. medidas 13xlOmm
Magnetos de Ferrrte para alto-falantes. medidas'
-lSrnm x 22 x X WT .+8 G
60111ln x 32 x_X WT XI G
70mm x 32 x 10 WT 152 G
SOmm X -ÍO X 15 WT 283 G
IOOmm x 60 x 15 WT 377 G
l()()mm x 6fh 20 WT 51)2 G
120mm x !lO x 20 WT X37 G
2 C.Â.\1BIO

Compra
19 15
37.5,}1
\)80.+
S.981

Dólar dos Estado, L nidos
Libra Esterlina
Marco Alemão
I lorim Holandês
t· rance Suíço
Lira ltaliana
Franco Belga
I rance F rances
Coroa Sueca
Coroa Dinamarquesa
Xelim Austríaco
Dólar Canadense
Coroa Norueguesa
Escudo Português
I'esela Espanhola
kn Japon�s
3. CO\�ÉRCIO EXTERIOR
CONI-ERÊNCIA INTERNACIONAL S.OBRE EMBALAGEM
E\1 H ELSINQL E
A Conkrêncla Mundial sobre Embalagens se realil3rá cm Helslll­
'lue de 23 a 27 de outubro deste ano. Será [Jatroclllada conJunta­
menle pclo "Intcrnatlonal Tradc Centre - UNCTAD/GATT·. de
Genebra. c pela "World Packaglllg Organlzallon··. - WPO -- de
\iola lorllue. e terá a partiCipação tanto de países Industnallzados
yuanto de países em dcselllollil11ento MaiS de 100 Illstltulções
ligadas aos problemas de embalagem estão sendo con\ Idadas a

participar deste e\ ento
Os pnnclpals obJetl\ os da ConferênCia são os de discutir meios de
coordenação e harmonização das atll Idades de Inúmeras organlza­
<;ões ligadas aos problemas de embalagens. bem como recomendar
pnondades e métodos de Implementação de seus futuros programas
de trabalho. Os segull1tes Itens estão Illcluídos na agenda de tra­

balho:
- coordenação e II1tercâmblo de informações sobre programas de
aSSistênCia téCnica sobre embalagens para países em desen\ oh 1-

menta:
t

- coordenação das regulamentações naCionaiS. regIOnais e Interna­

cionais no 'lue se refhe à embalagem e rotulagem.
- coordenação da padronização nacional. regional c II1tcrnaclonal
de embalagens.
- desen\ oh Imento de um projeto. a nÍ\ elmundlaf. para estudar a
função do melhoramento das embalagens na prclen<;ão da deteno­
ração dos produtos alimentíCIOS.
Um grupo de espeCialistas em el11balagem. pnll enlente de de/ países
em descnl oh Imenlo. se reUnirá prel lamente em Helsll1lluc a fll11 de
condU/Ir Ulll estudo preliminar da documentação relatlla aos Ilens

da agenda a ser debatida na conJerêncla e emlllr recomendações a

serem conSideradas dl.lrante a real Ilação do e\ ento () 11I13llC1a­
mento das atl\ Idades deste· grupo está a cargo do gOl erno da Fin­
lândia. Os gO\ ernos da Fi nlândla e SuéCia e as Indlhtnas de embala­

gem da Finlândia e Estados Unidos 10rnecer,lI11 os fundos necessá­
nos para a preparação do m,ltel"l.1I e dl)Cumelltação ljuc serâo
utill/ados na ConJerêllCl<l A "I,l1nl>h I'ackaglllg AssoClatlOn" será
responsá\el pelos aspectos organl/aclon,lIs do e\CnlO enl Hdslll-
'lue. .

Malares 1111 orlnações a respeito desta cllnlerénCl,1 !,ndell1 ser obtidas
Junto ao:

InternaCional Trclde Centrc - L'\iCTAD/C,A lf
Palals des Natlons
CH-1211 GelH:bra 10
SWITZERLAND

12.696
() 230
O 61X

0235
0.6'+8
.+ .+79
·i.-+6,}
3.680
I 386

1657.+
3 830
0 . .+39

'lj 0.273
0103

.+ 322
.-1293
3 50X
I 3'+õ

16.1 � I
3 657

.,. (.j '+'17- t.� 1,

() 25�
() 101

Outras infonna�'ões sobre Oportunidades Comerciais:
Assessona de COlllérclo Exterror - CEAG/SC
Centro de ASSistênCia GereilClal de Santa Catarina
AI enlda RIO Branco. 152 - Fone 2::!-,}022 - Telex (0-182) 117

FUNDAÇÃOGETÚUOVARGAS

SEMINÁRIO EM PORTO ALEGRE

A FGV. com o apoIo da ASSOCiação ComerCiai de Porto Alegre, Ira
realizar nos dias 9 e 10 de outubro O SemináriO

AUDITORIA INTERNA OPERACIONAL

Finalidade Apresentar as mais modernas tecnlcas de AuditOria Interna.
aplicáveiS a verificação de procedimentos desempenhados pelos dlfe·
rentes setores operacionais e sua adequabllldade às normas ditadas pela
alta administração da Empresa O programa. em resumo, prevê

Conceitos báSICOS, Planelamento e Controle do Trabalho. Avaliação dos
Controles Internos. Aud,torla Analitlca, Preparação de Fluxogramas. Au·
ditaria OperaCional e AuditOria de Balanço

Professor Fernando Augusto Furtado Pinto - Econom,a UERJ. Contabili­
dade FIES. Especialização em auditoria - UERJ. Consultor do IBRAE em

Contabilidade e AuditOria

Reservas e Informações devem ser tratados no RIO de Janeiro pelos tele'
fones (021) 221·2888. 252·1857 e 222·3159 Em Porto Alegre, na Asso'
clação ComerCiai de Porto Alegre - Largo Visconde de Cair". 17 - PalaclO
do ComercIo - Telefone (0512) 244788

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Crime inédito no Rio

JUIZ MATA ADVOGADO COM 6 TIROS
Rio - Após sucessivos desen- Neri Machado, o juiz resolveu _

tendimentos o Juiz de Direito Jaci com o objetivo de caracterizar o
Nunes Miranda, de 65 anos, as- crime de ação privada - voltar ao
sassinou com seis tiros calibre 22, prédio e pedir a ajuda de uma
o seu vizinho, advogado Luiz Rádio-Patrulha, cuja guarnição
Mendes de Morais Neto. de 67 compro-
anos, na garagem do prédio em varia a existência dos danos cau-
que residiam, rua Sá r-erreíra. 19, sados ao carro de sua compa-
em Copacabana, �s 23 horas de nheira, recentemente comprado.anteontem na presença de dois Pouco depois _ por volta das
policiais. 23 horas -; o juiz avistou a RP
O crime repercutiu intensa- 54/0278, do 19 Batalhão da Polí-

mente nos meios jurídicos locais cia Militar, que na ocasião pas-em razão da grande notoriedade sava em frenté ao prédio, guarne- ,

que não só a vítima, como o cri- cida pelo Cabo Paulo Roberto
minoso, gozam no Rio e a-secção

.

Dias Ramose pelo soldado Paulo
local da Ordem dos Advogados Cesar Rense, solicitando então a
do Brasil decidiu realizar uma ses- intervenção daqueles dois poli-são especial quinta feira, às 14 ciais na presença de sua compa­horas, para analisar o crime. O nheira a advogada Enoe Mes­
presidente do órgão regional da quita Lobo, com quem o rnagis-OAB, Eugênio Haddock Lobo, trado vive maritalmente.
disse que a Ordem terá que tomar Foi quando, inesperadamente,
uma posição não só em relação ao o Advogado apareceu na garagem
processo em que está incurso o do prédio e o Juiz foi ao seu en­
iuiz. como também em relação ao contro, Os dois começaram a dis­
falo social em si. • cutir e, na presença dos dois poli-
Insou que quem praticou o ciais, o juiz Jaci Nunes de Mi­

crime, afinal de contas, não foi randa retirou da cintura uma pis­
"um João Ninguém". mas sim um tola "FN", de fabricação alemã, e
Juiz e COI11 isso. a seu ver, a crirni- atirou seguidas vezes- num total
nalidade assume proporções as- de séte disparos - contra o advo­
sustadoras. Disse não ter conhe- gado que caiu morto na entrada da:
cimento de nenhum comporta- garagem com seis ferimentos.
mente anormal por parte do Juiz Tranquilamente ,;
Jaci Nunes de Miranda. mas a

OAB estudará todos os antece- bastante tranquilo' o criminoso
dentes até quinta-feira. entregou. a arma ao soldado Paulo
Alertado pelo porteiro do pré- César Renee e pediu-lhe que o le-

dio - Sev erino Barbosa de Lima vasse à presença das autoridades.
- de que a .caminhonete Belina, de serviço na 13a Delegacia Poli-
Placa RJ-MR 6795. de sua COn1- cial, de onde ele havia saído mo-

panheira, a advogada Enoe Mes- mentos antes. Em seguida, o ad-

quita Lobo. e que estava estacio- vogado Marcos Mendes de Mor-
nada na calçada do prédio, tivera aes - filho da vítima - teve uma
a sua lataria rabiscada pelo neto crise nervosa e quebrou os vidros
do advogado - o menino Ricardo da caminhonete e desapareceu.
de 11 anos - o JUiZ Jaci Nunes de Indecisos e ao mesmo tempo
Miranda resolveu então queixar- confusos com o que presenciaram
se na 13. a Delegacia Policial. onde os dois policiais decidiram levar o

chegou por volta das 22 horas de criminoso inicialmente para a

anteontem. 19a Batalhãoda Polícia Militar..

Naquela dependência policial. Naquela própria unidade militar.
diante do delegado de dia Lauro o juiz Jaci Nunes de Miranda

Choque de avioes no ar
ainda' um mistério.

·San Diego, Califórnia _:--Peritos aeronáuticos procu­
ram descobrir a causa do choque entre um avião comercial

Boeing 727 e uma avioneta Cessna, em meio a um céu sem

nuvens e depois que ambos os pilotos informaram por
rádio ler visto um ao outro.

O desastre foi considerado o pior já ocorrido na história
da aviação dos Estados Unidos, e até agora, o número de
mortos eleva-se a 147. O aparelho da Pacifie Southwest
Airlines. com 135 pessoas a bordo, e um Cessna 172, com
'um instrutor de vôo e seu aluno chocaram-se as II h03m

(horário de Brasília) de anteontem. Todos os ocupantes de
ambas as naves morreram.

Pelo menos outra pessoas morreram na terra, quando
restos de corpos humanos e pedaços dos aviões cairam
sobre as casas integrantes do bairro residencial North Park.
a cerca de cinco quilômetros do aeroporto Lindberg de San

Diego.
.

"Ambos os aviões tinham sido avisados da presença do

outro na .área e ambos os aparelhos acusaram recebimento

dessa informação dizendo que estavam vendo o outro".
disse o porta-voz da Administração Federal da Aviação
(FAA). Bruce Chambers. As autoridades não puderam

.

explicar ainda as causas da colisão. A visibilidade no mo­

mento da mesma era de 16 quilômetros. A junta nacional

de segurança no transporte está analisando as fitas grava­
das com a conversa entre o avião comercial e a torre de

controle do aeroporto. "Havia pedaços de corpos por todas
as partes", relatou W.T. Bradbury, policial que esteve no

local da' queda dos aviões. "Partes de um corpo estavam

incrustadas em uma parede. Espero nunca voltar a ver um
espetáculo semelhante".
O trabalho das equipes de resgate prosseguiu durante

toda à noite, extraindo os cadáveres das ruinas das casas

atingidas. "Acho que recolhemos as partes principais.dos
corpos, Sei que o número de vítimas

é

superior a ISO". disse
Warren Chambers. do Instituto Médico Legal de San

Diego.
Ao lado das equipes de resgates observou-se a presença

de sacerdotes. que ajudaram a colocar os cadáveres em

sacos amarelos e depois no interior de furgões refrigerados
A temperatura local era de 38 graus centígrados.
Os moradores do bairro North Park. mui lOS deles idosos.

sairam as ruas grilando enquanto restos dos aviões e dos

corpos humanos .caiam de uns 900 metros de altura. Dez
casas ficaram destruídas e outras seis seriamente avariadas

por incêndios desencadeados pelo choque dos aviões sobre
a superfície de meio quarteirão. Mais de cem bombeiros

.
lutaram contra o fogo.

No átrio de uma Igreja, o zelador Neli Stickney encon­

trou uma maleta amassada contendo seis lápis, e uma chave
quebrada em um chaveiro de plástico que levava. o nome

de "Escola de Vôo Gíbbs", a empresa proprietária do

Cessna, que funciona próximo ao aeroporto de Monigo­
mery. Bill Gibbs, identificou os ocupantes do aparelho
como o Sargento dos Fuzileiros Navais Daid Boswell, de 36
anos e o instrutor de vôo Martin Kazy, de 32.
Gibbs disse que Boswell possui licença de piloto mas que

estava recebendo treinamento adicional em ·aproxima·
ções e aterrissagens mediante instrumentos. Acrescentou

que provavelmente. Kazy deve ter obstruido a visão do

aluno, prática comum em a�la de vôo por instrumentos -.

No. entanto, afirmou. os controles de vôo locais tinham
dado a Boswell a rota de aproxirnâção que devia seguir.

O piloto do Boeing. comandante James Mcferon,
voava para a Pacifico há 17 anos. O aparelho havia iniciado
seu vôo em Sacramento e feito escala' em Los Angeles.
Levava a bordo 37 funcionários da Empresa. alguns de

.

altas posições. Também viajavam no avião numerosos fun­
cionários do Governo da Califórnia, que tinham �ubido a

bordo em Sacramento.
'

Uma multidâo entre 3 " 5 1:111 pessoas se aglomerou no

local do acidente, obstruindo o- acédio das ambulâncias e

caminhões de bombeiros. até que a polícia limpou e cercou

a área. Nove pessoas foram presas por pilhagem e outras 19

porvárias
acusações,
O acidente foi o primeiro nos 29 anos d� existência da

Pacific Southwest Airlines e as vitimas foram as primeiras
causadas por um avião a descer no aeroporto de Lind­

bergh. habilitado há 51 anos.

O pior desastre da história da aviação norte-americana

até anteontem era o ocorrido em 1960. quando 1-13 pessoas
morreram sobre a cidade de Nova Iorque. devido a uma

colisão de um Cosiellation da TWA com 'um DCH da Uni­
ted Airlines.

comumcou-se com os advogados
Evaristo de Moraes Filho e'

George Tavares para
acompanhá-lo a 13.3 Delegacia
Policial, onde os três chegaram a,
lhl5m.
De acordo com O' registro poli­

cial, depois de ter sido chamado
de "velho maluco" e receando que
a sua integridade física fosse
ameaçada pelo advogado Luis
Mendes de Morais Neto, de 67
anos, casado, oJuizJaci Nunes de
Miranda, de 65 anos casado,
assassinou-o, anteontem à noite,
com seis tiros e revólver calibre
22. A vítima foi atingida duas
vezes no peito. duas nas costas,
no pulso e ombro direitos, todos
disparados a curta distância.
O crime, alimentado por uma

antiga rixa entre o Juiz e o Advo­
gado, ocorreu na garagem do edi­
fício Tijipió, na rua Sá Ferreira,
19, em Copacabana, onde a ví­
tima morava no apartamento
1.201. O criminoso, que é Juiz de
Segunda Instância do Tribunal de
Alçada do Estado,

.

reside no

Apartamento 1.101, de onde de­
veria ter se mudado ontem com
sua família, para a rua Rainha
Elizabeth, nas proximidades .

Falando aos jornalistas na l3.a
Delegacia Policial, em cuja juris­
diçâo ocorreu o crime, o promotor
Márro Portugal, da 14." Vara
Criminal, declarou:

- Tanto o Juiz Jaci Nunes de
Miranda como o advogado Luis
Mendes de Morais Neto - pelo
primeiro assassinado - represen­
tam para mim figuras' ilustres e do
mais alto gabarito moral e profis­
sional.g Ambos, talvez por uma
ironia do destino, vieram a se

transformar num fato inédito e

sem qualquer jurisprudência fir-

mada", .

O Promotor disse, ainda, que
era conhecedor da animosidade
existente entre o criminoso e a ví­
tima. chegando mesmo a sugerir ao

------ESPECIAL-------------------------------------------------------- __

Técnicos já sabem como diminuir acidentes a,éreos
Irvine, Califó.:.oia . o aeroporto das Ilhas Canárias estav a

envolvido em uma neblina prolundaa escura quando dois aviões

jumbo chocaram-se na pista. em março de 1977. Esse acidente - o

pior da história da aviação - matou Sg2 pessoas.
Uma empresa da Califórnia admite agora que tragédias como

aquela podem ser impedidas e que a tecnologia pode conquistar a
neblina. esse endiabrado Nêmese dos pilotos. desde os começos da
história da aviação.

.

"

ORA. MOEI\1A DESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA
ConSultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6° andar" conjuntos 603 e 6.05 .

telefone: 22,0471.

CAPRO IMÓVEIS
RUA FELIPE SCHMIDT, 27 FONE 22-8222

SOBRE LOJA CRECI 601
CENTRO

ED. VELASQUEZ - Fino apto contendo: 3 dormitórios
(suite) -living - banheiro social- área de serviço - depen­
dência completa p/ empregada - garagem. Preço: C�$
1.100.000,00. Cr$ 300.000,00 . faci litados. Cr$ 800.000,00 -

financiados pelo S.F.H.
"

ED. AIRTON RAMALHO-Otimos aptos com 2 dormitórios

-living em L - banheiro - cozinha - área de serviço - depen­
dência de empregada - garagem. Preço: Cr$ 620.000,00.
Cr$ 120.000,00 de entr,ada (facilitada) saldo - sistema
S.F.H. ,

ED. MEDEIRO FILHO - Apto de luxo com 3 dormitórios,
(suite) - amplo living - banheiro social - cozinha - área de

serviço - dependência completa p/ empregada- garagem.
Preço: Cr$ 1.200.0.00.00.

ITAGUAÇU ,

MANSÂO ESPETACULAR COM LINDA ViSTA PANORA­
MICA- com fone, piscina, armários embutidos, cozinha
kitchen e coifa. carpet de 30mm

clonai ue LOS Angeles. o terceiro do pais em ordem de ativ idade e

onde Ultrasysterns espera concretizar sua primeira venda.
Porém. ainda que as autoridades do aeroporto tenham um inte­

resse geral na eliminação da neblina. "a decisão no tocante à qual­
quer instalação. está. por assim dizer no ar pelo-momento". disse o

porta-voz do terminal aéreo. Walt Collins.
.

u CUSto exato e amua um pouco nebuloso. mas podemos calcu­
lar uue ascende a muitos milhões de dólares". concluiu.
Durante o inverno é frequente o fato de o enorme aeroporto de

Los Angeles permanecer Iechado ror penedos de até cinco horas.
dcv ido, à
cerração. disse Collins. Quando isto acontece. "todo, o sistema' se
atrasa". Muitos a\iôS!?',!Jcarn Pwsos em terra em iodas as rotas.
inclusive o próprio aeropçrto J;@1111 Kcnncdv. cm Nox a Iorque.

, O' ih\erii(jWUo sisteITfljlilJeno!,nina'do "Ultralirnpido". Charles
Piercc. comentou que "uma empresa aérea calculou há dois anos

que custava 27 mil dólares e desvio de um só av ião a São Francisco.
porque não podia aterrissar aqui

..

'.
.

Collins disse que os funcionários do aeroporto de Los Angeles
trabalham com representantes federais e das empresas aéreas. para
determinar se é conveniente a instalação de um sistema de dispersão
da neblina e. nesse caso. como seria financiado.
Assinalou que a ideia é apoiada por algumas empresas mas recu­

sada por outras. especialmente as que têm ingentes investimentos
em instrumentos de na\egação aérea.
Collins assinalou que os sistemas de aterrissagem automállcà são

calja \ez melhores. "mas.ainda assim. o piloto querveressa pista·...
Durante décadas as autoridades dos aeroportos e os pilotos tem

nrocurado métodos para eliminar a neblina das pistas de manobras.
O único sistema permanente de limpeza da névoa em uso .na'

atualidade.
.

denominado "Turbo­
clalr·. fOI m\'eOlado há quatro allos na França. e foi instalado em

dois aeroportos importantes desse país. Emprega motores usados de
a\'iões ajato montadosjunto à pista de aterrisssagem "para dissipar

simplesmente a neblina com potentes rajadas de ar". explicou
Picrcc, Acrescentou que os franceses "instalaram esses sistemas e os

aviões aterrissam com eles".
Mas sustenta que Ultralipímpido é um sistema mais eficaz e de

menos custo de operação. primordialmente porque "está feito sob
medida para lidar com o problema na neblina. Os motores a jato
estão feito para impulsar aviões". .

Os elementos centrais do sistema Ultralímpido são um par de
. tambores de·I.20m de largurá por 2.40m de altura e um motor
diesel. Cada barril contém um ventilador e um queimador.

.

O sistema estaria em conexão com um computador programado
para sintonizar uma estação meteorológica e decidir quando e como

operaro dispositivo. . '_';"'1._ , __ cu' .'"

Q�gDdOl:0.99,Il;]()1I1,ador:�Wi�ull} botão. 0\ entilador envia ar aotarnbôr,' de"onde é 'csquentá'ttÓ15or 'urna chama de combustÍl el de
aviação atomizado \

Um tubo móvel empurra a descarga de ar quente e a dirige contra
a massa da neblina.

-

Com suas válvulas totalmente abertas a unidade geraria-ventos de
uns 130 km por hora.e temperaturas de até 230 graus centígrados.
embora. segundo Pierce, a operação normal requisesse a metade
desses números. .

"Não se trata de produzir este calor para ferver as diminutas gotas
de água que formam a n'eblina". explicou o in\·entor. "O que se faz é
secar o ar o bastante para que. possa absorver essas gotas. Com
o aumento de temperaturas. diminui a umidade relativa. O sufi­
ciente para que essas dlmlllutas gotas possam evaporar-se e para que
o ar assimile sua umidade".
"Quanto mais densa a neblina lllalor será a temperatura necessá­

fia para diSSipá-la. acreseentou "Mas para os casos de neblma de
densidade média. UIll aumento de apenas três graus será sufic.iente.
A calefação do ar e a formação do túnel de visão na pista não
requereriam mais de dois minutos".

advogado assassinado, durante a

tramitação de um processo de
agressão movido contra o advo­
gado Marcos Mendes de Moraes
- filho da vítima que ele se mu­
dasse o mais depressa possível do
prédio.
Por sua vez, o advogado Virgi­

Iio Donicci, de quem a vítima era

amigo particular, afirmou na dele­
gacia que "acabamos de perder
um ilustre causídico, que teve re­
nomada atuação na sua profissão
como também destacada partici­
pação nos movimentos de Ara­

garças e Jacareacanga, no Go­
verno do então presidente Jusce­
lino Kubistschek, na fase judi­
cial".

Ao deixar a 13.a p.P. ontem de
manhã, o advogado Evaristo de
Moraes Filho - contratado pelo;
criminoso - disse aos jornalistas
que seu constituinte està à dispo­
sição do Presidente do Tribunal

. de Justiça, desembargador Mar-I,
celo Santiago Costa, encarregado:
de nomear um desembargador re­
lator, a quem será confiada a ins- .

trução do processo para, em se-,
guida, a causa ser submetida ao

Tribunal Pleno para julgamento.
'

O juiz Jaci Nunes de Miranda'
está preso no regimento Caetano­
de Faria, onde permanecerá até!
que o Tribunal de Justiça proceda.
o seu julgamento.

,.

A empresa Ultrasistems desta cidade desenvolveu um sistema de
calefatores e ventiladores subterrâneos dirigidos por um computa­
dor desenhado para "abrir

"

um túnel de visibilidade. através da
neblina de quase qualquer grau de densidade.
. Uma parte dos nove anos de trabalho de aperfeiçoamento do
sistema realizou-se com uni contrato de 'desenvolvimento para a

força aérea dos EUA por um milhão de dólares. informou a cornpa­
nhia. Nenhum aeroporto utiliza ainda o sistema dado a conhecer
.este ano.

"Trata-se. em realidade. de um túnel de 70 metros de altura que
permite ao piloto ver a uma distãncia de 3 mil e 600 metros na pista
de aterrisssagern": disse. o vice-presidente de Ultrasysterns. Hank
Darrnstandler.
O avião Ulilizaria instrumentos para a manobra de aproximação

da pista coberla de neblina. até atingir o ponto onde o piloto
recuperaria sua visão. acentuou.
'0 que oferece este sistema é .segurança e economia- para as linhas
aéreas que não deverão operar com \'()os demorados e des\'iados em
consequências da neblina". declarou numa entre\ ista.

'''�e a esses dois fatores Juntarmos o cOli\ eniência. o resultado é
um conjunto atrativo".
Atrarivo e custoso. ainda que

Ultrasystems prefira não dar uma relação específica de preços.
A firma preparou um plano de instalação para o aeroporto interna-

A.J. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - Creci 299

Rua Santos Saraiva nO 1066

Aluguéis - Cobranças
Locações - pireito de propriedade
lnf.ormaçóes dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

.

TERRENO - VENDE-SE
Vende-se uma área de terra com aproximada-'
mente 30.000m2 (48.50x61Q) situada em Espinhei­
ros,' frente p'.ara p asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajat-Blumenau) em lta­
jal. Area plana própria para lavoura, granja, sttio
ou cha.cara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelO fone 44-2231 com Sra. Lea em ltajaí. Informa­
ções pelos. fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-.1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianopolis.

COMUNICADO A PRAÇA

BOX PI BANHEIRO
Colocação gratuita e Assistência Técnica permanente.

Consulte ACRIL
Fábrica - Av. Cruz e Souza, 359. Campinas-São José-
Fone 44·1136

'

Escritório (Vendas) - Rua Dr. Fúfvio Aducci, 552:

Estreito-Florianópolis - Fone 44·5034
A proprietária daWHISKERIA "SIRI NIGHT", localizada.a

rua Felipe" Schmidt. n.o 162. nesta capital, comunica o

encerramento de suas atividades loçais, nesta data, pas­
sando a atender a sua seleta freguezia, no seu novo ende­

reço e denominação, agora "NEW TON TON", sita à rua

Barãodo Rio Branco n.0918.em Palhoça-CASA ROSADA.

ALUGA"SE CASA

Tribunal pleno é
que julgará em

sessão secreta

. �ardim de 800ms2, vidros ryban importados de 10 mm,
lustres de cristais - pronta eptrega. Escritura definitiva -

não há financiamento .

NO ALTO - Hall de entrada. cincQ salas conjugadas. la­
vabo social, copa cozinha c/ armários e kitchen, lavande­
ria completa c/ _maq. de lavar, maq. de secar aquecedor
cenHal, varandas em volta das salas com maravilhosa vista

I' panorâmica. '

NO TÉRRENO -- Sala de distribuição com escadarias de

I . mármore, adega, três quartos mais uma suite ampla,todos
com armários. um banheiro social vista panorâmica em

I todos os quartos, carpet de 30mm, de nylon, dependêncip
! completa p/ empregada, garagem para 2 carros e estacio-.
I namento para mais de carros. Acesso ao jardim e piscina-

I'. gramados - maquinários - casa em estilo de concreto a

vista - moderno· pronta entrega - localização
I ; jardim Itagl,Jaçl:l - Fpolis. Preço: Cr$ 5.500.000.00 (acei-

I
tamos finanCiamp.nto de recursos próprios, e imóvéis bem
localizados COIlII.) parte de pagamento) marcar hora para
visita.

i
BAIRRO BELA VISTA (2)

CASA DE ALVENARIA - Com 3 dcirrrli�órios'- sala - co­

zinha - banheiro - construída em terreno de 12 x 30 Preço:
Cr$ 190.000,00, Cr$ 70.000,00 de entrada saldo em presta­
Gôes de Cr$ 1.200,00 pelo S.N.H. (pronta entrada),

I

,RLG'UEM
LH'E

DEVE ,?
,

4 quartos grandes (Casal c/banheiro privativo. banh. So­
cial, cozinha, sala-jantar, living. Taco c/sinteco, pintura
nov.a, dep. empregada completa, garagem fechada, cober­
tura c/churrasqueira e tanque de lavar amplo quintal. Rua
Gil Costa, 370 - Estreito. Aluguel Cr$ 7.000,00. Tratar 22-
1302

t LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua Duquede Caxias, 732- Bairro Vila Ope:á-

. ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-..1 571 com sr. Djàlma
Pitz - horário comercial. I

�----------------------------------------------�, '�---------------------------------------.-_-_-�---_-_-.. ,-_·�·l

Rio - O juiz Jacy Nunes de
Miranda, esteve ontem du-.
rante quinze minutos no ga­
binete do Presidente do Tri­
bunal de Justiça, desembar­
gador Marcelo Santiago
Costa, para onde foi levado
em carro oficial diretamente
da 13. a Delegacia Policial
pelo Presidente do Tribunal
de Alçada, desembargador
Antonio Castre> Assunção.

. Depois desse contato, que é
uma praxe, foi levado sob
escolta de oficiais da PM a

Paisano, para o regimento
Caetano de Farias onde fi-

.

cará em prisão especial.

As 13h25m, diante da Im­
prensa, o vice-Presidente do
Tribunal de Justiça, desem­
bargador Decio Pio Borges,
designou para atuar como
relator do caso o desembar­
gador' Antonio Joaquim
Pires e Albuquerque, mas as

15h 10m, pela desistência
deste sob a- alegação de mo- t
tivos íntimos, nomeava,
outro relator, o desembar­
gador Graccho Aurelio Sá
Vianna. Por ser um Juiz, o
réu será julgado pelo Tribu­
nal Pleno composto de 36
desembargadores e a sessão
não será pública.

NÓS
COBRAMOS!

Qualquer espéCie de
dívida em qualquer
parte do Paí� (Che-'
ques, Promissórias,
dupl'icatas. alugu�is,
etc .. ) Não recebemos.
nenhum tipo de taxa'
antes de efetuarmos o

serviço contratado.

Pai das crianças
envenenadas morre
e mãe reage bem

.

�
I'

o pedreiro Pedro Paul�/da Luz, pai das duas cri�nças que morr�ram'� J
envenenadas no domingo retrasado na localidade de Pedregal (Bi- a:
guaçu) por terem ingerido mingau com inseticida fosforado, morreu f!. itontem às 19:30 hs, após permanecer 8 dias em estado de." ..coma na UTI do Hospital Celso Ramos. Sua mulher, dona Erli Alme-ç., !�
rinda da Luz, apresentou visíveis sinais de recuperação no último fim de,:c\ ;i
semana e já deixou a sala de Unidade de Tratamento Intensivo. ',;

Existe ainda muito mistério em torno do caso e a Delegacia de', �.Biguaçu ainda não pôde apurar como o inseticida foi colocado no'� limingau feito com leite distribuído à comunidade. do Pedregal. Infor-" ,

mou o delegado Luiz Carlos dos Santos que continua aguardando os':7';
exames finais da Polícia Científica na tentativa de descobrir a origem dd�
insetisida ingerido pela família. Disse também que não foi possível"
interrogar a mãe das duas crianças envenenadas. uma vez que o médico
neurologista, que' cuida do casal não permitiu que a' rnesma Pf!!S.asse>!

: qualquer depoimento porque ela'ainda!Jla.0.está concatenàndebeúf as J
idéias, Acredita-se também que a rnulhernâo.sabe damorte de seus dois;
filhos menores e do marido. ;<,

.J
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Estes foram os falecimentos ocorridos ontem na região daGrande Flona- '.

nópolis, registrados pelo Cartório Faria: 't. i

Maria Benvenuta Cruzara, 88 anos, viúva, residia no Estreito e a causa mortis ,> i!
foi insuficiência respiratória. I'.Guilhenne Manoel Vieira, 79 anos, casado, residia na Capital e a causa foi'::r- ,!
enfarte agudo do miocárdio. . . I.

Ervino ManoelAntonio, 45 anos, solteiro, residia em Jacinto Machado e a causa' ,

foi carcinoma (câncer) brônquico.
�
-

liRoberto Pavaneti, 20 anos. solteiro, residia em Tubarão e a causa foi leucemia ':, '

aguda. - J i:.'ITA]Aí '" !.Irineu Gertrudes, 65 anos. faleceu'no Hospital Marieta Konder Bornhausen às�, �
17h40m. do dia 25 de setembro, residia a rua José'Quirino, 120, ltajaí.

1>

f
Domíngos Honorato Casas, 87 anos, faleceu em sua residência a Rua Paraná, às._ ':
IOh4m. do dja 26 de setembro. Itajaí.

.

.

I:

:��:!���ller, 58 anos. faleceu às II horas no Hospital Santa Isabel e residia a rua : �l
Curt Hering. 21. muni«ípio de Presidente Getúlio. '. � <'iSérgio Corenski, 23 anos, faleceu às 19 horas de anteontem no Hospital Santa •

!Isabel. vítima de acidente automobilístico. Residia a rua Henrique Reif, 288, '

!" ..Alfredo Stein, 68 anos. faleceu em sua residência a Rua Bahia, 2082, bairro Ponte .

do Salto.
BRUSQUE
Florinda Bertoldi, 38 anos, faleceu às I3 horas de ontem no hospital Colônia

. Santana de Florianópolis. sem causa definidà. Residia na r,egião de Limeira.

falecimentos

VENDE·SE

MAVERICK 1976 com ar

condicionado,úrrico dono, Jóia,
tratar pelo tel. 33-1768.

,

DOCUMENTOS FURTADOS

Forám furtados dia 24 do corrente em Balneário Camboriú-SC, rua
Jacob Schmidt s/no por volta das 12 horas, os seguintes documen­
tos pertencentes ao sr. Elpidio Mazzaro: Carteira de Identidade,
Carteira Nacional de Habilitação. 1 bloco talão de cheques do
Bescbanco. 1 bloco de cheques do CREDIREAL, 1 cartão de cré­
dito do Credireal. 1 cartão de crédito do Besce CPF n·.0005650249-
19. Ficam sem validade os documentos acima relacionados por já
terem sido providenciadas segunda-vias dos mesmos.

Joinville. :25 de setembro de 1978
.
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AJARDINAMENTOS
GRAMAS EM LEIVAS
FLORES· FOLHAGENS
PLANTAS PAISAGíSTICAS
Organização de Serviços Florimpar Ltda. - Av. Presidente
Kennedy, 378 - Fones: 44-2392 e 44-2616 - Campinas - São
'José - SC.

NEW TON TON
WHYSKYRIA. ;

O MELHOR SOM AMBIENTE. ALTO PADRÃO.:

Aberto das 22 horas até as 4 da matina: ,',

Av, Barão do Rio Branco, 918. CASA ROSADJ\
PALHOÇA - BR 101 - km 214

·1
, I

__________ ���--,------------..--�v�,��----------�'M.-.�...��--8����,�------------------------------..------------..------------..------------------------------..���----..�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMPEONATO PAULISTA

Seis j020s hoje
, . ,

pela rodada, do
,campeonato paulista
o campeonato paulista lerá prosseguimento. hoje com seis

jOgos: Paulista x São Paulo., na cidade de Jundiaí; Portuguesa
Santista x Coríntians, em Santos; Botafogo x Ferroviária, em
Ribeirão Preto; Juventus x Palmeiras, no Pacaembu; América: x
.Guarani, em Rio Preto; PontePreta x XV de Jaú, em Campinas.
Na partida programada para a cidade de Rio Preto, o Gua­

rani; líder do grupo C, com 17 pontos ganhos, mesmo atuando
fora de casa tem boas possibilidades de obter mais uma vitória,

, devido a fragilidade do adversário e o bom futebol que sua
,

equipe vem ap!esentando ?esde o turno final do campeonato.
'

brasIleIro. O Sao Paulo, prrmeiro colocado do grupo B, com 16

pontos, também é favorito, diante do Paulista, em Jundiaí.
Animado com a goleada sobre a Portuguesa Santista (5-a I) e

a vitória contra o. Corintians (2 a O), o. Palmeiras vai enfrentar a
retranca do Juventus, goleado por 4 a I pelo Guarani. O único
,problema da equipe orientada por Filpo Nunes é o centro
avante Toninho, contundido no joelho. Eleficará cerca de vinte
dias no departamento médico e Escurinho será mantido no

comando do ataque. A Ponte Preta, vice-líder do grupo A, com
12 pontos, terá um compromisso difícil, em Campinas: vai

: enfrentar o' líder do grupo D, o XV de Jaú.
I

'

Palmeiras 'fica' sem

Toninho por 2 meses
o centro avante Toninho,

do Palmeiras, ficará afastado
do futebol no. mínimo por 60

dias. Ele machucou o joelho
direito domingo, no jogo
contra o Coríntians. quando
chocou-se cOI;; o goleiro
Jairo, aI, seis minutos do pri-

rneiro tempo,
Esta foi a lesão mais grave

na cimeira de Toninho e por
isso ele teve que ser operado
'ontem em São Paulo, pelo
médico do Palmeiras, Gil­
berto Rafaelli, no Hospital
Sinta Catarina.

MUNDIAL OE XADREZ

"Karpov não estava

jogando para g�nhar",
disse um grande me�stre
Bag�io, Filipinas - o campeão Anatoly Karpov e seu desa­
fiante 'Victor

'

Korchnoi
enpataram ontém a partida de número 26 pelo torneio mundial
de xadrez, disputado nesta cidade.
KaqJov, que está na liderança_ do torneio com uma vantagem
de, quatro a dois, ofereceu o empate depois de três horas e 45
minutos de jogo e 27 movimentos. O primeiroque ganhar seis
partidas será o campeão e receberá 350 mil dólares. enquanto o

perdedor receberá 200 mil. Ambos já empataram vinte parti-
�" ,

. Karpov "ofereceu o empate diretamente a Korchnoi, que
ceitou imediatamente" l segundo informou o árbitro principal
íothar Schrnid. da Alemanha�):;ederãl. Karpov, quejogoucom' '

as brancas e comecoif=com" uma' abertura inglesa,' aceitou a

inevitável troca-de. damas na jogada 26, "Agora sabemos que
Karpov não está jogando para ganhar�',' assinalou' o grande
mestre britânico Harry Golornbek.

I

Muitos pensaram que se trataria de uma nova luta sem quar­
lei entre os dois adversários, quando Korchnoi respondeu com

uma pouco usada defesa holandesa. "É uma variação muito-
aguda", disse Golombek. "

É a primeira vez que Korchnoi utiliza a defesa holandesa
nesta série. "A 'idéia é iniciar um ataque rápido e avassalador",
explicou .0 grande mestre neozelandes Murray Chandler. O
grande mestre britânico Raymond Keene lembrou que Korch­
noi havia utilizado a mesma variação durante um torneio na

União Soviét'ica antes de desertar do país, em 1976. Os dois
adversários jogaram com muita cautela, realizando apenas
doze movimentos em mais de uma hora e meia' de jogo.

Karpov Korchnoi 14. PDXP PSR

,15. CXC (Xeque) BXC

I. P4BD P4R 16. BXB TXB

'2. C3BD P3D 17. TlB P4TD

3. P3CR P4BR 18. P5C CID

4. B2C C3ÍlD 19. TlBR C2C

5. P3D C3B 20, BIB C4B
.

6. P3R B2R í iI. C3B BiB
7. CR2R 0-0 22. C5D BXC

8.0-0 DIR 23. PXB C6D

9. P4B BIO 24.' BXC PXB

, 10. P3TD TIC 25. DXP DXPC

II. P4CD B3R 26. DXD' TXD

12. C5D P4CO 27. TXP T2B

13. B2C PCXP (Empate)

ALUGA"SE
. 1) Apto. Flamboyant - 3 quartos (1 suite), escritório,

living, jantar, vestíbulo, cozinha, dep. de ernpreqada, armo
embutidos, telefone, garagem. Cr$ 10.500,00.

2) Casa Hermann Blumenau - 3 quarto�,.living, sala
de jantar, BWC, cozi,nha, dep. empregada, abngo p/carro e

telefone. Cr$ 6.300,00.
.

.

3) Aptb. Trindade - 3 quartos, BWC, cozinha, área de
serviço, vaga d� garagem. Cr$ 4.300,Oq:. ..,

4) Apto. Bom Abrigo-3 quartos (1 sUite), IIvmg, BWC

Social,'copa-cozinha, dep. de empregada, garagem, tele-
fone. Cr$ 6.300,00.

"

5) Apto. çentral, 1 quarto, BWÇ, living, cozinha, área
deserviço; fogão 6 bocas, geladeira, 2 camas de centro,
armo no BWC, Cr$ 4.500,00.

.
VENDE-SE - (230 m2)

OFERTA DA SEMANA - APTO CONTENDO 3 quartos(1
Suite), escritório, sala de jantar, living·(em desnível), ér�a
de serviço, dependência de empregada, garagem. Gas.
Central, carpet a escolher. Imóvel inabitado, em·prédio de 3.
pavimentos com 6 condôminios. Duas última§'únidades.
(ITAGUAÇU). .

PREÇO TOTAL-Cr$1.100.000,00 (pode financiar até Cr$
970.000,00) , ,

OFERTA VÁLIDA SOMENTE ATE 5.a FEIRA.
TRATAR éom REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 13� - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 - CRECI n.O 58. ,

Esportes -7

A Federação Catarinense de Desportos
Universitários promoverá a partir de

sexta-feira até domingo, em Florianópolis,
os I Jogos Universitários do Sul. Participa-

rão equipes de Santa Catarina. Paraná e
,

Rio Grande do Sul. num total de 350 atle-

Coutinho na Arábia. Isto
está prestes a, acontecer

,
,

.

Vasco nomeou
um novo

representante
na capItal

80ta'ogo e Portuguesa
.

. fazem a partida
principal no Maracanã·
Rio - Botatogo e Portuguesa fazem hoje, às 2lhl5m, no'
Maracanã,

.

o jogo principal da rodada intermediária do

campeonato carioca. Na preliminar estarão se defrontando
Américee Campo Grande, a partir das 19h 15m; numa par­
tida também de poucos atrativos.'
O'técnico Zagalo não poderá contar com Paulo César,

expulso na última partida e para substituí-lo escalará Ade­
mir. O Botafogo, que ainda alimenta esperanças de conquis­
tar o primeiro turno, terá de vencer - qualquer tropeço
ficará numa situação delicada, muito embora seja o vice-
líder.

.'

Os times do jogo principal: Botafogo - Z� Carlos, Peri­
valdo; Miltão, Celso e Rodrigues Neto, Wesclei, Mendonça
e Ademir, Cremilson, Luisinho e Dé. Portuguesa - Chico,
Sérgio Roberto, Edson, Fernando e Dori, Alberdã, Emilio e

Jair, Zair, Luisinho e Valdo.
Os times da preliminar: América - País, Uchôa, Alex,

Russo e Álvaro, Gerson Sodré, Léo e Silvinho, Reinaldo,
Mário e Ailton. Campo .Grande - Jorge, Severo, Carlos
Alberto, Lírio e Rui, Badu, Lebe e Teles, Neco, Cesar e

Cabral. -

I

Completando a rodada, Bonsucesso joga com Madureira,
em Teixeira de Castro. as 21' horas. Estas equipes ocupam a

sétima e oitava colocações, respectivamente, e lutam para
serem incluídas entre as seis que disputarão a segunda fase
do campeonato. carioca.

Os times: Bonsucesso - Pedrinho (Gil), Miguel, Mário,
Paúra e Alcir. Wilson, Paulinho e Augusto, Naldo, Gildásio
e Zé Dias. Madureira - Gilson, Paulinho e Pojito, Celso-e
Jorge Luiz, Carlinhos, Luis Carlos e Edson, Manfrini, Ca-
bral e Lenilson (Marquinhos).

.

Salvad�r - O técnico Claudio Coutinho, do
'

Flamengo, disse ontem' nesta capital, que
deverá ter um encontro com o príncipe Kha­
led, da _

Arábia Saudita, que visita o Brasil,
mas adiantou que as chances de se transferir
para o futebol árabe são "50 por cento para
sim e 50 por cento para não".
A revelação foi feita durante o programa

"pé na bola, boca no mundo", da televisão
Itapoã, do qual Coutinho participou corno.
principal atração. Na mesma oportunidade,
ele garantiu que vai cumprir integralmente
o contrato que tem com o Flamengo, "por
uma.obrigação mora!" e qualquer decisão só
será tomada depois de 31 de dezembro.

Eu já,morei fora do Brasile sei como é
duro viver longe daqui. Chega um determi­
nado momento que a saudade aumenta de
um jeito que o dinlieiro passa a valer muito
pouco ou nàda. Desejo, mesmo, de sair do

.

Brasil outra Vf>.7 eu não tenho, mas pelo lado
profissional, temos que analisar qualquer
proposta em termos financeiros - 'afirmou
Coutinho.
O ex-treinador da selação brasileira che­

gou a Salvador segunda-feira para dirigir o
amistoso quê o Flamengo fez ontem a noite
contra o Bahia. Numa conv.ersa com o ex­

dirigente do Bahia, Osorio Vilas Boas,
Cláudio Coutinho foi informado de que
realmente há um grande interesse do .prín­
cipe Khaled em levá-lo para a Arábia Sau­
dita, "estando disposto a pagar qualquer
preço".
Osorio Vilas Boas adiantou que, em con­

seqüência dessa disposição, o técnico brasi­
leiro Paulo Amaral já tinha sido despedido

-- AMADOR ISMO--------------..,-......

Jogos Universitários.
tas, aproximadamente.

Serão disputadas .apenas modalidades
de quadra, nos ginásios do Colégio Catari­
nense (basquetebol masculino e feminino e

futebol de salão), do Sesc (voleibol mascu­
lino e feminino) e da Fac (handebol mascu­
linõ e feminino).

. ,)ogO.5 Abertos
Itajaí (Sucursal) - 172 atletas. em 19

modalidades. representarão esta cidade
. -nos XIX Jogos Abertos de Santa Catarina.
no período de 19 a 26 de outubro na cidade
de Caçador.
A informação foi dada ontem pelo pre­

sidente da Comissão Municipal de Espor-
-tes, Acyr Osmar de Oliveira, acrescen-,
tando que a delegação de Itajaí será com:

poita por mais de 200 pessoas. incluindo os

técnicos e dirigentes.
Todos os preparativos estão sendo feitos

pela CM E de Itajaí, em torno de suas res­

pectivas modalidades. com treinamentos

diários e constantes jogos amistosos que
servem para o ajustamento finais das sele­

ções.
O presidente da CME informou ainda

que no próximo dia 7. todos os treinamen­

tos e dirigentes estarão em Caçador para a

participação do congresso técnico. A via­

-gern será emônibus leito especialmente fre­
tado. Após o congresso. os técnicos e diri­

gentes retornam a Itajaí.

.! ) .0El
rI� r Basquetebol

Colegial e Clube. Universitário, de Flo­

rianópolis, União Palmeiras, de Joinville e
Vasto Verde de Blurnenau, são as equipes
classificadas para � fase final do. campeo­
nato estadual de basquetebol infanto­
juvenil. programada para o próximo final'
de semana em Joinville.
A fase semi-final. disputada. de sexta­

feiTâ'passada a domingo, em Florianópo-

lis. com equipes dê Florianópolis. São

Bento do SuL Joinville, Tubarão e Blurne­

nau, apresentou estes resultados: Colegial ,-
54 x 43 Ferroviário; Vasto Verde 53 x 56

Clube Universitário; Sociedade Ginástica,

São Bento 39 x 45 Vasto Verde; Ferroviário
42 x 61 União Palmeiras; Clube Universitá­

rio 36 x40 São Bento; União-Palmeiras 54 x

46 Colegial.

futebol de Salão
Lages (Sucursal) - No último final de

semana em Lages foram disputados 0S

jogos da chave da serra do campeonato
estadual de futebol de salão, envolvendo os

representantes de Lages, .São Joaquim e

Curitibanos.
O Hélio Moritz de Lages, hexacampeão

citadino, conseguiu a classificação pára a

outra etapa eliminando. seu adversário, a

AABB de São Joaquim. A outra vaga ficou,
com o Saci 'de São Joaquim, uma vez que a

CeJucat Clube de Lages, não esteve bem e

acafou sendo eliminado. Nos juvel1is fica­
ram Saci de São Joaquim e Caça e Tiro de

Lages.
Os resultados verificados no ginásio de

esportes Ivo Silveira em Lages foram os.

seguintes:
Juvenis:
Celucat Clube (Lages) 3 x 5 Saci (S. Joa-

quim) ; Escola Técnica (S. Joaquim) s.. x O
'América (Curitibanos); Cruzeiro (Curiti­
,banos) 4 x 2 Celucat Clubet l.ages); Caça e

Tiro (Lages) 15 x Q América (Curitibanos);
Saci (S. JoaquirmJ x O Cruzeiro (Curitiba­
nos); Caça e Tiro (Lages) 6 x I Escola Téc-,
nica (São Joaquim).

. Adultos:
.

Saci (S. Joaquim) 2 x I Celucat Clube {La­
ges); AABB (São Joaquim) I x 7 Hélio
Moritzí l.ages): América/Curitibanos) I x

6 Saci (S. Joaquim); Celucat Clube (Lages)
5 x 5 América (Curitibanos); Hélio Moritz .

.(Lages) 2 x 2 AABR (São Joaquim).
Com estes resultados ficaram classifica­

dos nos adultos, Saci de São Joaquim,
campeão do Grupo I ---' e Hélio Moritz de

Lages campeão do Grupo II.
Nos juvenis ficaram - Caça e Tiro de

Lages e Saci de São Joaquim.

Dário foi vetado. Vice de
, I

finança� assume o Juventus

�outinhl' vai conversar com o Príncipe ..

de suas funções e arrumado as malas para
voltar ao Brasil e, sobre isso, Coutinho co­

mentou: ,

� Esta notícia 'me surpreende porque'
quando estive na Arábia Saudita com a Sele­
ção Brasileira, Paulo Amaral estava muito
bem. Conversamos muito e até cheguei .a

pensar em sua ajuda se realmente eu me

transferir oara o futebol árabe. Até -sobre'
isso nós conversamos. Mas agora você me

.

dá essa notícia e eu fico bastante triste em

saber que um colega e amigo pessoal foi
despedido por minha causa.

.
O presidente do Vasco, Agat­

hyrno da Silva Gomes.acabou de
nomear José Ricardo Boabaid
dos Reis para ser o correspon­
dente do clube carioca na capital e
municípios vizinhos. O novo cor­

respondente, que mantém conta­

tos 'diários com a diretoria do
Vasco. iniciou ampla campanha
para arregimentação de novos só­
cios adeptos:

.. É fácil ser asso­

ciado do Vasco. Basta me telefo­
nar (fones 22-3417 ou 22A656) e

depois, além da carteira social,
receber mensalmente o jornal,

vascaino, e ter acesso em todos os

jogos do Vasco, de graça, em São
Januário, isto sem contar a fre­

quência no clube durante 6 meses.
Vale a pena e é quasede graça",
afirmou Boabaid.
"Santa Catarinav-> comentou

- é o estado do Brasil que tem o

maior número de' sócios adeptos
do Brasil, mas Florianópolis tem

apenas 42 e pretendemos chegar a
100 até outubro. Quando conse­

guirmos isso, o Vice de Finanças,
Jorge Ottoni já confirmou que
virá a nossa capital fazer o sorteio
de uma passagem de avião, ida e

volta. com estada paga no Rio de
Janeiro para· sócio assistir um
jogo-do Vasco, no t�bunal espe­
cial junto com a diretoria", finali­
zou o correspondente.

'Domingo em Blumenau a 119 etapa

.'
.

. FEDERAÇÃO
d:daaCATARINENSEt trt'rt DE CICLISMO.' 'J' c''

,
.

,

Esta coluna não poderia deixar escapar
a oportunidade de parabenizar o DE­

TRAN de Florianópolis pelas comemo-­

rações 'da Semana do Trânsito, em que.
sob a orientação do CeI. Schrnith . .íoram

realizadas seis provas de ciclismo, muito
concorridas. com mais de uma centena de

jovens não r�derados. A premiação es­

tev e a cargo das Lojas Hermes Macedo,
que se esmerou em troféus. medalhas ofe­
recid�s aos vencedores das provas e até :

urna bicicleta CALOI que roi sorteada
entre os participantes do passeio ciclís-
tico. Foi gratificante para a FCÇ tão

3.a Categoria grandiosa promoção do DETRAN. a

i. ° João Pizzolatti (POM ERODE) 80,0 '

quem tanto de\ e'o ciclismo em termos de
2.0 Hans Fischer·(POMERODE) 62.0 apoio recebido em várias oportunidades.

Dando seqüência ao Campeonato Ca- ..
tarinense de Ciclismo de 1978. realizará a

FCC no próximo domingo em Blume­

nau. na Alameda Rio Branco, com início

às 8.30 horas. a II a Etapa do Campeo­
nato, numa=promoção da CME de Blu­

rnenau. A cornpet ição terá a denomina­

ção de "Prova Prefeitura Municipal de

Blurnenau". Com isso a FCC homena­

geia a Prefeitura que muito tem feito pelo
ciclismo catarinense. A premiação será

da Prefeitura Municipal de Blumenau. A
prova será na modalidade de 200 metros,

olímpicos. Desenvolve-se numa pista de

1.000 metros. mas. a prova é decidida efe­

tivamente nos últimos 200 metros. Este

.'típ�p;de cor11���i!;ãb integra o elenco -de
compeuçôes'r das olímpiadas mundiais r

,

Disputam sempre dois a dois: num pro­
cesso de eliminação. ficando para o final

os dois mais velozes. A prova apontará os

ciclistas catarinenses mais '�eloLes ,na

modalidade e pela sua importância está

sendo aguardada com grande expectativa
pelos atletas e aficcionados deste belo es­

porte olímpico. Correrão as três carego­
nas.

.

CLASSIFICAÇÃO
GERAL DO RANKING

Realizadas as 10'primeiras etapas do

Campeonato Catarinense de Ciclismo de

1·978, é a seguinte a posição dos melhores

corredores tendo em vista a classificação
geral do Ranking. que representa o mais

importante título do Campeonato:
La Categoria=-, pontos
1.'0 Afonso G. Ramos (BESCl 68.5
2.0 Milton Della Giustina (BESC) 67:5
3,0 Franco Sala (BESCl 6'1.0 ,

4.0 Walmor Giovanella (TIGRE) 28.5
5. ° Geraldo Bandoch (TIGRE) 21.0

2.a Categoria
].0 Vitorino Prando (JOAÇABA) 69,5

·2.0 Ailton Souza (BESC) 65.0
3.0 Ivan Hubert (B,ESC) 58.0
4.0 Sílvio Emerson, (BESCl 52.0

. 5.0 Carlos Santos (JOAÇABA) 32.5

, Vitorino Prando, líder da
2.a Categoria" cruzando a ,

linha de chegada 'na prova de

Joaçaba empurrando a

bicicleta após seu

segundo acidente na

competição ..

3D Adirton Silva (BESCl 32.0
-1.0 Rolf Engel (POMERODE) 23.5
5° Paulo Müller (SESC) 20.5

SUCESSO PROVAS DETRAN PARA

ESTREANTES

SANTA CATARINA,PRECISA
-

"

, DE UM VELOD'ROMO

Companhia'
Internacional
de Seguros

Presença no

desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina.

I
I

I·

J

O presidente já marcou

'para amanhã uma reunião,
onde irá propor a vend� ou

empréstimo de Valdec'l; o me­

lhor jogador do elenco, a fim
de que lhe seja dado uma

oportunidade de disputar o

campeonato brasileiro ..Tam-.
bém pretençie Della Giustina
se desfazer de mais alguns jo­
gadores titulares �ara reduzir
a folha de pagamento, já que
não acredita mais nas,possibi-

Rio do Sul (Sucursal) -

Em rápida reunião realizada
ontem, o presidente do Con­
selho Deliberativo, Heitor
Sché, vetou o nome de -Dario
dos Anjos sob a alegação de

que ele não era membro da

c)iretoria e nomeou Roberto
Oella Giustina, ex-Vice de Fi-

.

I ,

nanças, para ser o !l0vo presi­
dente do Juventus, até o final
do ano.

lidades do Juventus obter a

classjficação para o hexago­
nal. Seu plano imediato, é
contratar jogadores aniadores
da região, para manter o time
em atividades até o Torneio
Incentivo, quando terminará
seu mandato.
Quanto ao problema do

treinador, o presidente ainda
não se manifestou e possivel­
mente Itamar Montressor
será mantido.

,

,

'

L ..

Coca�GCOla,dámais,vida
ao seu futebol., I
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Zé Paulo não pode
mais jogar pelo Avaí
e acusa Joel Passos
Depois de ter atuado durante muito tempo pelos juvenis do

Avaí e atualmente jogando nos profissionais, o centroavante Zé
Paulo foi surpreendido recentemente por um protesto encami­
nhado à F�deração pelo Figueirense .acusando-o de estar jo­
gando irregularmente desde que chegou de Tubarão, pois sua

condição de jogo estaria vinculada à Liga Tubaronense de

Futebol e isto automaticamente o impediria de estar atuando

em partidas oficiais pelo Avaí. Em meio a toda essa problemá­
tica o jogador acusa o treinador Joel Passos, do Figueirense, de
ter "se comportado vergonhosamente", inclusive podendo pre­

judicar sua carreira como futebolista.
Zé Paulo, 20 anos, foi profissionalizado na gestão de Luiz

Carlos Espíndola, e imediatamente lançado pelo preparador
físico Dacica, que naquela época acumulava O cargo de treina­

dor. Em seguida, numa fase muito difícil para o clube, pois não
tinha jogadores e a situação financeira era desesperadora, com
Tião como treinador, ele ganhou a posição de centroavante da

equipe deslocando-se como goleador daquele período. Hoje Zé

Paulo é reserva do time titular do técnico Áureo.
'

ACUSAÇÃO E DEFESA

Antes do último clássico de juvenis, disputa do título citadino
que terminou empatada sem gols, o técnico dos juvenis do

Figueirense, Joel Passos, esteve na cidade de Tubarão para
verificar a situação do jogador na Liga daquela cidade e com­

erovou q_ue Zé Paulo permanecia vinculado àquela entidade.

Então o treinador protestou junto à Federação, mas o jogador
condena essa atitude:

- O Joel foi a Tubarão t pegou irregularmente, sem pedir
licença a ninguém, todos os meus documentos para tirar uma

cópia e depois protestar contra minha situação, que nem eu

tinha conheciinento.
.

.

•
-..

O jogador ainda disse que "ele não tinha o direito de fazer isso

e fiquei admirado com essa atitude" e explica o que realmente

aconteceu: "Eu entreguei os meus documentos para o Lomayer.
O que ele fez com a minha'documentação não sei. O certo é que
se eu soubesse que não estava registrado em Florianópolis teria
providenciado isso antes. Nem a diretoria do Avaí sabia".

Agora, Zé Paulo será julgado pela Federação e está muito

preocupado com a decisão do TJD porque teme que venha a ser

suspenso por algum tempo. No entanto, o jogador alega total
inocência e espera que "se faça justiça".

"O Joel teve um comportamento vergonhoso"

Áureo quer um ponta.'
E o Sérgio Davi?
Antes de iniciar a repescagem o técnico Áureo solicitou à

direção do Avaí a contratação de mais um, meia cancha 'e,
principalmente, um ponteiro direito. O clube, seguindo reco­

mendação do próprio treinador, contratou o meia Carioca e o

ponta Sérgio Davi. O primeiro, depois de muita espera teve

liberada sua condição de jogo pela CBD, mas Sérgio Davi' está'

treinando há um mês e até agora não tem condições de ser

aproveitado devido a irregularidade de sua situação.
O estranho em toda a história é que o Avaí, mesmo ameaçado

de desclassificação na repescagem, o que o afastaria do hexago­
nal, e com todas as insistentes reclamações do treinador pela
falta de ponteiro direito, ainda mantém Sérgio Davi sem condi­

ções de jogo. O jogador já está cansado de solicitar aos dirigen­
tes do clube que providenciem sua documentação junto à CBD,
mas pouca atenção tem recebido. E não (oram poucas as vezes

que o ponteiro protestou: "Eu fico só treinando e não posso

jogar, isso chega até a desanimar",

No próximo domingo o Avaí enfrenta ao Paysandu e mais um

empate ou mesmo uma derrota poderão afastá-lo definitiva­

mente do estadual. E a desclassificação poderá ocorrer sem o

treinador ter podido utilizar um dos reforços que solicitou, sem
dúvida� uma situação absolutamente estranha num clube que
tem se manifestado constantemente "pela redução de despesas"
e que não admite ficarfora do hexagonal.
TREINO
Na manhã de ontem os jogadores fizeram física e à tarde

Áureo comandou um exercício com bola na tentativa de aper­
feiçoar os chutes a gol. Hoje à tarde, o técnico marcou um

coletivo quando estará forçando as jogadas de ataque, o setor

mais débil da equipe.

Com Beto, Pinga, Márcio, Casagrande e Renato; Ser­
ginho, Nilton Braga e Doval ou Sebinho, Sebinho ou

Flexa, Valter e Adelmo, o Figueirense joga esta noite, no
Scarpelli, a partir de 21 horas, contra o Criciúma deAirton,
Bruno, Otávio, Veneza e Valdeci; Edson Scoth, Dirceu e

Doriva; Paulo Borges, Laerte e Zezinho. A partida terá
corno árbitro Cels,o Bozzano, que será auxiliado pelos ban-
deiras Valmir Renzi e Silvio Teodoro da Costa. '

Q.ãbõ°mminiiii'ãinças
- Figueiren_se· por
lesão e suspensões

,

O time do Figueirense,
mesmo depois do coletivo

apronto de ontem à tarde,
não ficou definido para a

partida desta noite, porque
quatro jogadores que atua­

ram no domingo contra o

Internacional. não poderão
participar do jogo desta
noite. no Scarpelli, contra o

Criciúrna.O técnico Lauro

Búrigo. somente depois da

preleção. programada para
esta tarde. garante que .terá
condições de escalar jogado­
res para as posições em que.
tem oy\ Id;;t,�t!l. r ac

As pnrneiras defecçêes do
time eram Paulo Roberto,

que recebeu o terceiro cartão
.arnarelo no domingo. e

Mosca, que no mesmo jogo
recebeu uma pancada forte
no tornozelo esquerdo.
Mas, além destes. Beta Ca­
reca e Gilberto também fica­
ram 'fora dos planos para

este jogo, uma vez que o

primeiro voltou a sentir dores
no Joelho esquerdo e enges­
sou a perna, 'e o ponta, jul­
gado no TJD anteontem à
noite, por ter sido expulso
num jogo pela segunda fase
do campeonato, recebeu
suspensão de dois jogos, e

apenas cumpriu a automá­
tica.
Por isso, durante o cole­

tivo de ontem, O tréinador
limitou-se a fazer experiên­
cias na equipe, definindo
apenas a substituição de
Paulo Roberto por Márcio,
seu reserva natural. Para as

duas posições vagas no

meio-de-campo, -e para a

ponta direita, porém, Lauro
Búrigo ainda guarda dúvi­
das, ernbora'os mais cotados
'sejam o ex-juvenil Serginhó.
.

Doval e Sebinho, ou Flexa
pela ponta, caso Sebinho
seja lançado na meia-

esquerda.
No coletivo, inicialmente.

a equipe titular formou com

Beta', Pinga, Márcio, Casa­
grande e Renato: Serginho,
Nilton Braga e Doval: Se­
binho, Valter e Adelmo. Na
etapa fi nal, entretanto. o

técnico começou a experi­
mentar Pinga como volante
e para isso promoveu
Djalma à equipe, como late­
ral, aproveitando que Ser­
ginho tinha de. abandonar a
movirnentação jiara fazer
uma prova na escola.

Mais adiante, LilU{O
optou por uma segunda mu-.

dança, ao lançar Flexa pela
ponta direta e recuar Se­
binho para a meia-esquerda
em lugar de Doval, que caí�
de produção e é motivo para
preocupações do treinador:

- A questão de aprovei­
tar Doval, é que ele é um dos
meias disponíveis. mas

ainda está fora de ritmo de
jogo,

No final do coletivo, por­
tanto, ficaram as dúvidas na
escalação do time, e apenas
uma única certeza, de parte
do treinador: "O que sei é
que, de qualquer forma,
temos' que vencer o Cri­
ciúma" - disse,

Depois do treino, ja a

noite, às 21 horas, os joga­
dores entraram em concen­

tração e, além dos cotados
para atuarem esta noite,
Ioram.relacionados o go­
leiro Noslen, Djalma e Zé
Maria, para a' defesa, mais
Nazareno para o ataque. No
coletivo, o goleiro Noslen '

chegou a ser expulso por
Lauro Búrigo, ao se demo­
rar para repor a bola em

jogo. O atrito momentâneo, I

porém, não evitou queo jo­
gador fosse concentrado

Serginho vai aparecer pela primeira vez no Figueirense, no lugar de Beto Careca

Scarpelli
em crise e sem,Miro Andrade
Adversário vem ao

-

Criciúma (Sucursal) -

O supervisor Miro Andrade.
do Criciúrna , anuncio�
ontem a tarde que está dei­
xando o clube, surpreen­
dendo a todos que estavam

no estádio. Embora insis­
tisse em dizer que não está
saindo por problemas de de­
sentendimento, ele afirmou
que "a gente tem que saber o
momento que está sendo
demais e ir embora".

Ao dar uma justificativa à
sua decisão, ele preferiu
dizer que está muito can­

sado, chateado com certas

coisas e acaba de montar um
escritório de uma compa­
nhia seguradora no centro

desta cidade, do qual será

gerente, e-não terá tempo su­
ficiente para dispensar ao

clube 'como' antes. No en­

tanto, a verdade é que Miro
Andrade preferiu tomar esta
decisão por' não entender-se
com Valdir Paulo Berg, o

novo diretor de futebol, in­
dicado na semana passada..
Esta possibilidad� poderia

ser concreta, já que ontem o

novo diretor de futebol re­
sol veu rei ncorporar ao

grupo de trabalho do plantel
os jogadores Laerte e Va­
nusa , desligados recente­

mente por indisciplina, sem.

.ao menos comunicar o su­

pervisor.

Ao dar sua explicação
sobre a reincorporação dos

jogadores, Valdir Paulo

Berg disse que "os jogadores
vieram à diretoria e pediram
nova oportunidade, reco­

nhecendo que haviam er­

rado". O jogador Adair,
também desligado na

mesma oportunidade, mas

não reincorporado ontem,
"está sendo negociado com o

Guarani de Campinas", se­

gundo o diretor de futebol.'

TI��VIDAPES NO

Bastante sentido .com a

decisão do supervisor, o téc­
nico Joel Castro Flores
orientou ontem à tarde, um
rápido coletivo de 30 minu­
tos, quando definiu a equipe

que esta noite enfrenta o Fi­

gueirense, precisando ven­

cer para recuperar sua boa

imagem junto a torcida. O
'zagueiro Otávio, o goleiro
Airton, e o ponteiro Ze­
zinho, serão as novidades no
time, entrando nos: lugares
de Pontes, Catito e Lui­
zinho, por problemas técni­
cos e táticos, Laerte e Doriva
também entrarão na equipe, I

substituindo Ademir e Ta­
quito, que não foram Iibe-

,

rados pelo departamento
médico. Ademir voltou a

sentir uma contusão na

cocha, acontecida a 2 meses

e 18 dias, e Taquito gessou o
pé direito, devendo ficar ina­
tivo por 7 dias,

Antes do treino o técnico

já havia, definido a equipe,
juntamente com o banco de

reservas, chamando todos
os jogadores em condições
que dispõe atualmente. Para
o banco foram 'relacionados'
Catito, Pontes, Russo, Va­
nusa, Luizinho e Chicão,
contratado recentemente,

que viajará para se ambien­
tar com os 'i>mpanheiros. O
lateral Tadeu também não

viajará, por estar ainda en­

tregue ao departamento mé­

dico, com distensão.
O ponteiro Dirceu, líder

do plantel, lembrou ontem

das vaias' da torcida no úl­
timo domingo, dizendo que
"num momento difícil como
este que estamos tentando

acertar os últimos proble­
mas existentes, é que precisa­
mos de apoio. Eles (torcedo­
res) que fazem isso. No final,
eu não sei o

que vai dar. Quando um dá­
queles entra no seu serviço e

não conseguir produzir o que
pode, ninguém vai vaiá-lo,
pois nós também estamos

em serviço". Sobre a partida
de hoje disse que "será difí-

.

cil, mas temos condições e

tentaremos vencer". Õ técnico
Joel Castro, afirmou que
"com o Zezinho na ponta
esquerda, nosso time fica
mais ofensivo, e este jogo
será tão difícil quanto todos
os outros".

_

Cinco titulares
machucados, _problelt1�

de Alcino no Jec
José Carlos Bezerra será o juiz, auxiliado por Edson'

Vieira e Ditsey da Cunha Estácio do jogo desta noite às 21
horas no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho entre o Joín,
ville de Raul Bosse, João Carlos, Paulinho, Joel e Carlos
Alberto; Jorge Luiz, Balduino e Lico ou Sidney; Britinho,
Zé.Amaro e Veiga ou Lico e o Palmeiras de Ladel; To­
ninho, Cadinhos, Jaico e Carlos Roberto; Sony, Caio e

Moacir; Vado, Bráulio e Parazinho.

Joinville (Sucursal) - Se na última partida contra a Chape- '

coense o treinador Alcino Simas tinha à sua disposição todos
os jogadores da 'clube, e ficou à vontade para montar sua
melhor equipe, ontem aconteceu exatamente o contrário du­
rante os treinos para a partida de hoje contra o Palmeiras. Com
cinco jogadores machucados e a ausência de Wagner quê ainda
não retornou do Rio de Janeiro, somente hoje ele poderá ter
certeza dos que podem e não podem jogar.

'

Jorge Carraro está praticamente fora. A pancada que recebeu
no tornozelo esquerdo há uma semana, continua inchado e

provocando bastante dor. Veiga é um caso idêntico mas tem
melhores perspectivas de recuperação, assim como Balduino
que reclamou de uma forte pancada na perna, mas dificilmente
ficará fora. O goleiro Raul Bosse treinou normalmente mas está
com dores na coxa esquerda e com isso perdeu un:t pouco de Sua
mobilidade no gol, e nem fez treino especial, como é de praxe
nas vésperas de jogo. E Lico, num caso especial, entrou em
estafa pela longa viagem a Chapecó, mas também dificilmente
ficará fora.

."
-

Alcino, procurado para dar a formação do time, explicou
tudo isso e mostrou as poucas combinações que poderia fazer
para hoje. No lugar de Carraro deve entrar Joel como quarto
zagueiro. Se Veiga não melhorar - e este é o segundo caso mais
grave - poderá levar Lico para a extrema esquerda e lançar
Sidney, que está fora de peso. Fora das explicações, pediu
desculpas por não poder dar o time porque "nem eu mesmo sei o

que terei à disposição amanhã para armar a equipe porque
estamos confiantes que a maior parte destes casos se resolva em

pouco tempo".

Palmeiras terá um

esquema defensivo
Blumenau (Sucursal) - Para enfrentar o Joinville o treinador Di

deverá fazer uma alteração no esquema tático da equipe, reforçando a

meia cancha com quatro homens. Ontem a tarde após um leve dois

toques, Di conversou demoradamente com Vado, que substituirá luza
na ponta direita.
Di explicou a modificação como sendo "de prudência, pois quando

eles vieram jogar em Blumenau as preocupações defensivas foram :
idênticas e sairam daqui com uma vitória. O Vadoé um jogador mais de

espera e movimenta-se por todos os setores.Tazendo ainda o trabalho'
de cobertura: para situações como esta é o elento ideal", afirmou.
O departamento Médico liberou ontem para treinamentos Ari Pru­

dente e Tarso que reiniciaram, mas isoladamente', cuidando da forma '

física. O zagueiro Gilson foi novamente examinado pelo médico do .

clube José Carlos Estefanes e seguirá provavelmente na sexta-feira à .

Curitiba para ser submetido li uma intervenção cirúrgica no joelho.
I O lateral esquerdo e preparador físico Carlos Roberto, que não jogou

as duaspartidas no oeste voltará hoje, depois de contundir-se no recrea­

tivo antes do embarque para Caçador, quarta-feira. O lateral Toninho
sentiu o tornozelo direito em Joaçaba e não treinou ontem mas tem

participação garantida. ,

Além da mudança no setor direito as demais posições serão mantidas
pelo treinador, que adotará uma tática defensiva no início mas tentando

explorar contra-ataques rápidos pelo setor esquerdo com Parazinho e

Braulio que treinaram muito bem .ontem,
- Jogaremos com cautela pois como o adversário é perigoso um

empate é bom resultado; totalizando assim quatro pontos dos seis

disputados fora de casa, revelou Di.

Caçadorense otimista

promete manter tabu
Caçador e Lages (Correspondente e Suéursal) - O treinador

Tonguinha, 'da Caçadorense, que terá esta noite o retorno de Cabinho
no comando de ataq,ue, deixou-a torcida ontem ainda mais otimista ao

afirmar que o "tabu' será mantido, referindo-se ao Internacional que
nunca venceu a sua equipe no estádio municipal.
Ontem o treinador resolveu alterar o esquema de treinamento, tro­

cando o coletivo por trabalhos físicos nos dois períodos. A novidade,
foi a presença de Nivaldo, totalmente recuperado, mas que ficará no

banco, já que Tonguinha não pretende modifica, o time que derrotou

domingo o Criciúma.
Em Lages, o treinador Setembrino, no coletivo que serviu de apronto

para o jogo desta noite às 21 horas, decidiu poupar Ivan e Vacaria, que
ficaram na enfermaria fazendo tratamento e que tem escalações garan­
tidas. lolando Rodrigues será o. juiz, com Adernar Berlotto e Emi
Lottermann nas bandeiras e os times deverão jogar assim: Caçado­
rense - Galina; Valmir, Eliseu, Gambeta e VaImor; Celsinho, Arizeu e

Oelcio; Zeca, Cabinho eClaudinho. Internacional-'- Luiz Fernando;
Amaral, Nivaldo, Silveira e Cladernir; Ivan, Renato e Bin; Paulinho,
Vacaria e Tangará.

Time de Crespo não

agradou torcedores
Chapecó e Mafra (Sucursal e correspondente) - Quando 'Crespo
definiu-o time após o treino realizado na tarde de ontem, os poucos
torcedores presentes ao estádio ficaram irritados com? técnico, já .que
não admitiram a ausência de Wilsinho na equipe. Mas de nada adian­

tou, pois o treinador entende que no momento, o melhor time da

Chapecoense é o que foi escalado, com Luiz Carlos; Cosme, lé Carlos,
Décio e Vitor Ivo; Janga, Valdir e Sergio Santos; Foguinho, Jorge e

Barbieri para enfrentar esta noite, às 21 horas: no lndio Condá, o

Operário. .

Em Mafra, Leocadio Consul está com sérios problemas para escalar o
time, já que não poderá contar ainda com Marinho, com as costelas
fraturadas e Oswaldo depende da liberação do médico do Coritiba, já
que se encontra em Curitiba fazendo tratamento.

,

Para tentar solucionar os problemas existentes no clube, pelo menos

para os próximos jogos, a diretoria mandou um emissário à CBD afim

de que sejam regularizadas as situações de Genaro, Odilon e Marino.
recentemente contratados. Mesmo jogando em Chapecó, Leocãdío

afirmou que jogará ofensivamente e escalou Carlão;. Mario.? �i1ton
Lopes, João Carlos e Stock; Nelinho, Menga e �atarma! Chlqul�ho,
Maurício e Luiz, José Melo, FIares de Souza e Ulisses Xavier é o tno de

arbitragem.

Marcílio tem reforço
hoje contra o Joaçaba

Itajaí e Joaçaba (Sucursais) - Sem Alcir e Walter, '0 primeiro
cumprindo pena imposta peloTffâ e o segundo com o, terceiro cartão

amarelo, Joaquinzinho definiu o time do Marcílio Dias para o jogo
desta noite, às 21 'horas no estádio Hercílio Luz, contra o Joaçaba. A
novidade, confirmada após o coletivo, foi o retorno de Chico Samara,
desta vez jogando na sua verdadeira posição. - ponta direita -, com.

Serginho deslocado. na esquerda. Para motivar os jogadores, a diretoria
prometeu um prêmio especial em caso de vitória, mas que não. foi
estipulado. 'Após o. coletivo, bastante movimentado e que agradou ao

bom número de torcedores presentes ao estádio, os Jogadores iniciaram
regime de concentração, nas próprias dependências do Hercílio Luz.

Em Joaçaba, enquanto. o. treinador Edgar Ferreira' acertava os últi­
mos detalhes para a viagem à Itajaí, que iniciou às 14 horas.a diretoria
estudava as possibilidades de contratar os jogadores Si�va, JoãoCarlOS!
Baiano e Ziri, que permanecem na cidade aguardando. dcfiniçiO;
Dalmo Bozzano, Raul Duwe e José Marques é.o trio. de arbit�m e os
times jogarão assim: Marcílio - Benício; Aldo, uu, Messias e Carli'
nhos; Maurício, Edson e João Luiz; Samara, Rinaldo e "sCrginhoj
Joaçaba - Jurandir; Livio, Valmir, Mário. José e Naninho; Edsonl
Betico e Adeli; Nilo, Enio. Fontana e Taco,
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Semana do Ancião em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - Embora o Dia do Ancião seja come­

morado hoje em todo o país, o Asilo Dom Bosco de Itajaí
programou as comemorações alusivas a data para o dia
primeiro de outubro, constanto de diversas homenagens
aos idosos internados naquela Casa de Caridade. _

Segundo a direção do Asilo, hoje haverá apenas visitas
aos internos, por toda a comunidade, em prosseguimento
a Semana do Ancião, que teve- início no dia 2S e que
apresentou durante todos os dias, grande movimentação.
No dia primeiro, às 9 horas haverá missa campal, às 10
horas homenagem aos fundadores e diretores do asilo e

às IOh30m, distribuição de presentes ofertados pela co-

munidade.
.

Durante esta semana, diversos clubes de serviço da
cidade são responsáveis pela organização das festivida­
des, destacando-se a Loja Maçônica Acácia ltajaiénse,
Ordem Auxiliadora das Senhoras Evangélicas, Lions
Clubes da Cidade e a própria diretoria do Asilo.

Encontro de ex-alunos

Itajaí (Sucursal) - A direção do Colégio Nereu
Ramos de Itajaí. Promoverá um encontro de ex-alunos
do estabelecimento no dia 29 às 20 horas, na sede do
colégio'.

.

Na 'ocasião será organizada uma comissão prevendo a

realização do encontro que deverá acontecer no próximo
anos com a finalidade de integrar os ex-estudantes do
estabelecimento..

ISON encerra pagamento
Rio do Sul (Sucursal) - Termina sábado o prazo para
pagamento sem multa, da terceira parcela fixa do lSON -

Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza. A infor­
mação foi prestada pela Secretaria da Fazenda da Prefei­
tura de Rio do Sul. Também na Prefeitura estão abertas
matrículas �q Assistência Social para os cursos gratuit-;;s-'
de Corte Costura e Artífices Residenciais, Os cursos terão
início no dia 2 de outubro.

Semana Comunitária

em outubro
I

Rio do Sul (Correspondente) - A Comissão de Saúde de
Rio do Oeste promoverá entre os dias 2 e 6 de outubro
uma Semana Comunitária, que terá a participação dos
universitários de Medicina, Odontologia, Direito, En­

fermagem e Serviço Social da Universidade, Federal de
Santa Catarina. Os universitários vão atuar no sindicato
rural, posto de saúde, e em vários distritos. prestando
assistência e dando _orientações, bem Como ministrando
palestras a população em geral. Os alunos de Direito
estarão emitindo carteiras de identidade no Sindicato
Rural.

Ituporanga sedia reunião
-:

Rio do Sul (Correspondente) -Jtuporanga sediará no pró-:
ximo dia 7 de outubro a reunião dQ Conselho de Repre­
sentantes de Câmaras Municipais do Alto Vale do ltajaí,
com início marcado para as 8h30m. Os principais assun­
tos a serem debatidos na reunião são as metas para o. I

próximo governo, a remuneração dos vereadores e uma

verba para representação do presidente da Câmara, bem
como sobre o próximo mandato dos vereadores.

Número

de eleitores de Mafra

Mafra (êorrespondente) - E de 18.021 o número de eleito­

res inscritos para votar em Mafra, nas 63 secções eleito­
rais distribuídas pelo município, constituindo-se o maior
colégio eleitoral do Planalto Norte.

Univérsitários fazem estágio
Chapecó (Sucursal) - Sessenta universitários da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina estão em Chapecó para
um estágio de três dias nas empresas locais. Eles mantive­
ram audiência com o prefeito e, ontem à noite,' foram
homenageados com urrrjantar. A programação da visita
está sendo elaborada pela Secretaria Munic.pal do Tra-

balho Indústria e Comércio.

Associação tem no va diretoria

Brusque (Sucursal) - Foi eleita segunda feira a nova

diretoria da Associação dos Servidores Públicos Munici­

pais de Brusque. Duas chapas concorreram e ao final da

votação o resultado apontou a vitória da chapa encabe-

çada por Edson Machado, _

Votaram 247 pessoas, tendo sido registrado quatro
abstenções, um voto nulo e dois em branco. A chapa
encabeçada por Vilton de Melo obteve 112 votos e a de

Edson Machado 128. A nova chapa que vai dirigir a

Associação e cuja posse ainda não tem data 'definida é

formada pelos seguintes elementos: presidente, Edson

Machado; vice-presidente, Hilário Raimundo da Silva; pri­
meiro secretário, Lauro Francisco Pruner; segundo secre­
tário, Nelson Frener; primeiro tesoureiro, Horacio Sie�
gel; segundo tesoureiro, VaImor pe 9liveria.,

Igreja'mostrará projeto
Blumenau (Sucursal) - A comunidade. evangélica de

Blurnenau, paróquia Garcia, irá realizar no próximo dia'
29 de setembro, às 19h30m, um coquetel para a im­

prensa, no galpão de festas da paróquia, oportunidade
em que apresentarão os trabalhos que estão sendo desen­
volvidos para o' lançamento da pedra fundamental da

Igreja Evangélica Luterana, obra integrante do Projeto
Complexo Social Religioso a ser edificado em terreno

próprio, situado a rua Amazonas 3.839, nesta cidade.

Inscrições

para PM

Rio do Sul (Sucursal) .' O comando da 2. a Companhia de
Polícia Militar, sediada em Rio do Sul, comunica que
estão abertas até o dia 9 de novembro inscrições para
ingresso na PM de Santa Catarina. Os candidatos devem
preencher os seguintes requisitos: ser dispensado de in­

corporação; ser reservista de I a ou 2a categoria; ter no
máximo 25 anos de idade; altura mínima de I metro e 60;
boa conduta civil e militar; curso primário completo; ser
brasileiro nato e não possuir defeito físico.

Vereador diz

que agressão à

natureza ameaça
150 famílias

Imigrante italiana de Luiz Alves
,

.

relembra sua Infância com o Papa
,

Criciúma (Sucursal) � O
vereador Valdenir lanette

,(Arena), denunciou na última
sessão da Câmara Municipal
'um crime contra a ecolo­
gia na localidade de Mina
Brasil, na estrada que liga os

municípios 'de Criciúma e

Urussanga, e está colocando
em risco aproximadamente'
ISO famílias, pois a terra é des­
lizante e pode desabar sobre
as residências a qualquer
momento".

Esta 'denúncia foi feita em \

aparte a um pronunciamento
de Germano Becker (MDB).
lanette disse que já foram rea­

lizados três convênios para
pavimentar aquele trecho de
um quilômetro, no Bairro
Mina Brasil, a dois quilôme­
tros do centro da cidade e

próximo a divisa entre os mu­

nicípios de Criciúma � Urus­

sanga. "Soubemos por meio
de ecologistas que examina­
ram aquele local. na parte la­
teral de um morro, que os bar­
rancos estão ameaçados, pois
aquelas terras são quase 100

por cento deslizantes". disse o

vereador arenista. que pros­
seguiu, "o governo do Estado

já gastou o suficiente para
construir um viaduto no lo­
cal". A estrada ligando os

municípios de Urussanga e

Criciúma começou a ser cons­

truída, a três e alguns mesés
depois foi conçluída. perfa­
zendo oito quilômetros de pa­
vimentação asf'áltica. Mas o

trecho em Mina Brasilnão foi

pavimentado. pois as ernprei­
teiras contratadas, afirmam
ser imP9ssível fazer "um ser­

viço bom e garanüdo ali".

O vereador Valdenir la,
nette também levantou a pos­
sibilidade daqueles morado­
rés ameaçados impetrarem na

justiça uma ação popular. pe­
dindo indenização e seguro de
vida do Estado",

"IRRESPONSABILIDADE"

O vereador Becker havia
utilizado a tribuna para co­

municar e criticar o fato de

que "teria sido contratada a

terceira empreiteira para fazer
o serviço no trecho, mas esta

só se responsabilizará pela
terraplenagem que demorará

muito-tempo". Sugeriu que
fosse firmado um convênio
entre o Governo do Estado e a

\

Escolares ocuparão prefeitura de.
Itai'i'ípor um dia em outubro

Itajaí (Sucursal) - No dia 12 de ou- critas, sendo que as inscrições devem ser mais cinco em ordem decrescente de con­
tubro. o 'município de ltajaí será gover- 'individuais, podendo participar alunos ceitas obtidos.

Nesta mesma reunião o nado por uma equipe de escolares que, de quarta à oitava série do primeiro grau
'

MDB obrigou Miguel Medei- participarão dc .concurso "prefeito por de todas as escolas de ltajaí. . Sobre a premiação o regulamento sa-

ras Esmeraldino. líder da um dia" a ser promovido pela Prefeitura De acordo com o regulamento elabo- lienta que o primeiro lugar receberá uma

bancada da Arena, a retirar o através de sua Secretaria de Educação e rado pela Secretaria de Educação , adire- placa de prata, uma caderneta de pou­
requerimento solicitando

_

o Cultura. Os estudantes elaborarão uma ção das escolas selecionará o melhor tra-, pança no valor de Cr$ -500 e-será eleito o.

envio de agradecimento ao di- redação sobre o concurso. sendo Que ospri- balho apresentado por série, devendo- "Prefeito Por um Dia", participando jun-
O Oleiros colocados administrarão a muni- .

rem,etê-lo ao Departamento de Cultura e tamente com o titular do executivo nasretor do DER pelas obras. s
cipalidade por um dia.' . Esporte da Prefeitura até o dia 2 de ou- decisões da administração pública muni-

emedebistas pediram que Segundo o prefeito Amilcar Cazaniga tubro. Caberá ao Departamento através 'cipal. Aos outros cinco premiados cabe­
"este expediente seja enviado

a promoção visa "integrar governantes e da Comissão de Seleção, a seleção final rão cadernetas de poupança no valor de
em nome da Câmara Munici- governados, obter a participação dos es- dos trabahos, que deverão conter no ca- Cr$ 100 e participação do governo do
pal" e não apenas da Arena, e .tudantes na solução dos problemas mu-, beçalho, o nome do concurso, o nome do município por um dia, na qualidade de
para outras autoridades que nicipais a partir das sugestões que ofere- aluno participante, a série, escola, grau secretários.
também batalharam pelo .cer, conhecimento da mecânica do pro- que frequenta e idade. O concurso teve início no dia 18 pas-
problema". -Esrneraldino. re- cesso administrativo e da estrutura 'ad- Quanto ao julgamento, os trabalhos sado,' enquanto os trabalhos deverão. ser
cusou "porque estamos em numstrauva da Prefeitura

.. _ _

recebidos. através do Departamento de entregues à direção das escolas, Hoje. A
minoria no dia de hoje e não Sobre as normas demscnçao e seleçao Cultura e Esporte serão julgados em duas entrega ao Departamento de Cultura e

somos obrigados a rezar pela o p,refieto explicou que �o estudante de- etapas. Na primeira uma comissão de Esporte da Prefeitura deverá acontecer
. " vera elaborar uma redaçao sobre o lema cinco professores escolherá os melhores até o dia 2 de outubro, sendo que a pri-

ca�tllh� do MDB . Nesta reu- terna" "Eu. Prefeito Por um Dia" especi- trabalhos de cada série e decidirá sobre os , meira seleção será procedida no dia 2 de
mao tres vereadores da Arena ficando como agiria, que. decisões to- casos. omissos no regulamento. Na se- outubro e a segunda no dia S. Dia 10

.

não puderam comparecer. O �maria, que o problema local atacaria em gunda etapa. outra comissão, a ser desig- haverá a proclamação dos premiados e
, que deixou o MDB com seis primeiro plano e de que formas. Cada nada pelo Secretário da Educação do diaIZ os vencedores serão eleitos como
vereadores contra quatro da redação deve abranger um mínimo de 66 Município, 'escolherá o melhor trabalho "Os Governantes do Município por um
Arena no plenário. linhas e o máximo de 132 linhas manus- entre os selecionados anteriormente e . Dia".

Prefeitura de Criciúma "para
este asfalto ou faça qualquer
coisa de concreto ali, pois tem
mais condições". Lembrou
que "já foram registrados
casos' de morte naquele
trecho, que está interditado, e
que apresenta grandes e pro­
fundas crateras, porque a

terra cedeu depois que a obra
foi iniciada".

O assunto levou à tribuna
da Câmara Municipal na úl­
timá reunião, também os ve­

readores Milton Mendes de

Oliveira e Acácio Vilaim
(MDB) e Miguel Medeiros
Esmeraldino (Arena). Men­
des de Oliveira lembrou que
"esta é mais uma mostra de

.

que o Governo do Estado des­

preza os seus compatriotas".
Becker finalizou seu pronun­
ciamento dizendo 'que "a ir­

responsabilidade. de diversos

poderes está colocando em

risco a vida de aproximada­
mente ISO famílias".

SOLUÇÃO

Por sua vez. o vereador Mi­

guel Medeiros Esmeraldino
informou que "foi acertado

segunda .. feira na Prefeitura'
que o DER de Santa Catarina
fará a pavimentação deste
trecho". Também informou.
que "além desta pavimenta­
ção o DER fará a lajotação do
restante de um mil e 600 me­

tros de acesso a BR-lO!. à
Praia do Rincãcque foi as­

sunto para muitos apelos e

muitas críticas da população
regional do Sul".

Luiz Alves (Sucursal de Itajaí),....- Quando as rádios anun-
ciaram no vdia 26 de agosto último, que o novo Papa havia

.

sido escolhido, Dorina Tibolla, uma simpática velhinha de 73..,
anos da localidade de Canoas, Município de Luiz Alves, levou
um susto, pensou não ter ouvido direito, se emocionou e até
chorou. E que ela foi amiga de infância de Albino Vanuccí
Luciani, o Papa João Paulo I.

Dorina não é parente do Santo Padre, apenas viveu até os 18
anos de idade na pequena cidade de Canale d'Agordo, a mesma

onde residia Albino Luciani. Com 18 anos, veio para o Brasil
juntamente com seus pais Geovani Tibolla e Catarina Tisse,
indo diretamente para o município de Luiz Alves, para onde,
diversas famílias dà quela cidade
Italiana já havia emigrado.·. Isto ocorreu
em 1923, ·"há S-5 ano? lembra ela. Os primeiros imigrantes
italianos chegaram à região em 1882, tendo formado neste

município, uma próspera colônia e esta foi a principal razão
pela qual os Tibolla também foram para lá.

No dia seguinte' ao da eleição do novo Papa, Dorina viu pela
televisão uma reportagem sobre a casa onde nasceu o Sumo
Pontífice, tendo reconhecido a residência. "Nós moravamos

perto dalí, me lembro bem e todos os dias via o Albino ir

correndo para a escola, que também ficava ali perto. Conheci
bem ele, éramos amigos, embora eu fosse mais velha do que ele.
Conheci melhor ainda os pais dele, que eram amigos dos ,meus
pais", disse ela em italiano, ajudada por sua nora que serviu de
!ntérprete.

- O pai dele, Joani Luciani, era pedreiro e quase não parava
em casa. Trabalhava sempre longe dalí, porque em Canale não
tinha serviço. Foi trabalhar até na Alemanha. O meu pai tam­
bém quase não parava em casa. A mãe dele trabalhava no

hospital e as freiras gostavam muito dela. Ela queria que ele
fosse padre e foi por causa dela que ele foi estudar. O pai de
Albino, pouco se importava com isso".

.

Em suas declarações, Dorina revelou que Albino tinha duas
irmãs, mais velhas, surdas e,mudas e, ela não sabe se já morre-

.am. Disse que Albino era um garoto sadio e muito disposto.
"Nós morávamos perto, mas eu falava muito pouco com ele.
Quando nós viemos para o Brasil ele tinha entre 10 e 12 anos e

eu nunca pensei que um dia ele fosse Papa".
Dorina informou que depois da Segunda Guerra Mundial

recebeu correspondências de duas cunhadas que ainda residem'

Requerimento no Sul pede
rompimento com Nicarágua

.
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Criciúma (Sucursal) - Está sendo
apreciado pela Comissão de Justiça e

Redação da Câmara Municipal, o re­

querimento da bancada do MDB soli­
citando envio de expediente aos presi­
dentes da Assembléia Legislativa do
Estado, da Câmara Federal e Senado
Federal, para que apressem o rompi­
mento de relações do Brasil com' a
Nicarágua, "pela situação cruenta e

genocida dos mercenários contra o

povo nicaraguense".

O presidente da Comissão de Jus­
tiça e Redação, vereador Claudenir
Crispim (Arena) informou-ontem que

.

"o requerimento está sendo estudado,
e nossa decisão será enviada ao presi­
dente desta casa legislativa na pró­
xima quinta-feira, quando será reali­
zada nossa próxima reunião". Adian­
tou, no entanto, que "podemos garan­
tir que o documento será vetado por·
nossa comissão".

O requerimento deu entrada na úl­
tima reunião da Câmara Municipal,

�

de iniciativa do vereador Flávio
Ronchi, côrn apoio dos outros cinco'
membros da Bancada do MOS, Soli­
cita as autoridades brasileiras, através
do Ministro' das Relações Exteriores,
Azeredo da Silveira, "uma tomada de
posição no rompimento das relações
diplomáticas com o Governo de So-1If..------------- -===-:::- ...::::::::-
moza, pelo "atual regime sanguinário �'f7IZ... :.
predominante na Nicarágua, bem por falta de apoio.e de uma manifes- blemas políticos por uma certa quan-
€Orno a repulsa pela atual situação tação popular, o governo brasileiro tia em dinheiro.' A maior .parte dos

daquele país". ainda não havia se manifestado. Vale mercenários vieram dos Estadós Uni-
lembrar que os Estados Unidos já reti- dos, contratados por Anastacio Sa-
raram seu apoio, numa prova clara de moza, presidente da Nicarágua. \

'

. que todos estão partindo para uma ) Na sua opinião "a revolução tem

tomada decisão única", que ser feita pelo povo, e não contar

Bastante irritado com a imprensa com intrusos, como estes mercenários
local, que o utilizou para comentários que lá trabalham atualmente para ma-
cômicos por motivo deste pedido, o tar. Como somos vereadores e repre-
vereador emedebista também 'disse sentamos uma certa parte da popula-
que "ninguém tem interesse naquela ção nacional, poderíamos externar

situação, e que o maior repúdio nosso nossa manifestação favorável para o

é pela presença de mercenários, que rompimento das relações do Brasil
matam pessoas independente de pro- com a Nicarágua",

"GOVERNO SANGUINÁRIO"

O vereador Flavio Ronchi , autor da
solicitação. explicou que "na Nicará­
gua atualmente estão sendo destruí­
das vidas futilmente. A Venezuela e a

Costa Rica. através da 'Organização
. dos Estados Americanos - OEA, es­
tariam posicionando-se contrários e

rompendo suas relações com aquele
país. e o Brasil estava indeciso. Talvez

PARENTES
; Em Luiz Alves, existem várias famílias de patronímico Lu­

ciani, entretanto, ninguém sabe precisar se realmente são pa­
rentes do novo Papa. Para os mais idosos, os Luciani deste

Município, são na verdade parentes de Albino "porque vieram

da mesma cidade". Eles afirmam que "foi aqui que se estabele­
ceram as primeiras famílias vindas de Canale e isto comprova
pertencerem ao mesmo tronco".
Matilde Luciani, residente na localidade de Braço Serafim

também em Luiz Alves, filha de Batista Luciani e neta de
Vicente Luciani disse que seu avô foi o primeiro da família a

:hegar ao Brasil. Veio com os filhos Batista, Fortunato, Anto­
nio, Miguel.e Maria no ano de 1882 estabelecendo-se na atua!
sede do município. Ela não sabe dizer se seu avô tinha relação
de parentesco com o Papa, mas acredita que sim "por que a

própria família de Albino declarou que um parente. havia emi­

grado para o Brasil". No seu entender, seu avô era primo irmão
de João Paulo I.

As informações são bastante confusas, todavia, todos são
unânimes em afirmar que deve existir uma relação de paren­
tesco pelo fato destas famílias terem vindo' da mesma cidade do
Papa. Desde a eleição de João Paulo I reina uma grande euforia
na pacata cidade do Vale do Itajaí. O assunto é abordado com

bastante frequência, por seus habitantes que acompanham
. pelos jornais todos os fatos relacionados com o novo pontífice.

Em Luiz Alves existem cinco famílias tidas como parentes de
novo prelado.los Luciani, os Tibpllas, Diola, Tancon e os Bo­
nelli, todas vindas daquela região da Itália. A família Tancon

supõe-se ser parente da mãe do Papa, de nome Bortola Tancon,
cujos pioneiros aqui chegaram por volta de 1882 juntamente' ,

cem os Luciani. O possível grau de parentesco entre e,stas
famílias e o sucessor de Paulo VI, ninguém sabe' precisar. ,

Dorina Tibolla brincou com Albino Luciani até vir ao Brasil, com
l� anos.

em Canale d'Agordo, Uma delas frisava que Albino tinha se

ordenado padre e que trabalhou muito, socorrendo as vítimas
da guerra. A carta dizia ainda que Luciani vinha' se destacando
muito na sua missão de guia espiritual.
Dona Tibolla é viúva e reside em Canoas, localidade próxima

a sede de Luiz Alves. Atualmente vive com o filho Bruno e todos
trabalham na lavoura. Quando veio para o Brasil, além dos
pais, vieram mais 3 irmãos: Modesto, Felicio e Cláudio, todos
mortos. Segundo ela, estes conheciam melhor o novo Papa,
quando era pequeno. Eram homens e andavam sempre juntos.
A exemplo de Bortola Tancon, a mãe do Papa, Dorina é muito
religiosa e diariamente reza o rosário.' "Foi uma honra ter
conhecido ele e ter nascido na mesma cidade e agora uma

surpresa por saber que ele-é o novo papa", disse ela, bastante
sorridente.

Para Dorina Tibolla, a mulher que passou vários anos oe sua
vida em companhia de João Paulo I e que agora reside aqui, não
há dúvida de que estas famílias são todas parentes dos Luciani
de Canale, e por consequência, do novo Papa.

'

VISITA AO PAPA �

. Existe na�idãde, a intenção de se organizar umayiagem
ao Vaticano, com uma delegação composta por um repre­
sentante das famílias tidas como parentes do Papa. O den­
tista Daniel Luciani, é o principal incentivador domovi­
mento que segundo ele, deverá contar com a colaboração
do Poder Público.

. , -------------------------------------------�
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Joinville (Sucursal) - Alunos do primeiro e

segundo graus das escolas de Joinville estarão
envolvidos a partir de novembro num con-

.

curso inédito em toda Santa Catarina. Será o

primeiro' concurso para valorização e conser­
vação da natureza onde os participantes deve­
rão apresentar sugestões em forma de "rnan­

damentos", semelhantes aos dez mandamen­
tos de Deus. enfocando a necessidade de pre­
servação e valorização da natureza.

As sugestões �erão, rec�bldas a partir do dia

primeiro de novembro pela Associação dos
Municípios da Região Nordeste do Estado,

que está coordenando o concurso, promoção
do Lions Clube Joinv ille - centro. Os estudan­
tes estarão concorrendo a 12 prêmios - seis

para o primeiro e seis para o segundo grau -

que vão desde dinheiro até máquinas fotográ­
ficas, troféus e brindes. oferecidos por diver-

c: artista'
Edson

Machado

expõe em.

CU'ritiba
Joinville (Sucursal) -

O artista plástico
de Joinville,

I

Edson Machado,
estará realizando
sua exposição
individual dia 6
de outubro,
no hall de exposições
da Diretoria de
Assuntos Culturais
do Govermo do
Estado do Paraná,
em Curitiba
(rua Ebano Pereira.
240.). com a mostra
de 40 désenhos a

, convite da diretoria
'do Departamento
de Artes.
A exposição
intitula-se
"Busch Maschine"
e terá como tema
os arbustos (busch)
e 'máquinas de escrever

(rnaschine).
Ele explica que
o título em alemão
é uma espécie de
homenagem à sua

formação germânica
presente 'nas suas

obras e inclusive
em seu nome (Edson
Busch Machado).
Os desenhos em

nankin e ecoline
são apresentados
no catálogo pelo

,

crítico de arte

Harry Laus que
assim se expressa.
"De-repente.
Edson Busch

, Maschine Machado
tira todo sentido
prosaico desta
máquina de escrever I

onde tenta. em

preto e branco
dizer alguma coisa
sobre o que ele
- a ·cores. com humor.
Ironia. lirismo ,

e sabedoria - analisa o

que seria de mim
sem a estrutura

dogmática de um

aparelho de juntar
letras". '

Prefeitura

pro.move

concurso

pertinácia e obsessão, além de um senso muito
I de kando rgasagudo de auto-promoção. Nada disso justifica ...

os cortes sistemáticos do nome de Antonio
Mir das coletivas càtarinenses ... ''.
Ayala também citou como boicotado o pin­

tor Rodrigo de Haro. Disse que "estecornen­
tário me ocorre .ao receber mais um catálogo
de coletiva de arte de Santa Catarina ... no

salão de exposições dÓ Banco de Desenvolvi­
mento do Paraná, em Curitiba: .. e são muitos
os nomes de especialistas comprometidos no

catálogo: Lindolf Bell, Harry Laus, Osmar
Pisàni,' Alcides Buss, Edson Machadá ... ''.
O diretor do Museu, após ler o comentário

disse que deve uma explicação ao crítico, o
que fará por escrito em breve. E explicou que
"o Caso Antonio Mir" se reveste de muitos
meandros. mas basicamente se trata de um' \

artista que se nega 8 participar e coloca-se
numa posição de vítima. quando na realidade.

. não somos nós que atacamos, e sim ele, e

prefenmos entender a coisa com serenidade,
pois temos a certeza que. na verdade. ele é que
não quer participar e fica denunciando que foi
boicotado.

em outubro

Joinville (Sucursal) -'
Para comemorar o dia da

sas entidades envolvidas no concurso. princi­
palmente do comércio.

Para participar. o estudante. individual­
mente ou em grupo. deve desde já pensar nos

seguintes tópicos fornecidos pela programa­
ção: das flores e da flora. da água dos rios.
lagos e mares: dos animais selvagens: do ar

puro: do solo fértil: dos mananciais e fontes de

água: da flora natural da região: da poluição
visual e sonora: dos Inseticidas, pesticidas e

agentes químicos; e do lixo e despejos. Para

completar os trabalhos também poderão ser

anexados aos "mandamentos" fotos. figuras.
colagens, desenhos. slogans ou logotipos
(sÍIÍlbolo g!áfico expressivo do tema).

No dia 22 de nobcrnbro será feita a divulga­
ção. dos \ encedores. ao mesmo tempo que
serão anunciados os 10 mandamentos da eco­

logia.

criança este ano
a Secretaria de Cultura,

Esporte e Turismo da
Prefeitura de

Joinville está programando
um concurso que certamente

movimentará não
somente um grande número

de crianças mas também muitos
adultos que

reviverão seus

tempos de infância.
Será um concurso

de pandorgas, que ficarão
expostas entre os dias 8

e 14 de outubro no

Museu de Arte
de Joinville,

e no dia 15 serão empinadas
no estacionamento da
Expoville (exposição

permanente) para
o julgamento de

beleza e originalidade.
Poderão participar do

concurso crianças de ambos
os sexos. na faixa etária

dos 7 a 14 anos, mas
. certamente o Corpo de

Jurados permitirá
que os acompanhantes

também brinquem. A única
condição para se

participar é que as

pandorgas apresentadas
tenham capacidade

de voar. Além disso,
.

todas lerão que serem
inscritas com

antecedência na

Secretaria
de Cult u ra Esporte

e Turismo. num formulário
especial fornecido
.

no local.
Os prêmios para os

vencedores possi \ elmen te
serão uma viagem até

o "Mundo das Crianças".
em São Paulo.

-algo semelhante' com
,'a Disneylândia
.ideahzada pelo

cômico José
de Vasconcelos.

Escola supera problema,'
� I

e forma 'mão de obra
1

pro1fissional no Sul

A Escola Técnica General Osvaldo Pinto da Veiga fu�ciona desde 1963,

Criciúma (Sucursal) - Os minerado­
res desta região criaram ern 1959 em Cri­
ciúrna a Sociedade de Amparo aos Traba­
lhadores do Carvão-Satc, entidade sócio­
educativa que tinha por .objetivo auxiliar
os mineiros e seus familiares. Atualmente
ela mantém a Escola Técnica General Os­
valdo Pinto da Veiga, Serviço de Assistên­
cia Social e prepara para colocar em fun­
cionamento um Laboratório de Análises e

Estudos do Carvão.
I nicialmente os beneficiados eram so-

,mente os filhos _de mineiros e emprega­
dos de indústrias. em cumprimento a um

c�n\'ênio firmado com o Senai - Serviço
Nacional da Indústria. A criação da Satc
foi oficializado depois de várias reuniões'
dos mineradores. tendo como primeiro di­
retor Neri Jesuino da Rosa. O atual diretor
é Woirnir Wasniewski. A sua receita é pro­
veniente de uma contribuição mensal do
Sindicato dos Mineradores. seccional de

.
Santa Catarina. segundo portaria bfixada
pelo Conselho Nacional de Petróleo que
estabelece uma percentagem (não divul­

gada) por tonelada de carvão pré-lavado.
ESCOLA TÉCNICA

'

,
A Escola Técnica GeneralOsvaldo Pinto

....... )II.C1i}t') . , I ,.

,',0' '.dá Veiga começou a funcionar em 1963,
" . quando a Satc era dirigida por Wilson Ba­

raua. O seu primeiro diretor foi Aquilino
Bertoni, ex-irmão da Congregação .dos
Maristas. "Quando ela foi criada havia
muita carência de especialistas em adrni­

nistraçào. A solução en�ontrada foi um

convênio com os Irmãos Maristas. ,�xis­
tente até hoje. pois para controlar um in­

ternató masculino precisa de muita habili­
dade". disse Leo Calisto Uliana. diretor

pedagógico e assessor da diretoria exe.cu­
tiva da Satc. Atualmente o internato conta
com 105 alunos, funcionando apenas para
filhos de mineiros. de segunda a sexta­
feira. gratuitamente.

Desde o ano passado a direção da escola
decidiu aceitar matrículas de todos 'os inte­

ressados, sendo ou não filhos de mineiros
ou trabalhadores em indústrias da região.
Atualmente a escola conta com 1.014

alunos: 612 de primeiro grau e 402 de se­

'gundo grau. Nas séries de primeiro grau
são oferecidos os cursos profissionalizan­
tes sobre ajustagem. tornearia. serralheria,
frezagem, eletricidade, mecânica de auto­

móveis e marcenaria, No segundo grau são,
oferecidos os cursos de·eletrotécnica, me­
cânica; mineração e desenho de projetos,
formando técnicos de segundo grau com

capacidade de e�ercerem a profissão.
"Formamos em média 50 técnicos-por ano,
que já saem 'daqui com emprego garantido.
.Não é possível atendermos todos os pedi­
dos que são feitos para"nós de novos profis­
sionais. Recebemos pedidos de todo o país,
e principalmente de Rio Grande do Sul.
São solicitados na maioria técnica em mi- '

neração", frisou Leo Uliana.
Em Santa Catarina funcionam apenas

mais duas escolas técnicas na área indus-

Machado esclarece a Ayala o

"caso AntônioMir" em se
Joinville iSl-JCursal) - O diretor do

Museu de Arte de Joinville, Edson Machado,
ao responder ao crítico de arte Walmir Ayala,
(que disse estar o artista plástico Antônio Mir
sendo "vítima de uma injustiça por sua ausên­
.cia nas várias promoções coletivas da arte ca­

tarinense"), assegura que o artista (Antonio
Mir), afirmou que não mais participaria de

qualquer promoção do grupo de vanguarda
da cidade, "chamado por ele de panelinha",
desde que brigou com a diretoria do Museu.

Na edição dos dias 10 e II de setembro. no
Jornal do Comércio. do Rio de Janeiro.vo
crítico Walmir Ayala escreveu que "a ausência
de Antonio Mir. das muitas coletivas da arte
catarinense realizadas nos últimos tempos;
constitui-se em quase um "Caso Antonio Mir"
dentro da arte Barriga Verde. Há, evidente­
mente um boicote a este artista, cuja atuação e

produção garantem a validade de sua pre­
sença entre os novos valores da arte dessa
região. Boicote não sei se por medo, por in-'
veja, por .ressentimentos pessoais. por pro­
testo contra um artista que. sendo da provín­
cia. se atreveu a atingir outros centros. com

Amunesc�.patrocina concurso
para valorizar a natureza

,
' .

trial, uma em Florianópolis e outra em

Joinville. No entanto a de Criciúma, é a

única no Estado que oferece o curso téc­
nico de mineração, ministrado no' país
ainda em Ouro Preto - MG, Belo
Horizonte-MG e Natal-RN.

,

Os alunos de segundo .grau da escola
técnica recebem um certificado de conclu­
são no terceiro ano, estando em condições
de passar por exame vestibular para ingres­
sar no.curso superior. Será necessário mais
um ano de estágio para aqueles que pre­
tendem o diploma de técnico e exercerem

profissão.
A EscolaTécnica General Osvaldo Pinto

da Veiga .funciona em três turnos, dispõe
�e 46 professores e dois orientadores edu­
cacionais.

LABORATÓRIO 'I
Além desta escola, a Stàc oferece serviço

de assistência social atendendo as famílias
de mineiros nos locais onde residem, atra­
vés de sete assistentes sociais, que traba­
lham com ca_rros particulares. "

Está em fase de montagem o Laborató­
rio de Análise e Ensaio de Carvão-Laec,
que foi institu�do�para contribuir, na me:
-Ihoria-do ensino do Corso dernineraçâó'dã
escola técnica. O Laéc executará ensaios e

'

análises de carvão. tendo por finalidade
dar suporte aos controles operacionais e

estudos das empresas e entidades ligadas a

indústria- carbonífera. Também formará
técnicos capaditados a exercer, com bases

práticas os ensinamentos teóricos reunidos
no curso de mineração, e realizar pesquisa
pura a tecnológica, em beneficiamento do
carvão e seus sub-produtos. O Laec tam­

bém deverá prestar serviços a indústria
carbonífera e empresas de engenharia na

determinação de parâjmetros necessários a

seus projetos e firmar convênios com ou­

tras entidades de pesquisa, no sentido de

desenvolver novas técnicas de beneficia-
, mento e aproveitamento do carvão e de
,

seus sub-produtos. A área construída do
Laec abrange mil metros quadrados.

,

TÉCNICO-AGRÍCOLA
Atualmente a Satc dispõe de uma área de

68 hectares. e 8 mil e 464 metros quadrados
ocupados por área construída .da Escola
Técnica Osvaldo Pinto da Veiga e do Laec.
Em 1973 a área total era de apenas 18

hectares, mas com o encaminhamento de
um pedido para funcionamento de um

curso de Técnicas Agrícolas, até agora não

'respondido pela Secretaria de Educação do
Estado, foi necessária a aquisição do res­

tante da área.
. Com cursos totalmente gratuitos, os,
alunos pára ingressarem na escola técnica­
terão que passar por um teste de Português:
e Mateinática, pois o número de candida-;
tos é muito superior ao número de vagas!
que temos a oferecer. A escola oferece. ;
anualmenteSeü'vagas, e as inscrições para :
o teste estão abertas atualmente, e as pro­
vas serão realizadas no dia 7 de outubro.

/
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Q pedido da América La tina
ao Banco.Mundial:

esqueça-se dos Direitos Humanos.
Washington - A Amé.rica Latina

pediu ontem ao Banco Mu�dial para
que resista âspressões no sentido de
tomar a questão dos direitos humanos
em um dos aspectos determinantes na
concessão da assistência requerida
pelos países em desenvolvimento.
Oministro da economia doUruguai,

Valentim Arismendi, representante·
da região na assembléia anual da enti­
dade, disse que d'eve ser observado
respeito total às normas legais estabe­
lecidas pelo banco em 1948, pelas
quais se proíbe a introdução de consi­
derações não econõmicas na conces­

são de créditos. Os países escandina­
vos tem resistido em diversas ocasiões
a concessão de créditos ao Chile e de­
pois que Jimmy Carter assumiu a pre­
sidência dos Estados Unidos os dele­
gados norte-americanos negaram duas
vezes seu apoio a financiamentos para

'a Argentina.
Arismendi disse que o banco "deve

considerar exclusivamente os aspec­
tos técnicos e econômicos dos planos
para os quais é solicitado o financia­
mento 'externo". Ele fez dos direitos.
humanos a principal questão depois
do próprio aumento dos recursos do
banco. "Apoiamos as gestões para um
novo aumento de capital", disse,
acrescentando que "esperamos que
pelo menos sejam duplicados os pre­
sentes recursos -do banco".

o BancoMundial, que tem um capi­
tal de cerca de 40 bilhões de dólares ,
teve que recorrer a empréstimos em di­
versos mercados de capital para poder
assegurar os 58 bilhões de dólares que
já havia concedido a seus membros. A
América Latina recebeu 14 bilhões de
dólares em financiamentos. .

Advogados de Contreras
tentam ganhar tempo

Santiago do Chile __.;. Os
advogados de Defesa do gene­
ral Manuel Contreras, ex­

chefe da Polícia Secreta Chi­
lena, e dos outros dois oficiais
implicados 'no assassinato de
Oralndo Letelier, citariam
para depoimento o embaixa­
dor dos Estados Unidos,
George Landau, quando co­

meçar ao sumário pelas extra­
dições solicitadas pela justiça
norte-americana ..
Por sua parte, o advogado

representante dos Estados
Unidos, Alfredo Etcheverry,
apresentou um recurso de fato
ante a corte suprema, numa

nova tentativa para conseguir
que o processo sobre as extra­

dições seja público.
Etcheverrv adiantou que

haja ou não um pronuncia­
mento sobre o pedido de ex­

tradição de Contreras, do, co"
ronel Pedro Espinoza e do ca­

pitão Armando Fernandez, o
processo'pelo assassinato de
Letelier começará em Was­
hington no próximo dia oito
de janeiro.

Pessoas ligadas ao. advo­

gado Sérgio Miranda afirma­
ram que a defesa dos três ofi­
ciais chilenos convocará para
depoimento o embaixador
Landau em relação ao caso.

Informou-sé ainda que a con­

vocação estaria relacionada
com o anterior cargo" de Lan­
dau no Paraguai, onde recu­

sou vistos para que Fernandez
e o norte-americano Michael
Towriley viajassem aos Esta-

. dos Unidos. Etcheverry insis­
tiu novamente ante a corte su­

prema com um recurso de fato
para conseguir que o processo
seja público, o que. o presi­
dente lsrael Borquez rejeitou.
Borquez, que como presi­

dente da corte suprema atua
como juiz em primeira instân­
cia, possivelmente iniciará o

interrogatório dos três oficiais
ainda esta semana. "Creio que
a resolução do ministro Bor­
quez está equivocada", decla­
'rou Etcheverryao indicar que
a corte havia interpretado er­

roneainente a extradição corno
um 'processo -crirninal, com

caráter secreto. Reconheceu
que há um acordo da corte'
para interrogar em segredo os

agentes de segurança.

Peronistas divulgam carta

pela paz com o Chile
Buenos Aires - Um setor do

movimento peronista, atual­
mente no ostracismo, formulou
um apelo à paz entre Argentina e

Chile, ante rumores sobre uma

possível guerra devido- ao litígio
limítrofe nos mares Austrais. Por
outra parte, três bispos argenti­
nos oraram separadamente pela
paz entre os dois países, que tem
uma fronteira comum de cerca de
5 milquilômetros.

Os 'comentários, declarações e

novidades sobre a divergência
fronteiriça na zona do Canal de
Beagle, no extremo sul do conti­
nente, são publicados na imprensa

,
local 'de maneira quase prioritá­
ria. Nos últimos dias, no entanto,
diminuiram as especulações, apa­
rentemente ante a possível defini­
ção do litígio devido a uma nova

reunião na semana que vem em

Buenos Aires entre negociadores
, da Argentina e' do Chile.

Assinado por Raul Matera e
, Fermin Chavez, foi divulgado

ontem um documento elaborado

pelo setor centrista do peronismo,
derrubado do governo em março
de 1976, referente ao litígio fron­
teiriço.
"Qualquer confronto 'armado,

além de 'absurdo,' seria suicida
para os dois povos", afirma um

trecho do documento.Ique conta
também com as assinaturas de
mais de uma centena de peronis­
tas.

Ao aderir ao recente apelo à

paz formulado pelos bispos da

Argentina e do Chile, os peronis­
tas advogaram "por um sensato

desejo de paz ante a hipótese de

guerra que estão vivendo nossas

duas pátrias".
Em uma homília na cidade me­

diterrânea de Córdoba, o presi­
dente da conferência episcopal
argentina, cardeal Francisco Pri­
matesta, orou pela paz entre a

Argentina e o Chile e disse que
"com a guerra perderemos tudo".

Em Neuquen, no sul do país, o
bispo dessa cidade, dom Jaime de

Nevares, rezou" para que não faça
a guerra. Não quero exagerar,
não quero estar persuadido de
.que a guerra. é iminente".

.

Em San Juan, no noroeste,
monsenhor Idelfonso Sansierra
destacou que a Argentin'a "fern
boa vontade" em chegar a Lm
acordo com o Chile sobre o espi­
nhoso litígio que se prolonga por
quase um século.
A questão do ,canal de Beagle e

suas implicações foi analisada
ontem pela junta militar inte­
grada pelo presidente Jorge Vi�

-c.

dela e pelos
comandantes-em-chefe das três
forças armadas - general Ro­
berto Viola, do Exército; almi­
rante Armando Lambruschini, da
Armada; e Brigadeiro Orlando
Agosti, da Aeronáutica. '

Ao término das deliberações foi
divulgado um comunicado oficial
assinalando que foram abordados
"assuntos vinculados às estraté­
gias de segurança" relacionadas
com o conflito.

Argentina' prende 35líderes.
Motivo: atividade política.

Buenos Aires - O governo
militar argentino prendeu 35 diri­
gentes sindicais por terem supos­

, .tamente violado uma lei que
proíbe a atividade sindical,
confirmou-se oficialmente.
A maioria dos detidos são líde­

res de organizações trabalhistas
• de vasta influência no cinturão
industrial de Buenos Aires.

As prisões ocorreram sexta­

feira numa casa da localidade de
São Fernando, a 35 quilômetros
ao norte da capital, quando os

sindicalistas participavam de um

almoço qualificado de "entre
amigos" por seus advogados.

Mas as autoridades, disse um

porta-voz governamental, agiram

sob a suspeita de que no lugar
estava se desenvolvendo atividade
sindical, a qual está suspensa
desde o golpe militar de março de
1976, que depôs ri governo pero- ,

nista.
.

Os dirigentes sindicais perma­
necem detidos numa delegação de
San Fernando.

Fontes sindicais disseram que
os participantes da reunião esta­
vam tratando de sua possível ade­
são ao "movimento sindical pero­
nista", uma das várias correntes
que agem no meio trabalhista.
O movimento sindical pero­

. nista está integrado por dirigentes
que se mantiveram à margem das
disputas geradas no sindicalismo
pela condução da central operária

durante o governo da ex­

presidente Isabel Peron.
O governo parece vir agindo

com critérios duplos quanto à

proibição da atividade sindical, já
que por um lado prende dirigentes
reunidos, e por outro consente na

.

publicação de 'documentos sindi- '

cais na imprensa local.

Consta em setores sindicais que
os autoridades não tertarn ainda
um critério definido quanto ao fu­
turo do sindicalismo.
Comenta-se nessas fontes que

enquanto um setor oficial deseja
prosseguir com "mão dura",
outro procura obter uma paula­
tina normalização da atividade
sindical.

Intemacional- 11

lugar nacional. a um estado

próprio, pode cimentar uma
paz duradoura nesta re­

gião", afirmou o chanceler
soviético.
"Acordos separados às

expensas dos árabes so­

mente marginalizam a solu­
ção do problema. E tal é

precisamente a natureza dos
atendimentos alcançados na
reunião trikúeral. de Camp
David", continuou Gro-
myko.

'

Com relação aos três par­
ticipantes da conferência de
cúpula, as alusões de Gro­
myko foram mais. duras
para, o presidente Anwar
EI-Sadat do que apara o

primeiro-ministro israe-
.

lense, Menahem Begin.
Disse o chanceler sovié­

tico: "Há certos políticos no
mundo árabe que não mos­

tram preocupação com os

territórios árabes e se incli­
nam para o esquecimento
dos palestinos e de outros di­
reitos árabes, entregando-se

. às pretensões do agressor e

de seus patrões".
Gromyko indicou que os

esforços de todas as partes
diretamente envolvidas
eram necessários para al­
cançar "um acordo radical e
global no Oriente Médio",
sendo a conferência de Ge­
nebra o local apropriado
para isso.

Gromyko ontem-na ONU, instantes antes do seu mal-estar,
sala de tetos altos, em que se·

reúne a assembléia, lendo
um discurso relacionado
com o debate sobre política
geral, e de repente, caiu para
a frente.
Quando voltou e reiniciou

seu discurso, depois de ter
sido atendido pelos médicos
numa sala vizinha,
queixou-se 'das lâmpadas
instaladas diante dele pela
televisão.
Gromyko foi assistido por

funcionários da missão so­

viética e agentes de segu­
rança das Nações Unidas
logo após a queda e levado
para a outra sala.
O chanceler soviético co-

sados da' oposição".
Não houve reação irne­

diata por parte da frente
ampla de oposição, coalizão
de adversários políticos de
Somoza que anteriormente
havia solicitado a mediação
do México, .Colômbia e Re­
pública Dominicana para
terminar com a dinastia so­

rnozista, no poder há 41 anos.

Sadat devido às suas iniciati­

vas de paz com Israel.
Fontes do governo jordano

disseram que Hussein visitaria
esta semana outros governan­
tes árabes para explicar-lhes
sua posição em relação aos

acordos de Carnp David.

O Departamento de Estado
anunciou, ontem, que Hus­
'sein decidiu não realizar mais
uma viagem 'aos Estados U ni­
dos que estava programada
para meados de outubro, mas

disse acreditar que provavel­
mente a viagem seria feita em

"

�

Paris - O prefeito parisiense
Jacques Chirac regressou de uma

visita olicial de 10 dias a China,
anunciando planos para ampliar os
contafus culturais entre Pequim e

Paris.
Chirac disse que as conversações

.com seu colega de Pequim,Wou Tê
abriram caminho para uma visita da
ppera de Pequim, o estabeleci-
mento de uma escola bilingue­

" &anco-chinesa e para que estudan­
tes chineses venham a França.
O prefeito francês se reuniu du­

rante duas horas com O presidente
chinês HUIIIKuo-Feng e outros altos
funcionários. Qualilicou suas con­

versações c.om "muito interessan-
. te," e destacou !\s

• pandes semelhanças entre a poh­
; ,tica externa de �bos os piúses.
•
.. Chirac, que também ê chefe do

, partido Reuniio Pela República
: (RPR) di.se ter a impressão de que a

China "se libertou da pobreza,
achando-se DO caminho em direção
à estabilidade".

.
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•
Madrl- Os socialistas e us

oacionãIistas-bascos têm uma

controvérsia ·sobre a fonna de
restabelecimento da paz na

zona basca da Espanha.
EllquaAto o Senado�ntinua

debatendo () projeto de uma

nova constituição espanhola, o
Partido Sociais Basco -

psif--;'�usa � ParÚdo'Nacio-­
nalista Basco - PNB - de re­

correr a métodos "reacíonã­
rios" que contribuem para
agravar a situação na área.
O PSB ganhou as eleições

parlamentares na região basca
em junho de 1977 e o PNB
ficou situado em terceiro lugar
na votação. Devido as come­

morllções do "Dia do PNB"
domingo passado, o represen­
tan\e do partido na câmara'
baixa do parlamento, Xabier
Arzallus, disse, ante uma con­

centração de cerca de 100 mil
pessoas, que os· bascos diriam
"sim" quando a' constituição
lor submetida a ratificação de
um plebiscito, mas apenas se

forem restabelecidos os "privi­
légios históiico�" que gozav.m
durante vários séculos até
1876.
Ao pedir a restauração dos

privilégios , Arzallus atacou o

governo centrista de Adolfo
Suarez, dizendo que "o pão
que Madri nOs dá fui preplII'I!do
com bigo de nossos campos".

Esta declaração foi formulada
no dia seguinte ao de uma em­

boscadaem quemorreu um poli­
cíale no dia anterior aõ-lIOãs­
sassinato de dois guardas civis
na cidade basca de San Sebas­
tian.
A ETA, Organização Cuerri­

lhe ira que tenta conseguir a

independência dos bascos, assu­
miu a responsabilidade pelos
assassinatos num comunicado
enviado aos meios de comuni­
cação. Ela é identificad.. como
"uma organização socialista e

revolucionária basca, de liber­
tação nacional". Diz que a in­
dependência da região basca
pode ser conseguida somente
"através de todos os meios a

nosso áÍcance".
A ETA foi acusada pelo as­

sassinato de mais de 60 poli­
ciais e de outros 25 civis na re-'

gião basca desáe que começou
suas atividades há doze anos.

Amsterdam - Os Estados Unidas

�dem produzir petróleo, gás natural,
carvão e energia nuclear em quantida­
des suficientes para aproveitar todo o

Gromyko'

$,omozQ fortalece
s�a aliança-com os EUA

Assad procura Hussein para
consolidar a frente 'árabe

desmaia
,

apos

critica'r

Camp Da�id
O chanceler

soviético,
de 69 anos,

quase chegou
a cair da

tribuna da ONU."
Nações Unidas - O Mi­

nistro deRelações Exteriores
da União Soviética, Andrei
A. Grornyko, passou mal
ontem, quando falava pe­
rante a Assembléia Geral das
Nações Unidas, sendo obri­
gado a suspender o discurso
e retirar-se para ser atendido
pelos médicos. Voltou, po­
rém, 55 minutos depois de
receber assistência médica,
e concluiu seu discurso.
....

Nada se informou sobre a

natureza do mal súbito de

que foi vítima o chanceler

soviético, além de que se tra­

tava de um caso de indispo­
sição. Gromyko, de 69 anos,
se achava em pé. na grande

o oferecimento de ajuda do
presidente Jimmy Carter foi
transmitido a Somoza por O presidente.' que tem dito
William Jorden, embaixador que não abandonará o go­
dos EUA no Panamá, durante vemo até o término de seu

uma conversa' de 90 minutos mandato .presidencial em

'que mantiveram. Urna decla- 1981, rejeitou essa proposta
ração do governo informou em, favor das negoçjações di­

que Somoza "aceitou o ofere- retas, mas ontem à noite,
cimento para contribuir na informou-se que oíereeimen­
conquista de soluções pacífi- tos de ajuda semelhantes ao

cas para a atual situação da
.

norte-americano, por parte de

Nicarágua com a participação outrasnações, seriam bem-
. dos ·gr..upos políticos interes- ': vindos; � ;.,

Manágua - O ditador
Anastásio Somoza aceitou a

oferta norte-americana de as­

sistência para conseguir que
ele e seus oponentes se sen­

tem à mesa de negociaçOes à
procura de uma solução pací­
fica para a sangrenta crise po­
lítica nicaraguense.

Amã - O presidente sírio,
Hafez Assad, viajou para
Amã, acompanhado por uma
delegação de alto nível, para
manter conversações com o

Rei Hussein sobre o Oriente
Médio.

Antecipa-se que· Assad ex­

plicará ao rei as decisões to­

madas na semana passada em

Damasco por uma conferên­
cia de cúpula de países árabes
intransigentes para fazer
frente aos acordos de Camp

, David que o presidente egípcio
Anwar Sadat firmou com o

primeiro-ministro israelense
Menahem Begin.
A conferência contra Sadat

da "Frente de Rejeição" que
reúne a Síria, Líbia, Argélia,
lêmen do Sul e a Organização
para a Libertação da Palestina
(OLP), reuniu-se na semana

passada, em Damasco, e

apoiou a constituição de um

fundo de um bilhão de dóla- '

res, com contribuições da

Líbia e da Argélia, para der­
-rubar o presidente Anwar

tempo necessário necessário para o de­
senvolvi-
menta de novas fontes alternativas de
energia, declarou o presidente da cor­

poração petrolífera Mobil Rawleigh
Warner Jr.
Em um discurso pronunciado du­

rante um almoço oferecido pela câ­
rnara de comércio americana, Warner
criticou severamente o programa ener­

gético do presidente Jimmy Carter,
q uali ficando-o como "con tra­
producente e perigosamente desequi­
librado". Disse que as propostas .da

administração Carter põem demasiada
ê_nfase na conservação de fontes de
energia as custas do. crescimento eco­

nômico.

O programa energético de Carter,
advertiu Warner, não oferece incenti­
vos para os esforços exploratórios que
os Estados Unidos necessitam "para
continuar avançando como uma �o­

ciedade dinâmica e uma potência
mundial".

Segundo o dirigente petrolífero, "a
única forma é avançar em todas as

frentes, inclusive acelerando a cons­

trução de usinas nucleares, para ga­
nhar tempo na investigação e desen­
volvimento para a utilização em

grande escala de fontes alternativas de

energia".
"Se fizermos isto, os Estados Unidos

poderão manter uma taxa adequada de
crescimento econômico e desempe­
nhar um papel importailte no desen­
volvimento das políticas energéticas
nacionais que também beneficiarão
outros países".

•
Roma - Três funcionários

.do Partido Comunista Italiano,
oMaior do ocidente, viajaram a

Washington para assistir a con­
ferência internacional sobre
"política externa e problemas
de segurança".
A conferência é patrocinada

pela universidade de Colúm­
bia, que convidou os três - se­

nador Franco Calamandrei,
vice-presidente da Comissão
de Relações Exteriores do Se­
nado; o professor CarloM. San­
toro, da Universidade de Ve­
neza, e Mário Zucconi, chefe
do Centro de Estudos da Polí­
tica Internacional do Partido.

•
Belgrado, Iugoslávia, - O presi­

dente Josip Braz Tito recebeu no Palá-

meçou a' passar mal ao ler a
página onze de um discurso
de 16 pági nas. Deteve-se
para beber um pouco
d'água, mas não pode pros­
seguir. Foi levado para uma

dependência situada atrás
das colunas do edifício,
onde recebeu socorro mé­
dico.

O atual chanceler sovié­
tico é delegado de seu. país
desde a primeira sessão cele­
brada pela assembléia geral,
em Nova Iorque, em 1946.
Desde então comparece re-

. gularrnente às reuniões. É
chefe da diplomacia -da
União Soviética há 20 anos,

Uma fonte governamental
disse que Washington deveria
informar os detalhes da oferta
norte-americana. O Depar­
tamento de Estado disse que
não diria nada até que Jorden

regressasse aos Estados uni-
,

dos.

Enquanto isso, os inimigos
de Somoza no mundo dos ne­

gócios da Nícarágua falam de

um boicote ao pagamento de

impostos em circunstâncias
em que a greve geral começa a

perder. o apoio em Manágua.
Calcula-se que 90 por cento

dos estabelecimentos comer­

ciais desta capital reabriram
suas portas ontem, pela pri­
meira vez desde o início da

greve há um mês. O' distrito
comercial de Manágua estava

10la-dojfto �bstar.Jte�;W:fI'liámc"-

Acompanhado por
uma delegação
de assessores,

o presidente
sírio

(à dir�ita)
vai a Amã
conferenciar
corn.o rei.

data posterior.
Assad, depois da escala em

Amã, conversará com diri­

gentes dos estados petrolífe­
ros árabes, enquanto os go­
vernantes líbio, Moammar

Khadafy, e argelino, Houari

Bumedienne, realizarão um

giro pelos países islâmicos e

não alinhados.

Enquanto isto, o enviado

especial norte-americano, AI­
fred Atherton, informou

sobre os acordos o Xá do Irã,
Mohammed Reza Pahlavi,
viajou de Teerã, para Ancara,

cio Branco desta capital o líder do par­
tido Socialista Operário Espanhol
(PSOE), Felipe Gonzalez.
Tito e Gonzalez mantiveram uma

longa entrevista na qual se conversou
sobre diversos assuntos, incluindo as,
relações entre os dois países e temas

.

internacionais, disseram os porta­
vozes.

Gonzalez tem-mantido uma série de
conversações com dirigentes da liga
dos comunistas durante' sua perma­
nência na Iugoslávia durante as quais
se discutiu temas relacionados ao mo­

vimento comunista internacional e o

socialismo. Gonzalez tem manifes­
tado também um grande interesse do
altamente descentralizado sistema de
autogestão da Iugoslávia .

•

Innsbruck, áustria O

general Hasso·VonManteulfel.
que comandou o exército
alemão' na batalha do bolsão - a

última ofensiva levada a cabo
pelas forças nazistas na se­

gunda guerramundial- morreu
aqui, domingo, em consequên­
cia de um ataque cardíaco, aos
81 anos. Estava em férias no

Tirol Austríaco.
Antes do fracasso da ofensiva

em que pesem as várias subs­
tituições n� cúpula da hie­
rarquia soviética.
Gromyko tem P!ograma­

das para hoje, em, Nova Ior­
que, decisivas conversações
com o secrétário de estado
norte-americano, Cyrus
Vance, sobre um novo pro­
jeto de tratadopara a limita­
ção de armas estratégicas.

Sete minutos antes -de

Gromyko abandonar o ple­
nário, o porta-voz da ONU,
François Giuliani, informou
que o chanceler soviético es­

tava se sentindo melhor e

pensava em concluir seu dis­
curso.

Antes de passar mal, Gro­
mvko declarou. ante a As­
sembléia Geral que o acordo
de Camp DA vid para a

paz no Oriente Médio "era
um novo passo antiárabe

que tornava difícil a conse­

cução de uma solução justa
para este premente pro­
.blema",

"É por isso que uma carn­

E,anha de otimismo artificial
e atetada não pode enganar
ninguém", prosseguiu, em

discurso de tom moderado.
"Somente uma solução

que garanta o direito à inde­

pendência e à segurança de
todos os estados e povos do
Oriente Médio, incluindo o

povo árabe palestino, que
tem plenos direitos a um

Baez , do Instituto Nicara­

guense de 'Desenvolvimento
disse que a maioria dos negó­
cios no resto do país conti­

nuava fechada.

\ As escolas públicas e parti­
culares reiniciaram suas ativi­
dades ontem e não houve in­

formações de combates em

nenhuma parte do país.
Baez disse que a oposição

está considerando a possibili­
dade de pedir às empresas e à

população que se recusem a

pagar seus impostos
anuais. Disse que o governo
está em uma posição econô­

mica muito difícil, que suas

reservas monetárias' escas­
seam e que o Banco Central
está pensando em aplicar um
imposto de 20 por cento em

todas 'as exportações. Prati­
êa'�flte' não se·te1'ircof:irado·

Turquia, na terceira etapa de
seu giro pelo Oriente Médio.

Atherton pretende também
visitar Amã, após uma reu­

nião com os dirigentes turcos.
Ele chegou à Terã, proce­

dente do Kuwait, onde os fun­
cionários lhe disseram q�e seu

governo não apóia os acordos
de Camp David porque eles
não reconhecem o direito dos

palestinos como o fator prin­
cipal para o processo de paz
no Oriente Médio. Atherton

acompanhou Vance, na se­

mana passada, em sua infrutí-

do bolsão, que durou um mês,
as tropas de Von Manteuffel
abriram uma brecha na frente
aliada e introduziram uma

cunha 'de 80 'quilômetros de·
largura que chegou a apenas
cinco quilômetros do rio Mo-

.

sela, na Bélgica.

•
Roma - Quatro atentados a bombas
foram cometidos nesta capital e no

norte da Itália, deixando comol salto
um policial ferido e vários edifícios da­
nifica(los. segundq informaram as au­

toridades.

O atentado de maior gravidade.
ocorreu em saronno, a alguns qui­
lôme-
tros ao norte de Milão. Uma poderosã
bomba-relógio colocada sob um au­

tomóvel estacionado em frente a uma

delegacia causou ferimentos leves em

um "carabinier�H, danificou seria­
mente o prédio e quebrou todas as vi­
draças das redondezas ..

Em Milão explodiu outra bomba em
frente a sede do Partido Socialista fica­
ram danificados a fachada do edificioe
vários automóveis estacionados nas

proximidades.
Em Roma', os objetivos foram um

I restaurante do elegante bairro de Eur e
um hotel na vizinha Ostia.

impostos de importação e ex­

portação, desde o começo da

greve geral em 2� de agosto.

A Cruz Vermelha disse que
ainda não possuía cifras exa­

tas sobre o número de mortos
causados pelos combates em

várias cidades do país, mas

que os cálculos variam de

1.500 a 3.000 pessoas. A em­

baixada dos Estados Uni­

dos disse que o embaixador
Maurício Solaun Habi deu

um cheque de 25 mil dólares a

Cruz Vermelha ,para ajudar
no cuidado dos feridos, doen­
tes e desabrigados. A Cruz
Vermelha internacional tam­
.bérn está enviando dinheiro

para sua filiada nicaraguense,
que afirmou não estar rece­

bendo qualquer ajuda do 'go
vetno""S_omoza. ,.. - �

fera missão pela Arábia Sau­

dita, Jordânia e Síria, e conti­

nua agora as gestões iniciadas
pelo secretário de Estado.
Antecipa-se que o primeiro­
'ministro israelense, Begin,
conseguirá entre 90 e 100

votos favoráveis, do total de

120 do Parlamento, quando.
forem submetidos à votação,
esta semana, os acordos nego­
ciados em Camp David.

Os funcionários .norte­

americanos díssrram que

Begin prometeu por fim a im­

plantação de novas colônias
até que se chegue a um pleno
acordo sobre a margem oci­

dental e a faixá de Gaza, o que
poderia demorar cinco anos.

Entretanto, Begin afirmou

que prometeu uma suspensão
de só três meses, o período es­

tabelecido para concluir as

negociações com o Egito. On­
tem, ele disse que mediante

ul1}a minuciosa verificação
dos anais de Camp David ficou

.

evidenciado' que o declarado

era correto.

A polícia disse que uma carga explo­
siva colocada no térreo do restaurante
danificou o bar mas não causou víti- .'

mas. O restaurante estava vazio no

momento da explosão.
As janelas do hotel Satélite de Ostia

foram destroçadas pela .explosão de
uma bomba colocada em frente ao edi­
fício.
Ninguém assumiu a responsabili­

dade dos atentados, mas se acredita
que seja obra de extremistas de direita
e de esquerda, culpados' de ataques
semelhantes na Itália há vários meses.

-.
Paris - Dois navios patrulheiros,
construidos na França para a .

África do Sul, serão vendidos

agora para a Argentina, em con­

sequência do embargo de armas

deferminado pelas NaçõeS Unidas
em relação a esse país, com san­

ção pela sua política de discrimi-
nação racial. .

Os argentinos decidirjlm com­

prar os navios, de 1.250 toneladas
cada uma, porque estavam pron­
'tas para a entrega, informou o

ministro da defesa Yvon Bourges.
Segundo o Ministro, & armaQa

francesa pretendeu adquirir as

embarcacoes, pQrém logo desistiu
porque estas não se adaptavam-às
suas necessidades.
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1I •.V�:NII.:1I0" AV rOlllZAIHI�
• �ua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

,

I.

MODELO/COR/ANO
Sedan ,1300 - Azul 1977

.

Sedan 1300 - Bege 1977

Sedan 1300 - Bege 1976
Sedan 1300 - Branco 1975
Sedan 1300 - Marrom 1974
1600 - Branco .' 1976
1500 - Bege 1974
Passat - Amarelo 1977

Passat - Branco 1977
Passat - Branco � .. ! 1976 '

Passat - Azu I 1976

Passat - Branco 1975
Passat - Azul 1974
Brasília - Bege 1977

Brasíl ia - Branco 1977

Brasília - Branco 1976
Brasília - Azul 1975
Brasília - Amarelo 1974
Variant II - Bege 1978
Variant - Branco 1975
Variant - Azul ".: " 1973
Kombi - Branco 1977

. �� J EN O I ROSA f{;�'\
'0@ AUTOMÓVEIS LTOA. \(.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONEI 22·9077 - 22·1392

VW - PASSAT - JS - OK
VW 1300 L OK
CORCEL II LDO V/CORES OK
OPALA 2 PORTAS V/CORES OK
OPALA 4 PORTAS OK
PASSAT TS 77
VW BRASíLIA 76
MAVERICK 75
VOLKS 1300 76
PASSAT L 74

OPAI.,A 2 PORTAS 75

CORCEL VÁRIAS CORES OK.

BELlNA CHAMPANHE METÁLICA. . . .. . . . .. .. . . . .. OK.

FIAT AMARELO .' ,.........
OK.

CHEVETTE AREIA METÁLlCO.................... OK.

BRASíLIA BEGE CLARO -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK.
BELlNA LUXO VERMELHA .' " 1978.

CORCEL STD BEGE 1978.
FIAT B'RANCO 1977.

VOLKS 1300L BEGE :: .. , 1977.

CORCEL BRANCO " 1977.

BELlNA LDO BRANCA 1977.

CORCEL AMARELO 1975.

GALAXIE LANDAU AZUL 1974.

VOLKS BRANCO ' ; � 1973.

VOLKS AZUL 1972.

VOLKS AREIA 1969.

URGENTE

Vende-se moto CB-360, cor azul, em ótimo estado. Tratar
fone (0474) 22-4218 (dé preferência entre 12 e 14hs).

..

/
.MARTINS AUTOMÓVEIS

;"\

RUA JOÂO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

RU,a João Motta Espezim, 329 - fone: 33-0677
OPALA cupê prata: ...............................1976
VOLKS 1300 L bege (já financiado) ................1978
V�LKS 1300 L branco .............................1977
VOLKS 1500 azul ................................. 1974

"
COMPRA-VENDE-TROCA r

LANÇAMENTO - de apartamentos, 2, 1 e 3 quartos, com
garagem, preço a partir de Cr$ 180.000,00 com pequena
entrada e saldo até 5 anos à preço fixo.

LOTES NA TRINDADE _: Loteamento c/água, luz, esgoto
de águas pluviais, calçamento e meio fio preço à partir de
130.000,00 fi nanciado até 12 meses. .'
CASA NOVA - Pronta p/habitar c/5 quartos, 3 salas, 2
banhelros-copa/cozlnha, área de serviço e gpragem, ape­
nas 500.000,00, aceita imóvel como parte de paqt",

CASA OK - Com 3 quartos (suite de casai), banheiro
social, sala de estar e jantar, copa-cozinha, dep. empre­
gada completa, área de serviço, garagem e churrasqueira,
aceita imóvel de entrada e saldo financiado.

APTO CENTRO - C/2 quartos, 2 banheiros, sala, cozinha
e área de serviço - preço - Cr$ 340.000,00.
CASA NOVA TRINDADE - Pronta para habitar c/3 quartos
(suite), sala de estar, sala jantar, copa-cozinha, banheiro
social, dep. empregada completa, garagem e área de ser­

viço. Preço - 730.000,00 financiado.

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS
DOMINGOS ATÉ ÀS 11 HORAS

.__ .,

, ,! ·Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Uda
, ; Rua Fernando Machado, 35 - Centro

.
: . �.·CRECI nO 116 - Fone 224837 - Fpolls/SC

ALUGA- RUA DEODORO- GALERIA- Prédio c/400m2. de
área construída - próprio para lojas, repartição públicáou
clinica médica, etc. ..

AVENIDA RIO BRANCO - Ponto comercial ou industrial
c/500m2 de' construção plana e instalação já adaptadas
p/vários departamentos, possue 2 telefones e 2 banheiros

. individuais e sala p/a Presidência c/armários embutidos.
Cr$ �. 700.000,00 - aceita proposta.

.

VENDE·SE

Loja no centro com instalação, e estoque e boa clientela.

Tratar à Rua Deodoro, 18- Galeria Dona Tereza- Loja 3
(Sra. Bernadete).

VENDE

01- CASAS EM BARREIROS, de alvenaria recém
construídas, com 3 dormitórios, e demais depen­
dências. CR$ 19.000,00 de entrada, com financia­
mento garantido pelo S.F.H.

02- ÁREA EM SÂO MIGUEL, com 39 x 85 frente
para o mar.

03- Excelente Terreno em BarrE!iros com 360m2
em Rua calçada.

ALUGA

01- APTO. MOBILIADO NO ESTREITO, com 3 'dor­
mitórios, sala, copa, cozinha, garagem, BWC social,
e outras dependências.

02- APTO. EM COQUEIROS, com 3 dormitórios,
sala, copa, cozinha, dependência completa de em­

pregada.

03 - CASA DE MADEIRA NO JARDIM ATLÂNTICO,
com 2 quartos e demais dependências. .

04- SALA NO CENTRO, toda acarpetada com 50m
e garagem .

05- CASA EM COQUEIROS, com 3 dormitórios,
sala, copa, cozinha, dependência completa de em- .

pregada e garagem.

VENDAS E INFORMAÇÕES: G.H. IMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 19 Conj. 601

Fone: 22:5495 Creci 63

a·
ANTONIO IMÓVEIS

Com pra. Verid a e

Administração de Imóveis

Rua �antos Saraiva, 752· Fone 44-4668
EstreIto

. CRECI 110.5

CASAS VENDEM-SE
J. ATLÂNTICO - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2 qtos., sala,
sala de TV., 2 banheiros, garagem, dep. de empregada,
cozinha, área de serviço, sacada. Cr$ 750.000,00, sendo
Cr$ 400.000,00 no ato e o saldo financiado.
BARREIROS - R. Trav. José Vjeira da Rosa - Casa de
alvenaria, c/1 suite, e qtos., sala, copa conjugada, cozinha,
dispensa, área de' serviço e garagem. Porão. Cr$
700.000,00. Pode ser financiada.
BARREIROS- R. Cei Américo- Casa de alvenaria, c/1 suite,

.
2 qtos., sala de visita, sala de jantar, cozinha, banheiro,
dep. de empregada, área de serviço, garagem, depósito.
Anexo com churrasqueira, 2 qtosr, , banl1eiro (inacabado)
Cr$ 600.0QO,QO. Sendo Cr$ 130.000,00 no ato e o saldo
financiado.
BARREIROS - R. Manoel Loureiro - Casa de'alvenaria, c/3
qtos.,sala, copa, cozinha, banheiro, churrasqueira e gara­
gem. Cr$ 530.000,00. Sendo Cr$ 110.000,00 no ato e o

saldo financiado.
CAPOEIRAS- Av. Ivo Silveira- Casa de alvenaria, c/3 qtos.,
sala de visita, sala de jantar, sala de TV., copa.tcozinha,
banheiro. Cr$ 490.000,00. Aceita-se proposta, ,>,"
ESTREITO - R. Anaxagoras Aires Neto - Casa' {T1ista,;é73-:t.
.qt;s., sala, cozinha, banheiro e abrigo para carro. Cr$,.r.;'
300.000,00. Aceita-se proposta.

.

BARREIROS - R. Vila Espírito Santo - Casa de alvenaria, '.

c/3 qtos.,· sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$
280.000,00. Sendo Cr$ 130.000,00 no ato e o saldo finan­
ciado. em prestações de Cr$ 2.040,00 mensais.

ALUGA-SE
ESTREITO - R. Araci Vaz Callado - Casa de alvenaria, c/6

qtos.,4 banheiros, living, copa, cozinha, telefone, ar con­
dicionado, box nos banheiros, armários embutidos, gara­
gem, lavanderia, área de serviço, jardim de inverno, dep.
de empregada, sala de jantar. Cr$ 12.000,00. ,

SACO DOS LlMOES - Casa de madeira, c/2 qtos., sala,
cozinha, banheiro e entrada para carro. Cr$ 2.000,00.

.

ESTREITO - R. Felipe Neves - Casa com 2 qtos., sala,

cozinha, banheiro e entrada para carro. c-s 2.800,00.
BALNEARIO - R. São Pedro - Casa de alvenaria, c/telefone
e várias dependências. Cr$ 6.000,00.
CENTRO - R. Major Costa - Casa de alvenaria. Por Cr$
5.500,00.

TERRENOS VENDEM-SE
PRAIA DOS INGLESES - Ótimo terreno com 3.733,00m2
por Cr$ 600.000,00. Pagamento a combinar.
BARREIROS - Antonio Schroeder - Terreno com 360,00m2
por Cr$ 120.000,00.

'

PRAIA DE CANASVIEIRAS - Terreno com 420,00m2 por
Cr$ 180.000,00. . . ,

OBS.: NECESSITAMOS DE IMQVEIS PARA ALUGAR.

IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA
Rua Max Schramm nO 340

Fone: 441625_'Estreito_ Floria·
nópolis

'VENDE
CASAS:

Trindade Alvenaria, medindo 191m2. Preço Cr$
1.100.000,00.
Estreito - Alvenaria, medindo 156m2.; Preço Cr$
800.000,00.
Jardim Atlântico - Alvenaria, 1 suite, 2 quartos, demais
dependências. Preço Cr$. 550.000,00.

.

.

Barreiros - Alvenaria, 3 quartos, demais dependências.
Preço Cr$ 95.000,00 de entrada e saldo financiado. Pró-
ximo a ELETROSUL. <:

Barreiros - Alvenaria, medi ndo 120m2. Preço Cr$.
470.000,00
Barreiros - Mista. Preço Cr$ 180.qOO,00.
APARTAMENTOS:
Estreito - Medindo 63m2. Preço Cr$ 45.000,00 de entrada,

i· saldo financiado. Prestação de Cr$ 3.500,00.
Centro - 1 quarto, sala, cozinha, banheiro, todo acarpe-
tado. Preço Cr$ 370.000,00. .

Trindade - 3 quartos e demais dependências e garagem.
Poupança - Cr$ 200.000,00, aceita terreno, carro, saldo
financiado. Prsstaçao Cr$ 5.400,00 mensal.
TERRENO:

.

Barreiros - Rua João Sandim - medindo 10 x 25. Preço Cr$
95.000,00.

'

Terreno em Córrego Grande, medindo 30x50 - 1.500m2.
Ótima paisagem. Preço Cr$ 220.000,00. Aceita-se Carro.

..

Fone 33-0709.
.

VENDE·SE

...
.. - - -

GA'LPÃÓ P/DEPÓSITO Cf ESCRITORIO
ALUGA-SE

EM Campi nas, sólida construção, cobertura em arco, 6 banheiros.
frente pI 2 avenidas c/2 estacionamentos, rede trifásica, etc ...DE-
PÓSITO cl área de 927m2, ESCRITÓRIO cl área de 204 m2.
Tratar cl o proprietário pelos fones (0482) 44-2877 ou 44'{)717.

1._·- -.

VENDE-SE APTO PROXIt"O A UFSC.
ACEITA-SE CARRO. TRATAR PELO
FONE 22-6879.

. "_'-,
.....

Mocabel

,Ed. Centro Comunitário - Centro: 3 quartos,
sala, cozinha, BWC, área de serviço, cortinas,
com ou sem telefone. Ref. 307 - Cr$ 4.500,00/
Cr$ 4.000,00.
Ed. Yvelise - Centro: 2 quartos, sala, copa, co­
zinha, BWCi armário embutido, área de ser­

viço. Ref. 301 - Cr$ 4.000,00.

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA '

.
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E .VENDA DE IMÓVEIS

ALUGAM-SE APARTAMENTOS

ALUGAM-SE CASAS
Centro: 3 quartos, sala, copa, cozinha, dep.
empregada, área de serviço, BWC. Ref. 501 -

'Cr$ 3.500,00.
.

Bom Abrigo: 3 quartos (sendo 1 suite), armá­
rios embutidos, livi ng, cozinha, BWC

.

c/azulejos decorados até o teto, escritório,
área de serviço, dep. completa de empregada,
garagem, churrasqueira. Ref. 510 - Cr$
10.000,00.
Agro'nômica: 3 quartos, sala, cozinha, dep.
'completa de empregada, 2 BWC, abrigo
p/carro p/carro. Ref. 503 - Cr$ 5.500,00.
Bairro de Fátima: 3quartos, sala, cozi nha, área
de serviço, BWC, c/box, despensa, garagem,
'telefone, carpet. Ref. 507 - Cr$ 5.000,00.
Bairro de Fátima: 2 quartos, sala, cozinha,
BWC. Ref. 512 - Cr$ 2.300,00. J

Estreito: 2 quartos, sala, cozinha, despensa',
BWC, entrada p/carro. Ret'. 513 - Cr$ 3.000,00.
Lagoa da Conceição: 3 quartos, sala, cozinha;
BWC, sala de jantar, churrasqueira, abrigo p/2 .

carros. Ref. 504. Cr$ 5.500,00.
Barreiros/BR-101: 3 quartos, sala, copa, co­
zinha, BWC, entrada p/carros, amplo terreno.
Ref. 511 - Cr$ 3.500,00.

ALUGAM-SE SALAS
Ed. Praça XV; c/divisória, persiana, prateleira.
Ref. 713 - c-s 4.500,00, c/teletone.
Ed. Dias Velho: Dois tamanhos. Ref. 705 e 712.

Cr$ 2.500,00 cada.
Ed. Ceisa center: Várias salas, c/possibilidade
de conjugar-se. R�f. 702, ·703 e 104. Cr$
�.500,OO/Cr$ 4.000,00.

'

Ed. Centro Exec. Miguel Oaux: Ótima localiza­

.9_ã"b. R�:f.! �O;1,.".�r;$�·�:,bop,qo:;;';:1· IJf� ., ,;<:':;:, ,..",',';,,11'
Ed. Eugênio;Beh:ãa:,Hu.a lirade.{iltas.>RgL\7.�O � ..• i

, I

Cr$,2.209,00:, ,.. \ I ao m,.':"· '._, .'" .. ,' ",

Ed. Aplub: Sala c/divisórias. Ref. '707 - Cr$
'I, .,

. ,

3.800,00 IRua Deodoro: Edif. c/3 pavimentes. Ref. 706 - <

Cr$ 40.000,00.
- possuimos ainda outros imóveis -

Srs. Proprietários de imóveis': Temos clientes
para 'alugar casas e apartamentos no Centro,
Continente e Praias.

.

TRINDADE -,. (ASA - 5.000,00

Alugá-se casa com 3 quartos e demais dependências, área de

seIViço,2 garagem, amplo terreno, jardim, (próximo da Universi­

dade). Tratarfone 22.1114 das 12 às 13.30e a partir das 18.30 horas.

BARBADA

Vende-se moto CB 360 em ótimo estado .. Urgente. Tratar'
.

pelp fone (0474) 22-4218 entre 12 e 14 horas.

OLIVER iI Compra
Imobiliária Ltda. V.n�.: \

Fone- 44-2814 Administra
Rua Cet. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - CrOCI .1,54 - Ftorlenbpotts

VENDE
BAIRRO IPIRANGA - Casa de construção mista, 2 quar­
tos, sala, copa e cozinha, Bwc social, Terreno medindo 12
X 30. Preço Cr$ 70.009,00 transfere financiamento de Cr$
1,.300,00 mensais.

'

,
,

CAMPINAS - Casa de construção mista, 2 quartos, sala,
copa, 2 cozinhas, Bwc social, Garagem, terreno.medindo
12.x 30. Preço Cr$ 250.000,00 aceita terreno como parte de
pagamento.
BARREIROS- Casa de construção mista, 3 quartos, sala,
copa e cozinha. Bwc social, garagem, terreno todo murado
e calçado. Preço Cr$ 255.000,00.
BARREIROS - Casa de alvenaria, 3 quartos, sala, copa,
cozinha, Bwc social, garagem, área de serviço, terreno
medindo 1.2 X 30, murado e calçado. Preço Cr$ 130.000,00
transfere saldo com Cr$ 5.350,00 mensais, aceita imóvel
em CURITIBA..

ALUGA

CENTRO - Ed. Brigadeiro Fagundes Aparto: com 3 quar-
.

tos e demais dep. Cr$ 5.000,00.
.

BARREIROS - Casa com 3 quartos, e demais dep. Cr$
4.000,00 mensais. .

BARREIROS - Casa com 2 quartos, e demais dep. Cr$
3.500,00 mensais. .'.
ESTREITO - Kitinete à rua Gasp'ar Outra Cr$ 1.600,00
mensais.

.

I
:"IIIIII!I----IIII!II-----------" .;

LAVAGEM'DE
CARPETE

. c\.
Lava-se carpete no local deixando seu carpete limpinho
atende todo !=stado" lava-se ,cortinas e faz nova rêformas .

de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis 44-4645 e 22-6322-
TAPEÇARIA BRASIL.

LIMPA FOSSA

Desentupimento com máquina. COLIMPA - Companhia
de limpeza Palhoça LIda - Fone 42.345. Palhoça.
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Comércio de Livros Claudia Ltda. livraria .Exclusivamente Ju­
rídlca .

Está apta para atender qualquer pedido de livros jurfdicos, de
todas as Editoras do Brasil. .

Representa com exclusivldaéle, Tribuna da Justiça, Revista
Jurisprudência Catarinense e Revista do Ministério Público.

Atende por reembolso postal.
Pedidos por telefone ou por carta.

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Florianópolis SC
tel. 22-6071 - 22-9592 - DDD0482

LIVROS JURíDICOS

EMPRESAS 'NECESSITADAS
DE ASSESSORAMENTO

,
.

Equipe de gabarito oferece solução rápida,
.

com inclusão de assistência financ.eira e jurl­
dica, marcar entrevistas fone 22-0757, Dr.
Mauro.

AGENCIAQORES

. Necessitamos com prática no ramo

Imobiliário ou paralelo e boa apresen­
"�ação. Ótimo salário mais comissões.
Tratar Rua Liberato Bittencourt, ·406

(Frente Odivan) Estreito,

'.

,

MÉDICO HOMEOPATA

Dr. JUAN CARLOS AVALA
CRM-SC 2284

Consultas de 2.a a 6.a das 8 às 11 horas e das 14 às 18 horas.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Fone 44.4370.

SECRETÁRIA
-

PROCON - LTDA - Necessita de Secretária com 2. o grau
completo, ótima datilógrafa e boa aparência. Inútil

apresentar-se sem as condições exigidas. Tratar à Rua
Tereza Cristina, 21 : Estreito-Florianópolis.

LIMPEZA DE FOSSA
; t E DESINTUPIIWENTO EM GERAL

'Tratar: rua Max schramm-; antigo Posto.5
Estreito=Floriaoópolis - fones: 44-4140 e :44-1996

TELEFONE "44"
I

VENDO
Quitado. Instalado. Cr$ 28.000,00
Informações pelo fone 22-7190

TELEFONE

Vende-se um.teletone, prefixo 22, residencial, totalmente
,quitado, Cr$ 23.000,00 facilitados. Tratar forie 44.2441.

TELEFONE\ '

Alugo, prefixo 22, residencial. Tratar fone 22.9000 ramais
550 e 519 Sr. Carneiro.

DOCUMENTO ROUBADO
,

Foi roubado uma Carteira da Identidade, e três talões de Cheques do Banco
Nacional de n.? 83601610 à 620, Banco do Brasil n.o 642147 a 150, BESC n.o
544293 a 300, todos pertencentes ao Sr. Roberto Teixeira Faustino da Silva o

mesmo não � responsabilizando por danos causados por terceiros.

DOCl,fMEN'Í"O PERDIDO

Foi perdido o seguinte documento, Carteira de Identidade,
pertencente a Srta. Zenaide Hillesheim.

Iporã, 25 de setembro de 1.978
,

D�CUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o seguinte documento, Certificado de Propriedade do autornó­
vel Ford Maverick· super luxo, placa SM·2559, de cor laranja. ano de tabnca­
ção 1974. chassis n.O LB5ANC.Q9093. pertencente ao Sr.ltacir Joaquim Marti·
nolto.

São Miguel do Oeste, 25 de setembro de 1978

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Fol extraviado o segúinte certificado do Volks-Variant ano
1971 C<;H branca" placa AB-4265, chassis BV-029778, per­
tencente a JOSE MEDEIROS NETTO.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a C�rteira de Identidade,
pertencente' ao Sr. Genésio Rocha Filho.

DOCUMENTOS PERDIDOS
FORAM EXTRAVIADOS OS SEGUINTES DOCUMENTOS:' CAR­
TEIRA DE IDENTIDADE, CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO,
CERTIFICADO DE RESERVISTA, TITULO DE ELEITOR. PERTEN­
CENTE AO SR. MARCELO BRAZ BARNI.

,,-----

"

DOCUME'NTOS PERDIDOS'
Foram perdidos os segulnfeS documenfos, carteira de Iden.tldáde; 'Oirtifra de
Motoriste, Cartão de CPF, Cartão de Identificação BESC, Cartão de Identifica·
ção do Banco do Brasil, Talão de cheques BESC,CartelradelNPS, Carteira do
Legislativo, Credencial de Despachante, Licença de Tntnsito Livre,��os os

•

documentos do carro marca Volkswagen ano 77. cor verde, Place D",-óíiõO,
chassis n.· BJ-'lS6037. Pertencentes a Sr•. Ines Gonçalves Moraes.
OIonlslo Cer u.elra 22 de setembro de 1978 .
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Lá não é como. cá

(também, o que é que querem,
I

,de desprestígio)com esse. excesso

Quando a gente vem deCuritiba
pra Florianópolis de carro, até
um cego sente quando atraves­
samos á fronteira que separa os

dois Estados: aí começa a bura-
. I

queira.

se.estender em ajardinamentos,
no nosso Estado não: a .coisa
transforma-se que nem a Cinde­
rela em Borralheira ...

simplesmente não há é tão defei­
tuosa que-a gente acaba indo em'
frente quando, por exemplo, o I

.

certo seria virar a direita... o casal Stravos
Kotzias e

Cyro Gevaerd •

_

O elegante casal Maria
Luizá e Klaus Hering e

este colunista
o asfalto faz-se em interminável
buraqueira, os acostamentos,
bem ... cadê os acostamentos?
Isso sem falar que o mato cresce

solto, sem mínimo de cuidado

paisagístico, como se estivesse­
mos em estradas há muito
abandonada - e olha que esta­

mos. Isso naturalmente sem

falar
I
na sinalização: quando

,Isso representa o' quê?' Unica-
.

mente a' falr:a .(11:, alguém real­

mente/forte pintando junto.aos
altos escalões candangos e que
sugira por nós - por sinal o que
o nosso vizinho do norte -'e o

do sul mais ainda - mais tem
por aquelas importantes bandas
do planalto central.

Enquanto que no Paraná, ver­
dade seja dita, é aquela mara­

vilha de se sentir e ver, com o

asfalto deslizando fluente e

tranqüilo, com sinalização pre­
cisa e sempre atualizada, com
acostamentos _quI! cab.em ca­

minhões, se dando ao visual de

Uma verdadeira parada de be­
leza, classe, elegância é bom'
gosto, aconteceu no castelo dó
casal Renate e Gotthard O. Pas­
tor na cidade de Brusque,
quando lá estavam reunidos
convidados do industrial e sra.

Pastor, para um, grande jantar -.

A simpatia 'e maneira correta
como os anfitriões receberam,
são merecedoras dos melhores
elogios. É realmente' impossível
diier, tudo o que vimos de bo­
nito e simpático, no castelo rosa
do Pastor.ma noite de' sábado.
Pelas salas e varanda circula­
vam os convidados: Carmen e

Roland Renaux, Ruth e Victor
Beeke, lrngrad' e €arlos Cid Re­
naux, Marieta e João Antonio
Schaeffer, Lilian e Cyro Ge­
vaerd, Maria'e Stavros Kotzias,
a Princesa Marianita Pontirelle,
Celina e' Luiz Pessoa, Maria
Rocha Barros, Ally e Arno Ris­
t.'?W 1 Herbert v()n Pastor.
Maria Luiza e Klaus Hering,
Zilah e Jaime Mendes, Edda e

Guenther Steinback, Wolfgang
Werner, Norma e Piolo Schaef­
fer, Doraly e Kurt Schlosser,
Arno Diegolí. Helcia e Ernesto
Kahl, Bruno-von Pastor; Edgar
Pastor e sua linda mulher, Ema
e Erich Bueckmann.

.

...

Eí-las, Iiqd�� e risonhas, as moças que enfrentarão a passarela doLagoa
Iate Clube, sábado próximo a partir das 9 da noite, em show-desfile a

.

cargo da butique Lanamodinha: da esquerda pra direita:
Ana Cabral, Regina, Angela, Jackie, Mônica, Ana e Sandra.

*
'

.

(Não se espantem com a "perninha' da Ana pendurada na escada da piscina
do LIC: é o _�raço da Regina que lhe segue sentada no chão).

Em solenidade realizada na se­

manaque passou na sede da As­
sociação Catarínense dos Enge-

. nheiros. deu-se a' posse da nova

diretoria, ocupando o cargo de

presidente, o engenheiro João
Eduardo Moritz.

Bruno Pastor e-urna
das senhoras elegantes

presente. a festa

O casal Gothard Pastor
e a princesa

Marianita PontireIli

...

Os Ministros Arnaldo Prieto e

Rangel Reis. 'já confirmaram
suas presenças na solenidade de
abertura do II Congresso Brasi- .

leiro de Treinamento e Desen­
volvimento. a se realizarem São
Paulo no próximo mês .

...

o filme "Batalha dos Guara­

rapes", de Paulo Thiago, que
estreiará dia 28, amanhã, em
250 cinemas brasileiros - in­
clusive e simultaneamente
nos nossos Jalisco, Coral e

São José - terá preço único_
de ingresso a base de ao cru- .

z€.iros, ;à :Àín 'dê'cobtíi�§.iw.. i
tos de produção que foram os

mais altos da história do ci-

Misterioso "vendaval", Antonio Boabaid, o popular Ca-
noite dessas, acabou lifa, tomou posse antes d'ontern

literalmente de 'vez e no Tribunal Regional Eleitoral.
. a pau com aquele barraco na qualidade de Juiz. numa das

rente ao mar da Joaquina vagas destinadas a advogados --:--

que fazia às vezes contemplado que foi pelo Presi-
dente Geisel, após analisar lista

.de bar, justo ao lado do
tríplice a� -es.utada pela Ordem

procurado e ouriçado " ... d Ad d d' 'B "1
bar do Chico que,.a.gora,- III

" os� v.o,g�_�ç _,� ,�rasl.
�
está morrendo de t,.p:.- 'êfl, c !'" �. "' . .J

receio que o mesmo

venha a acontecer consigo.

O tapeceiro Luiz Carlos Alber­
tini. sexta-feira vai expor sua

comentada arte. no salão de
feSta do Criciúma Clube; naça­
,p[tal::ootcà'FV,ãO.lt'i·O�:;;;.1 .l;;�
"

'.r** ,�. t"'� __ �., "j .

A sra . Zélia Milim Trom­
powsky, 'está recebendo cum­

primentos. pelo convite que
acaba de receber, para ingressar
como correspondente da Acade­
mia de Filosofia. Ciências e Le­
tras. de Goiás.

nema nacional.
E a sua primeira e espinhosa mis­
são na qualidade de Meritíssimo
(que é como passou a se assinar
antes do seu conhecido nome»
será exatamente hoje, com O TRE
julgando o processo de impugna­
ção da candidatura Dão quando.
até que enfim, depois de prolon­
gada novela. ficaremos sabendo
se poderá ou não disputar urna
desejada vaga a deputança fede-

. mi.
.

Senhoras Norma Schaeffer,
Bruno Pastor,

Herbert Pastor e

Cyro Gevaerd

*

Além disso é, também, omais
longo da nossa cinematogra­
fia, com duas horas e meia de
duração_ o que não émotivo

algum pra deixar de assisti-lo,
pelo contrário.

Os casais Gothard
Pastor e Edgard

Pastor com
este colunista

O, "vendaval" deixou
o seu carro, amarelinho,
carnufladarnente
estacionado lá em

cima da última lombada
e, .rnui de mansinho,

\ pelas dunas. foi
-ern trente sem dó
nem piedade, sob as

vistas de atônitos
locais que a tudo
assistiram, mandando
brasa pra-cima do bar,
coitado, que se viu em

petição de miséria como

se realmente
tivesse passado
um furação por
aquelas paragens.

...

Estreando no Teatro Álvaro de
, Carvalho. com a peça "Quinta­
feira. Cinco Horas lá em Casa",
as consagradas atrizes Eva
Todor e Henriette Morineau.

, Nossos agradecimentos ao Rei-

Em solenidade realizada na sal�
de reuniões da Secretaria da

Educação e Cultura, com a pre­
sença do Secretário Mário

Cesar Moraes e assessores vi n­
culados à área de Assuntos Cu 1-

tor Caspar Erich, Stemmer. pelo
convite que nos enviou. para a

solenidade de lançamento do
livro "História Oral- Teoria e

Técnica". do professor Carlos
Humberto Corrêa.

Maria Helena Canê da socie­
dade de Curitiba. está nos con­

vidando para um grande jantar
em black-tie. sexta-feira em sua

residência na capital para-

rurais. o artista plástico João
Olíbio, nat ural de Palhoça,
doou ao Museu 'de Arte de
Santa Catarina, uma de suas

obras,.�
O ouvinte que já se viciou em

FMs sabe que é só ligar a rádio
, Universalpra sacar uma música
que absolutamente não será

surpresa: mas sim. uma tal
ainda há pouco mais do que es­

cutada.

. naense. *••
***

Muita gente aproveitando o an­
tipático e televisado horário
destinado ao' Tribunal Regio­
nal Eleitoral, e aos seus subse­
guintescandidatos de ambos os

partidos e de todas as tendên­
cias; pra desligar o aparelho de
tevê a fim de economizar ener­
gia elétrica - e mental...

I HORÓSCOPO Oh,\AR ÇARDOSOiÉ que a dita FM, apesar de ser

em stéreo de ter 250kw. de

apresentar uma boa seleção
num total de 2i6 músicas diárias
(com alguns pecadinhos, é
claro, que agradar a todos é im­
possível) e de insistir em "som

discoteca", já pro saturado,
continua'. como a princípio,
quando da sua fase experimen­
tal, bastante repetitiva.

t\RIES - Evite o pessimismo e

seja mais confiante. empreen­
dedor, hábil e ambicioso, que
terá muito sucesso em tudo que
fizer. hoje e nos próximos dias.
Aumento da vitalidade, da in­
fluência pessoal e das chances
no amor.

TOURO - Dia em que será exi­
gido o máximo de sua inteligên­
cia, para que possa conseguir

, realizar seus anseios e·desejos. O
fluxo astral é dos· melhores para
sua saúde. para tratar com reli­

giosos e para solicitar favores.
Pode viajar.
GtMEOS - Dia. em que fará
muitas relações, mas encontrará
poucas pessoas que o c,om­
preend�rão. Entretanto, terá

sucesso em novas empresas; nas
especulações e nos negócios de
vulto. Lucros inesperados po­
derão vir. nesta fase.
CÂNCER - É mais do que certo
que as pessoas nascidas em

Aries, Leão ou Sagitário se ele­
varão na escala social. profis­
sional, nestes próximos dias de
influência. Use de tato e in­
teligência para influenciar seus

superiores. Pode amar e viajar.

pende sua elevação .. Positivo ao

amor e para poupar o seu di­
nheiro.
AQUÁRIO - Dia prometedor
de muito sucesso nas viagens.
I1ÇlS negócios. no trabalho e nas

novas' empresas que' fizer. Os

amigos estarão dispostos a co­

laborar e a vida amorosa e fami­
liar lhe dará muita felicidade.
Boas notícias.

jar.
VIRGEM - Dia em que terá su­

cesso em questões na Justiça e

poderá ganhar bom dinheiro,
em negócios junto a nativos de
Libra. Gêmeos e Aquário. To­
davia, evite aborrecer-se com

coisas de menos importância.
Ótimo para o amor e viagens.
LIBRA - Dia dos mais benéfioos
para tratar com o sexo oposto.
padres. pastores. políticos e mi­
litares. Poderá, também. se for
livre de compromissos. iniciar
romance com pessoa de Aquá­
rio. Gêmeos ou Libra mesmo.

Melhora da saúde.

ESCORPIÁO - Os excessos de
trabalho e de atividade mental

deverão ser evitados. Faça tudo,
dentro de suas reais possibilida­
des. Influência benéfica. toda­
via, ao ocultismo e 'ao estudo de
medicina.
SAGITÁRIO - Fluxo dos me­

lhores à elevação de seu estado
'mental. aos novos empreendi­
mentos e às novas amizades.
Terá sucesso nos negócios que
requeiram muita perícia e fará
ótimas viagens. Vida amorosa e

conjugal feliz.

CAPRICORNIO - A falta de
cor1stância na trabalho. nos

empreendimentos e negócios,
de modo geral. poderá ser-lhe
bastante prejudicial nesta rase.
Esforce-se. pois disso muito de-

*

Aliás, pra quem vê '

e comenta, essa é a

sensação que se tem
- só que a

realidade foi bem outra.

Por que, entã�' vocês não sa­

bem?, uma televisão ativada
corresponde a seis lâmpadas
ligadas...

PEIXES - Dia em que deverá
tomar muito cuidado com escri­
tos e ao assumir compromissos.
Verifique antes suas condições.
A saúde, nesta rase. necessita de
maior atenção. bem C0l110 o

campo profissional. social e o

seu crédito.

O grupo Trevere, já proprie­
tário da fina e entemada loja
Via Trevere, da Bhrmenau
Fabril que dispensa especifi­
cações, da infantil Balão
Vermelho e,.em vias de im­
plantação, da

.

máscula

Kemps, na Deodoro (ali.
aonde era a papelaria Sol, e
Mar), assinou, ontem ao en­

tardecer, a suamais arrojada e
inusitada aquisição: adquiriu.
nadamenos do que aModelar
de Modas, a da Trajano 21,
que continuará com o mesmo

e prestigiado nome.

..A pílula anticoncepcional pode
-bloquear em muitos casos as en­

fermidades caqcerosas", decla­
rou o doutor Hans Kopera, pro­
fessor do Instituto de Farmaco­

logia da Universidade de Graz,
Austria. Segundo se manifestou
o cientista, uma série de pes­
quisa efetuada recentemente

mostrou que o consumo da pí­
lula protege as. mulheres contra
determinadas categorias de tu­

mores.

A Prefeitura Municipal de

Florianópolis, provavel­
mente preocupada com ou­

tros afazeres mais importan­
tes, ainda não notou que na

esquina das ruas Esteves Ju­
nior com Bocaiuva, tem: há
meses (ponham meses nisso),
um desnível tal no calça­
mento a base de' paralelepí­
pedos que, sem exagero, se

nele cair .um Volks ou uma

Fiat, só commuito custo con­
seguirá se desvencilhar, pro­
vavelmente com dispendio­
sos danos a cargo do proprie­
tário do carro é claro, da Pre­
feitura é que não vai ser...

LEAO - Muita habilidade lite­
rária, mente clara e penetrante e

muita tendência aos estudos
elevados estão previstos para
você. hoje. devido à benéfica in­
Iluência de Júpiter. Sucesso pro­
fissional e financeiro, Pode via-

_CAIXA ECONÔMICA FEDERAL'

CI NEM·.A
Doravante, ao serem flagradas
portando as tais pílulas em suas

bolsas; ou nas suas mesas de ca­

beceira, por suas enérgicas e ze­

losas.mamães, muitas mocinhas

poderão se justificar àlegando
que estão se prevenindo contra

o câncer e nada mais ... Então
não te contei?

TOMADA DE· PREÇOS
..

São cinco andares que serão

transformados, após o pe­

ríodo natalino, na primeira
grande loja de departamentos
da cidade, bem daquelas que
vendem de tudo, que nem a

novaiorquina Bfooming­
dale's,

f
CINE CECOMTUR: às 14, 16, 19,4Smin e 21,4Smin. O

Cortiço, com Betty Farias. Mario Gomes, Armando Bogus,
censura 18 anos.

CINE sAo JOSÉ: às IS, 19,45 rriin e 21 ,4Smin. Os Violenta­

dores, com Tony Vieira, Claudette Joubertr, censura 18 anos.

CINE JAPSCO: às 20hs, Amada Amante; com Sandra Bréa,

LuizGustavo, Rogério Froés, Neuza Amaral, censura 18 anos.

CINE RITZ: às 17, 19,4Smin e 21 ,4Smin, Nós ... Os Aman­

tes, com Emanuela Migues, Heitor Gaiotti, censura 16 anos.

CINECORAL: às 15,20 e 22hs, A Dança dos Vampiros, com
Sharon Tato, Jack McGowran, censura 18 anos.

CINE ROXY: às 14 e 20hs, Programa Duplo, I. o filme, O Jogo
da Trapaça, com 'Omar Sharif e Kareen Biack.
2. o filme, Mulheres Ano 2.000 - Sexo ou Amor, com Ri­

chard Carballo, Kane Mcleod, censura 18 anos.

CINE GLÓRIA: às 20hs, Programa Duplo, 1.° filme. A_Re-
volta dos Câes, com David McCallum. Sandra McCabe.
2. o filme, O Lutador deRua,com Charles Bronson, censura 18

anos. .

CINE RAJÁ: às 20hs, O Animal, com Jean Paul Belmodo

Rachel Welch, censura -14 anos.

..

Aliás, este é apenas um dos
muitos e craterais buracos por
onde anda despencando esta

cidade a cada dia mais em

rumo...

A Caixa Econômica Federal - filial de Santa Catarina - torna público
que fará'realizar, no dia 17/10178, as 15h (quinze horas), licitaçâo por
tomada de preços,por empreitada global, com vistas à construção da
nova agência de Joinville, em terreno sito na Rua do Príncipe, esquina
com a R�a 3 de Maio, naquela cidade.
As providências preliminares quanto ao cadastramento por parte

das firmas interessadas deverão ser tomadas até as 15h (quinze horas)
do dia 29/0.9/78, nos termos do respectivo edital.
As condições gerais e especiais que regem a operação e que cons­

tarn do edital número 006178, bem como o memorial descritivo e cópia
dos projetos, encontram-se à disposição dos interessados no seguinte
endereço:

Comissão Permanente de Compras e Contratações
Praça XV de Novembro, 30 - 3. o andar

Florianópolis - SC

i.

Faltava uma lÓjaque pensasse
somente em conforto e beleza
para eScritórios.
Faltava. .

:1
:1

1
I
I

j
I
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�
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Trem vai reduzir gastos de

combustível 'entre Rio e SP
Belo Horizonte - A implantação do sistema de

"trem bala" representará uma economia de combus­
tíveis ao pais de cerca de 300 milhões de dólares ao

ano.e ele irá concorrer com a ponte-aérea Rio-São

Paulo e outros meios de transportes, segundo in­

formou o Ministro dos Transportes, general Dirceu
Nogueira.

Acrescentou o Ministro que, atualmente, reali­
zamcse os estudos .de pré-viabilidade econômica

para avaliar a perspectiva da implantação do sis­

tema, que está orçado entre Cr$ 3 bilhões e 500

milhões e cr$ 4 bilhões. "Hoje o transporte de

massa.entre as duas cidades atinge a cerca de 70 mil

passageiros por dia e somente o "trem bala terá uma

capacidade de 100 mil pessoas/dia", esclareceu.
Disse o Sr. Dirceu Nogueira que a expressão

"trem bala" deve ser entendida como todo um com- .

plexo de infra-estrutura, linha férrea, comunicação
e sinalização e não apenas o próprio veículo de

transporte que terá um custo máximo de até 10 em

relação ao investimento total, "sua implantação se­

quer se compara com as linhas de hoje existentes,

seria uma nova concepção de grande velocidade e

capacidade" .

Ele ressaitou que' os estudos em andamento irão
definir a melhor opção para ligação entre Rio e São
Paulo, já que não se quer tomar uma decisão intem­

pestiva.
O Ministro negou que a ferrovia do aço esteja

com seu ritmo de execução cada vez 'mais lento e
.

assegurou que 25% desuas obras já se encontram

realizadas. Adiantou que os recursos para o pró­
ximo ano serão de Cr$ 2 bilhões e 600 milhões o que
permitirá continuar a ferrovia em ritmo razoável.
Todos os 'problemas são de aporte de recursos e

não é verdade Que a obra fique cada vez mais cara,
acontece apenas que a inflação aumentar o número
de cruzeiros para o projeto pois seu custo perrna-

.

nece equivalente ao início de execução", frisou o Sr.
Dirceu Nogueira.' .�
.

O Ministro dos Transportes veio a esta capital
participar de. assinaturas de seis convênios entre o'
Governo mineiro e entidades federais para obras
viárias e sistema de transportes no valor total de
cerca de Cr$ 2 bilhões ,e 400 milhões.

Reitore� querem umamaior
autonomia' às universidades

Porto Alegre - Uma efetiva auto-'
nomia para a uriiversidade bras i·.
leira é o objetivo dos 27 reitores
reunidos no campus da UFRGS,
que ontem encerraram seu en­

contro de dois dias divulgando
documento reivindicatório, onde
propõem que as instituições edu­
cacionais que dirigem sejam
transformadas em autarquias es­
peciais.

Segundo o assessor da Univer­
sidade Federal dó Rio de Janeiro­
o ex-Ministro da Educação, em

1964, Raimundo Muniz de Ara­
gão, "o problema está em conci­
liar o, mínimo indispensável de

, controle governamental sobre os

recursos' oficiais, com a necessi­
dade congênita de autonomia das

universidades, Acreditamos que a

autarquia em regime especial seja
. Conselho de Reitores das Univer­
sidades Brasileiras para exame no

encontro, define a autonomia em

Ano dois mil
Ipena, mu..ita pena mesmo, não

chegar lâl Não por um amor exage­
rado à vida, que não sou disso, até

-

porque não há' por aqui. muita
coisa que me prend-a. Mas é pena
sentir quea cida.estarâfinda antes
da data mística.
. Também não é porque Mary
Quant afirma que, no ano doismil,
as'roupas vão acabar. E como elas .

irão andar, meu Deus?1 "A moda
será uma espécie de maquilagem
pela qual as mulheres mostrarão

s,ua originalidade e imaginação:
uma enfeitará o busto com flores,
outra fará desenhos nos quadris ou
nas costas".
E mais ainda: "A mulher usará

tecido fino, transparente, que dei­
xará entrecer o corpo a cada mo­

vimento, e como ninguém usará

"soutien", as roupas terão reforço
sobre o busto", Que incoerência
nessefinal! Se é para tudo mostrar,
qual a função do reforço sobre' o
busto? Para excitar mais ainda?
Enquanto isso é uma bela pro­

messa, os planificadores apresen­
tam o outro lado da moeda. Chega­
remos ao ano dois mil com milhões
de seres famintos, senão bilhões,
por não haver possibilidade da ob­
tenção de alimentos para todos,
mesmo que as pessoas ou as enti-.
dades possuam dinheiro para
comprá-los.

Como Mary Quant, Pierre Car­
din está mais preocupado, pois aos
seus nunca faltará o pão de cada
dia, e fartamente, com os costu­
mes: "O pudor será convenção in­
teiramente abolida em prol da li­
berdade. As mulheres usarão sobre
o corpo cremes e maquilagem de­
corativas. Elas vestirão apenas o

que bem .desejarem, livres dos
laços sociais ,familiares e sexuais".
A mulher, portanto, como estão

vendo, se libertará da ambivalên­
cia que a persegue desde o Edem:
se deve andar nua ou vestida. Te­
remos, assim, menos· neuróticas,
menos frustradas. Mimos roupa e

menos analistas. Será?
Mas o gordo [uturologista ame­

ricano.eâo conhecido neste mundo
angustiado de Deus, afirma que
vivemos ainda num' paraíso.
Mesmo os que moram nas grandes
cidades. Se agora temos medo de
passar por lugares ermos, depoli­
ciados, no ano dois mil teremos
medo do porteiro, do garagista, do
ascensorista, do ctzinho do lado.
Insialaremos metralhadora no

olho mágico de nossa porta. Ao to­

carem a campainha, depois das
dnte e duas horas, responderemos.

.

com o acionamento do gatilho. As
pessoas de casa possuirão toques
codificados e, assim, estamo pro­
tegidas contra not_;a forma de

morte acidental!
Apesar das más notícias, das

pessimistas previsões, Courrêges
vaticina com charme: "A mulher

, será saudável e terá orgulho do seú
corpo. As imperfeições, que por
acaso existirem, não causarão

complexos,pois os cânones clássi-·
cos da beleza desaparecerão. im­
portante será o brilho interior de
cada lima, que se traduzirá numa
harmoniosa expressão física e mo­

ral" .."
Como eu dizia, irmão, num

mundo assim, chegar lá caindo aos
pedaços, velhíssimo, mesmo com

as sofisticadas muletas eletrônicas
para sustentar a carcaça, que po­

.

derão ser comprados em qualquer
riachuelo do edifício, não vale a

pena.
O' que faria o celhinho em tal

sociedade doismiliana, assistindo
ao desfile das mulheres do futuro,
todas elas licres dos laços sociais,
familiares e sexuais, apenas ma­

quiladas segundo o gosto de cada
lima?
E pior ainda: esperando o dia de

sua cremação em cida! Sim, pois
afirmam: não haverá espaço e co­

mida para os inúteis, e-entre eles
",ç,a�aIQgall1 as pessoas velhas,

�:r/:)lJ :'1 � -r

s
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o governo e a juventude espor tiva
A espontaneidade com que; de­

monstrando )iárticular. interesse
pelo esporte praticado pela juven­
tude catarinense, o Governador
Konder ReÍS prestigiou as home­

nagens prestadas aos atletas vito­
riosos nosXXIX jogos Universitá­

rios, recentemente realizados em

Curitiba, revela o interesse que as

atividades esportivas da moCidade­
de nossa terra lhe merecem.

Nem seria de pensar o contrário

quando se observ(J;; no desenvol­
vimento do setor educacional de
Santa Catarina, a presença' dos
mais eloquentes testemunhos de
que a formação dos jovens estu­

dantes não tem excluído a educa­

ção flsica, provendo-se estabele­
cimentos escolares do Estado de
moderna aparelhagem e instala­
ções para a prática esportiva.
O aprestamento do' hómem do

futuro para a função do desenvol­
vimento social e econômico está,
pois, previsto no plano educacio­
nal de Santa Catarina 'e concretiza
a intenção do Gdver�o acerca da.

formação integral dos jovens que

frequentam as escolas, nos seus di- \

versos graus. .

Durante a solenidade, o Secretá­
rio,da Educação e Cultura, Profes­
sorMário CésarMorais, teve opor- .

tunidade de lembrar quanto a sua

Pasta temfeito em apoio ao esporte
amador, dizendo que ainda há
pouco "a realização dos jogos
Abertos Regionais de Brusque,
Concórdia, Lages.Loaçaba, Mafra
e Criciúma movimentou 4.243
atletas e q Secretaria aplicou .im­
portância superior a um milhão e

duzentos mil cruzeiros". O�tros
certames 'esporl:iuos têm tido inte­

gral amparo da,Secretaria de Edu­
cação e Cultura, como aconteceu,
por exemplo, com a realização dos
jogos Escolares Regionais, que
movimentaram 19.780 atletas e os
jogos Escolares, que acionaram
2.006 atletas, custando ao Estado
dois milhões e duzentos e oitenta e '

cinço mil cruzeiros. \

"A nossa Pasta" - disse ainda o

Secretário - "está ainda partici­
pando dos jogos Abertos de Santa

Catarina, que se realizarão em Ca­

'çador, com a importância de
quatro milhões e quatrocentos mil
cruzeiros, proporcionando iz mo­

vimentação de mais de quatro mil
atletas catarinenses". Revelou
ainda o. titular da Educação outras
promoções que serão concretiza-,
.das e de que resultará a mobiliza­
ção total de 52.224 atletas, pela

participação direta 4..0 Governo do
Estado.
Ao encerrar a solenidade, o Go­

vernador Antônio Carlos Konder
Reis externou a sua alegria ao

comparecer a mais,um "encontro
de encurtamento de distâncias
com a juventude, com QS universi�
târios catarinenses, que se dedi­
cam ao esporte em nossa terra" e

recordou que essa era a,terceira
vez que comparecia pessoalmente
à solenidades relacionadas com os

jogos Universitários.-
.

.

Acentuou, finalme,nte, que "o
atual Governo tem buscado esti- \

mular o esporte catarinense, não
só "dando-lhe arJOio, mas também.
participando,ao lado dos atletas".
Assim, mais uma vez, se denun­

cia 'o l�uvável interesse com que o

Chefe do Executivo ,Estadual
acompanha e prestigia o movi­
'mento 'esportivo, da,ndo assistên­
cia eficiente à juventude - e espe­
,cialmente à juventude estudantil
- que se p_repara física e mental­
TlLente par'a defrontar às futuras"
tarefas de expansão de Santa Ca­
tarina.

MAGNíFICA ÁREA
PRÓPRIA PARA' SUPERMERCADO

:-

ALUGA-SE

\

Sunab diz que Governo
intervém por falta de;
maior produtividade:

•

JO d!.J N d Recife - Rubem Noé Wilke, superintendente da Sunab.i
. esta OS\ uO or este. disse que os problemas de abastecimento no Brasil só poderiam:

ser resolvidos se o país produzisse mercadoria bastante para:
alimentar sua população "então o Governo não precisaria in-

.

tervir, o que aliás é o desejável, e teríamos o livre mercado".
�

A campanha em defesa do consumidor foi a fórmula encon-:
,.

. \
trada pela Sunab, segundo o seu Superintendente, para conter a:
ganância dos' comerciantes, já que o problema de abasteci-I
mento não pode ser resolvido por este Órgão. "Começamos:
agora a fazer grande divulgação 'através de jornais, televisão e :
rádios, do número de telefone - o 198, que, em todo o país, :
recebe queixas dos consumidores":

I :
Afirmou Rubem Noé Wilke que a Sunab já conta com um' .

pessoal devidamente treinado, durante oito
-

meses, e preparadol
para atender reclamações de qualquer área _:__. "o objetivo é;
ganhar em produtividade, pois a partir do momento em que o :

povo passar a reclamar contra os que não cumprem a portaria, :
o fiscal já vai no endereço certo. Assim estaremos suprindo a:
'deficiência de pessoa)".

.

No entanto, o superintendente da Sunab acredita que é pre-:
ciso haver uma "legislação mais definida, mais clara, mais forte;
e muito mais ágil, em defesa do consumidor brasileiro, não só

"

com relação aos preços e normas de prestação'de serviços e i

comercialização di produtos, mas também sobre quantidade, ;
peso, qualidade, segurança e garantia de produtos adquiridos:
pelo consumidor".

, '.
Ele reconhece a dificuldade de fiscalizar os supermercados, :

onde as remarcações são feitas em qecorrência�a inflação, mas i
é e�idepte q�e t�g)l/l� !���erciílQt��,\a9'ysam �,xeJ11are�m ��m! :>necessidade nem cn,teno . . .', -

"em
' :',

, , A liberaçãodo preço da carne verde pela assessoria ecoriô- t
mica do Ministério da Fazenda "foi entendida, pela Sunab, �
apenas como uma medida de ordem superior. Se é o Ministério i

quem autoriza, tudo bem, sentimos apenas como uma determi- ,

nação", disse Noé. Wilke.

regime especial seja: a forma certa

para isso",
O documento-base proposto

pelo Conselho de Reitores das

Universidades Brasileiras para
exame no encontro, define a au­
tonomia coino "uma exigência
permanente que emana da pró­
pria natureza da instituição uni­

versitária:', que, através da histó­
ria, tem lutado constantemente

para "afirmar sua liberdade em

face das frequentes investidas do
poder político, desejosos de
conformá-Ia à ideologia domi­
nante ou transformá-Ia em dócil
instrumento a seu serviço". O do­
cumento assinala que a experiên- .

cia tem mostrado que "quanto
mais as atividades. universitárias
se encontrem reguladas por lei,
quanto mais se elimina a partici­
paçãó responsável do pessoal do­
cente em sua organização, tanto
maior é a rotina, a inércia acadê-

mica, a burocratização da ativi­

dade que de si exige um esforço
.sernpre renovado' da iniciativa
criadora".
A autonomia tem na inércia da.

própria universidade um dos seus

principais fatores de inibição: no
plano acadêmico, essa inércia é

verificada no desempenho pouco
inventivo e, no plano gerencial, é
observada no. complexidade de

operação dos departamentos.
Comentando esse aspecto do do­

cumento, o coordenador do Con­

selho, também reitor da Universi­

dade Federal da Paraíba, profes­
sor Lynaldo de Albuquerque,
disse que "o ponto básico para um'
novo dinamismo é o docente qua­
lificado e trabalhando em regime

.

de tempo integral.�

.

O documento base, lido na aber­

tura do en­

contro de reitores de universída­
des, àponta, além da inércia, ou-

Incentivo à siderurgia
. ..

tem maIs recursos que

São Paulo - Admitindo a re­

dução progressiva dos recur­

sos destinados.ao Nordeste, o.
superintendente da Sudene,
Valfrido Salmito Filho, com­
parou, 'para dar "urna idéia

\

mais concreta de suas limita-

ções", os valores totais desde a

criação do 'sistema de incen­

tivos para todos os ramos in­

dustriais, inclusive a petro­
química, e destinados aos 10
estados nordestinos, com ó
orçamento siderúrgico de
1979, que contará com "ape­
nas 70 bilhões de cruzeiros",
ou seja para todo o nordeste
durante 16 anos",
A afirmação foi feita ontem'

no I Congresso Nacional­
sobre o Nordeste. no parque.•

, 'f""

.Anhernbi. Valfrido Salmiro
Filho lembrou ainda que "a

aplicação desses 70 bilhões de
cruzeiros na siderurgia nacio­
nalernl 979 concentra-se-aqui

"m\!,�mp no centro-sul. Aliás

:.:�:ó'niçnt\! ,�s en;pre�as side�úr-
gicas estatais, localizadas no

centro-sul, tem assegura�o
orçamento de Cr$ 46 bilhões
para 1979".

Explicou o Superintendente
da Sudene que "esta observa­

ção em nada contradita omé­
rito da €xpansão de. nossa

produção siderúrgica. mas

demonstra, claramente, a

modéstia dos recursos desti-.

nados ao fortalecimento do
setor secundário 'do Nordeste
e a necessidade de ampliarmos
a disponibilidade �re recursos
para nossOs investimentos".

\

Ressaltou também que a re-

gião dispõe de uma boa
infra-estrutura básica,' "im­
plantada exatamente para fa­
vorecer as atividades produti­
vas".

Comentou que o cresci­
mento mais acelerado do
centro-sul deveu-se a um au­

mento extraordinário dos in­

vestimentos, seja no setor. go­
vernamental, seja no da ini­
ciativa privada nacional, ou

de capitais externos,
concentrando-se excessiva-\
mente nessa área, sem qual­
quer reorientação para as

áreas mais' pobres e culmi­
nando com a elevação do país
à categoria de "potência
emergente" e oitavo PIB do
mundo".
-Não tem sido frequentes­

continuou - sobretudo na his­
tória econômica recente, essa

.' �.'corrida .de capitais externos

emousca.de um país, nele se .

il1§te!ílpdo especialmente de

modo.excessivamente concen­
trado, gerando até mesmo de
economias internas ou riscos
de outras naturezas. E por
conta desse crescimento ex­

cepcional do país, tem havido

perturbações e questiona­
mento sobre os programas re­

gionais que não contaram, en­
tretanto. com os benefícios
extraordinários dessa última'

.

fase da economia brasileira.
Por essas razões é queestamos
convencidos de que muitos
realizé!mos com osmeios que
nos foram proporcionados".

Salles Leite diz que
planos de comunicação
vão atrasa'r em S.Paulo

tros dois grandes entraves à auto­
nomia das instituições. Um deles
é a expansão desordenada do en­

sino universitário: incrementada

pela reforma que trouxe inova­

ções como a escolaridade flexível, a
matrícula semestral a pós­
graduação permanente e á revisão
curricular - essa espansão gerou
conflitos entre o andamento das
atividades-meio (todos os servi-

Desse modo, as intervenções do

processo decisório das universi->'
. dades não poderão mais dar-se de
cima para baixo, porque a super-
visão implica em consulta prévia
às bases.

.

São Paulo - Antes de pro­
por a redução do preço de
venda dos terminais telefôni­

co� no Brasil em torno de 30
por cento em relação aos pre­
ços atuais, o preSidente da As­
sociaçao Brasileira de Tele­
comunicações - Telebrasil,
engenheiro Antonio Salles
Le'ite, reconheceu que, se o

Governo Federal não optar
por uma das duas fábricas de

equipamentos classificadas na
concorrência (Standard Elec­
tric ou a NEC), até o final de
outubro, a instalação' das
novas centrais de CPA em São

. Paulo serão atrasadas em pelo
menos seis meses.

desclassific,ação da vencedora
da

.

concorrência - a Erics­
son, - pelo Governo, mas
disse: "quanto antes as autori­
dades do. setor sé manifesta­
rem por algum dos outrosfà­
bricantes, melhor será para
nós". Fazendo questão de dei­
'xar claro que essa sugestão é
pessoal, o Engenheiro, em

almoço da Associação dos'Oi­
rigentes de Venda do Brasil,
nesta capital, admitiu 'que o

preço médio de uma linha re­

�idencial p�ojetada para jac
neiro do ano que vemserá em

torno de Cr$ 29 mil e quer qu�
esse preço caia para Cr$ 22

mil, deritro de uma proposta
geral de modificação de todo
o Sístema Nacio{lal de Auto­
financiamento de Terminais
Telefônicds.

Para dimunuir a burocracia e

agilizar a atuação das universida­

des"vária!_.medidas de "mudanças
de atitude" são sugeridas, O reitor.
da '

Universidade Federal do rio

Grande' do Sul, professor Ho-
ços) e o das atividades-fim (de en­
sino). Outro entrave à autonomia
da universidade é a crescente in­

tervenção governamental., Que
criou a. burocratização excessiva.
do sistema e i�ibiu a criatividade �
das universidades,

mero Jobim, propõem, por
exemplo, que novos cargos cons­
tem na classificação de cargos do
DASP: "temos '.dificuldades na

contratação de pessoas que traba-

-Iham em restaurantesrcreches-e
.

/#l
na segurança das universidades,
porque estas funções não são pre-

.

vistas',',

O Sr. Sall�s Leite, que tam­
bém é presidente da Telesp,
não quis comentar omérito da

SÓCIOS PATRIMONIAIS
E EFETIVOS

Lembramos que termina no

dia 30 (sábado) o prazo para
pagamento do terceiro trimestre
da taxa de manutenção, que
poderá ser efetuado em qualquer
de nossas dependências.

Procurando abrir caminhos

para o exercício da autonomia, os'
reitores proporão ao governo que
opere junto às universidades atra­
vés da supervisão ministerial.

Professor condena os

projetos que ajudam a

devastar todo o país :'
Curitiba- Coordenador geral durante quatro anos do pro- 1

jeto de desenvolvimentoe pesquisas florestais realizado através .

de um COnvênio entre Brasil e Alemanha, o professor. Heins
'

Oedekoven condenou, ontem, a implantação de grandes proje­
tos de agricultura e pastagens em solo amazônico. Segundo ele, ;
pesquisas realizadas com radar na regiãomostraram que ape- �.
nas 5 por cento do solo são aproveitáveis, enquanto o restante
tende a se transformar em ·estepes.
, O professor Heinz contou que vem acompanhando a atuação

. dó governo na colonização d.a Amazônia e prevIU que a teri-
� ........,

dência é o surgimento de latifóndiO's com u11_l sistema proletário : �!,

paralelo. Citou exemplos dos projetos Jari e Volkswagen, que
são totahnente comandados por particulares, sem acompar
nhamento de órgãos oficiais. 'Ele afirmou qu.e aconselharia o

Governo brasileiro a fundar distritos florestais e a_tuar no setor
de f1orestamento.
Na sua palestra '�o que pode contribuir uma administração •

florestal para melhorar <) meio ambiente", a ser feita na sexta- •

feira, o professor Heinz alert.ará para a devastação florestal que
está sendo feita no Brasil. Citará o trabalho do professor pau- .;
lista. Mário Anto�nio Moraes Filho, que através de' pesquisas :

concluiu-que até o ano 2.000, o Estado de São Paulo contara;
com apenas 3 por cento de florestas em todo o seu território. :
"As tendências em termos de mercado de madeira assinalam �

que a demanda vai dobrár çlentro de 50 anos. Em países .como a
India e o Egito, a população já .começa a queimar excrementos
de-animais para conseguir energia", afirma ele. E frisou que o

Brasil interessa particularmente à Alemanha porque o solo aqui
é favorável ao reflorestamento. "Os problemas detectados no

setor aqui ainda estão rela.cionados com erros no plantio e faJta de
pesquisas para se desenvolver trabalhos dé reflorestamento ;
e isto preCisa, ser corrigido", finalizou .

.
.

O Avai Futebol Clube tem para alugar magnífiqa área junto ao

EstádioAdolfo Konder, própria pára Supermercaçjo;.Zona nobre da
Cidade fácil estacionamento: terreno totalmente plano. Os interes-,

'.

sados devem contatar com o Sr� Waldemar dos Santos das 9 às 10
horas na sede do Clube à rua Bocaiúva ou pelo telefon� 22-8577.

LAJE paÉ-MOLDADA
.

�::�"
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.
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QjSTADO .�j7_ 'de setembro de 1�78 : Cidade - L

Este é o CRT. Aqui se

decide. para onde. enviar
os menores abandonados

ou delinquentes.
O: Centro de Recepção e Triagem, da Fucabem,

. .

em Serraria (Sôo José), que funciona
como "um filtro", segundo seu diretor,

já atendeu este ano 200, menores. A maioria
vem do Morro: do Mocotó e Morro da 'Caixa.·
. .

,

. o Centro de Recepção e tista da Rosa, "e a fonte de nal funciona provisoria-· conduta). em regime de in- furto. roubo. etc. O menor é dade. sejam adotadas certas
.

Triagem, órgão da Fuca-. recebimento é sempre o Jui- . mente no pátio do CRT e.
. ternato. semelhante ao rotulado só ,pelo fato de ser medidas de segurança: in-

bem, instalado na localidade zado de Menores, nunca as em breve. será transferido Centro Educacional. para o
"

abandonado, Mas 'ele está clusive para evitar fugas, "O
de Serraria, em São José, já delegacias", ..

','

�pafa o . .município de Pa- , : sexo masculino. mantido no otimista. por acreditar que menor- não é um apenado ..

tem 48 peaido�idêl'réeblhir:;. ,E(h��rd "B1Hisià' diz �ue,L lhoça.x.ondel.esréxsendo .<!pátI6 da CRT. O lnsritúto • "j<Í"'exrsteln�Tfa�C'õiTfriftíLl'àtlt:��mãsãêVe ficar"mi'bbÜ'áté"'
menta de menores, o que :;q���t� ��i� '����rÍ�� f�� O' i criado o; Centrei ;PiletEi. O fu nciona nos' fundos 'dó pessoas que c(uetehl'ajUáar",' que cesse a periculosidade".

1 • ('
" ,.( \1" I II)."

:: significa quecai@ n\)vembro
"
bairro, mais problemas so- projeto. já pronto', "está Educandário. E cita, como exemplo, li So- Os 21 menores do Centro

as 62 vagas para ambos os ciais ele tem". Por isso,' as. sendo analisado pelo Fundo Outra opção é encaixar o ciedade dos Amigos do Educacionale do Centro de
sexos estarão preenchidas. estatísticas demonstram que de Apoio Social - FAS _:_. menor num trabalho pre- -Menor - Soame c-. criada Recepção e Triagem ajudam
As solicitações são feitas a maioria dqs menores em Brasília.' ventivo, onde ele passa um recentemente por particula- no trabalho de conservação
pelos juízes de menores da abandonados que passa pelo período do dia estudando e o res e que vem colaborando. e limpeza do prédio. estu-,

CapitaleinteriordbEstado.· Centro de Recepção e Tria- O diretor 'do Centro de outro numa obra da Fuca- para uma maior aceitação darri, praticam! esportes;
Com' jurisdição para gem são do Morrodo Mo-' Recepção e Triagem e do bem. no seu bairro, através do menor. Essa sociedade fazem peças de artesanato (o

atender todo o território ca- cotó, Beco do Júlio, no Centro Educacional para de convênio Com outras en- promove festas e excursões CRT tem muitos trabalhos
tarinense, 'o CRT tem 'por Morro da Caixa, das ime-. Menores (são duas obras se- tidades. Depois da triagem para os menores, além de em corda, vidro e cerâmica
função internar menores diações da rua Irmã Bona- paradas, embora funcio- de 30 a 90 dias no CRT, na outras atividades. como para vender) e. plantam ver-

abandonados, pôr um pe- vita, em Capoeiras, e dos nando nas mesmas depen- localidade de Serraria, o "embalas" em discotecas. duras numa parte do terreno
ríodo que varia de 30 a 90 municípios de ltajaí e Join-

. dências), Batista da Rosa, menor poderá retornar à de 26 mil metros quadrados.
dias, quando é efetuado um ville, quando se trata do in-: diz que "o fato de internar o família, ou ser encaminhado O diretor do CRT explica Dos 12 menores envolvi-
laudo com pareceres de mé- terior. É ó laudo feitopelos menor é extremamente pre- ,às Forças Armadas.quando ainda que, diante da falta de dos nos incêndios de Join-
dicas, psicólogos, psiquia- profissionais da CRT que judicial à própria personali- está para completar 18 anos" ccndiçôes morais, culturais ville, dois permanecem no

tras, odontólogos, pedágo- define p internamento ou dade - o homem nasce ou ainda, para um emprego,. e 'principalf\1ente sócio- Centro Educacional, quatro
gos e assistentes sociais. Com não do menor. numa família e, consequen- Para prepará-lo, a Fucabem econômicas da família, o foram, reintegrados as suas

base nesse levantamento, o Paralelamente; na mesma temente, deve viver, dentro mantém cursos profissiona- menor passa a procurar.urna famílias e os outros, depois'
Juizado de Menores área' construída de dois mil dela". Mas admite que, em. lizantes no Cipro - Centro compensação _ um modo da triagem, foram enviados
delibera sobre o interna- metros quadrados, onde muitos casos, é a medida 'de fniciação Profissional. no de satisfazer a carência -, às obras da Fucabem. Além
mentõ' .ou semi-' está o CRT, funciona o mais acertada. Educandário XXV de No- nos grupos de rua. Nesses dos 36 funcionários dos ser-

. internamento do menor no Centro Educacional para Depois de' passar pelo vembro, na Agronômica. grupos, os valores são ad- viços auxiliares, o CRT em-

Educandário XXV de No- Menores, em regime de in- "funil", que é o CRT, o Além 'disso, promove o in- versos.' E, à medida que a prega médico, psiquiatra,
vernbro ou em obras particu-' ternato, obra também co- menor poderá ser enviado gresso dele nas empresas. família passa a reagir, o psicólogo, uma orientadora

lares, com as quais a Funda- nhecida como Reeducação ao Educandário XXV de Isso também é feito com a menor se apega mais ainda pedagógica, um dentista, as-
ção Catarinense do Bem- de Menores com problemas Novembro, ou a outras família do menor abando-

ao grupo _ é l:m círculo vi- sistente social e professor de
Estar do Menor mantém de conduta, considerados obras conveniadas com a 'nado ou infrator, quando o. cioso. Adesagregacão Iamí- Educação Física, todos de

convênios. de certa periculosidade. São Fucabem, em regime de in- levantamen to .execu tado Iiar, independente das con- , nível superior.
O Centro de Recepção e os pequenos irifratores que ternato (sob inteira respon- pelo CRT indicar a necessi- dições 'sócio-econômicas, é

Triagem possui constante- .geralmente cometem crimes sabilidade do órgão oficial dade: ao estudar a vida do
um forte motivo que deter- 'A polícia captura, faz o

mente um quadro de 50 me- contra o' patrimônio, além ou particular) ou semi- . menor, a assistente social mina a internação do menor processo de investigação es-

ninas e 12 meninas, na faixa do envolvimento' com dro- internato: o menor passa o pode descobr'ir que seu pai, no Centro de Recepção e pecial, comunica ao juizado
etária dos 7 aos 18 anos.

.

gas. Os crimes contra a pes- dia na obra e retorna para o mãe, ou irmãos precisam de Triagem da Fucabem. e este ao CRT - assim o

Sempre que um garoto, con- soa são mais raros. convívio familiar-à noite. emprego. O CRT, onde somente menor vai para a triagem.
c1uída a fase destinada à ela- No Centro Educacional Mas o juiz pode optar por \\ esse ano já passaram mais de .Mas o diretor do CRT não

boraçãodolaudo,éenviado vivem 21 menores, do sexo outras obras, no momento A sociedade, ,segundo 200 menores, não funCiona conheée menores que te-

a uma obra assistencial, seu masculino, na faixa etária de de decidir b futuro do menor Edward da Rosa, tem uma nos moldes de um regime nham histórias sobfle o tra-

quarto é automaticamente. 14 a 18 anos -antes dos 14 abandonado ou menor in- ,certa rejeição pelo menor penitenciário, diz seu dire-· tamento policial. "O menor

ocupad'o por ou�ro. O CRT anos, não são consíderàdos frator. Existe o Instituto que foi ,�mparado pela Fu- tor;.embora para os menores, não fala se recebeu um pau
"é um filtro", na concepção infratores, mas sim abando- . Educacional Feminino (para

.

cabem, por associar sua do Centro Educacional com da polícia. Se falar, nós de-
de seu diretor, Edward Ba- nados. O Centro Educacio- meninas com problemas 'de existência aos crimes de certo grau de periculosi- nunciaremos".

\

, Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente edital virem ou dele

tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados, contra os responsáveis dentro do
prazo legal ias títulos com as seguintes caracteristicas:
Carnê - Cr$ 8.268,00 ', apr-esentante: Besc. Financeira -

devedor: VALDENIR SCHMITZ - CPF N,o 298564699

Dp - Cr$ 18.370,00 - credor: Refroza SIA - apresentante,
Besc SIA - devedor: MACENO IMÓVEIS EMPREENDIMEN-

.

TOS LTDA,
Dp - Cr$ 6.092,80 - credor: Calçados. Schirley - apresen­
tante: Bradesco - devedor: BRIK A. BRAK COM. CONFEC-
ÇÕES lTDA. , .'

Np - Cr$ 14.000,00 - apresentante: Cx. !:conômica Estadual
- devedor: MARIA CÉLIA PEREIRA
Np - Cr$ 2.000,00 - credor: Marlesan - apresentante: Besc
S/A - devédor: MARIA ZÉLI4 ZEFERINO

,

2 dps - Cr$ 292,00 cada - apresentante: Koerich - devedor:
ARLETE MAURA CIDADE
3 dps - Cr$ 2.246,00 cada - apresentante: Koerich SIA -

devedor:, ANTONIO CARLOS FREITAS
2 dps - Cr$ 162,00 � 350,00 - apresentante.: Koerich - deve­
dor: ADEMIR JOSÉ JUTTEL
Cheque - Cr$ 15.000,00 - aprooentante: Banco Real - deve­
eor: ANTONIO MARIANO NETTO

������������._����������������������J '7d�-C�15�OO�da-�re��a�e:Koorich-dewdo�
ANTONIO CARLOS MIRANDA CAVALHEIRO
Dp - Cr$ 353,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor'
ANTONIO ALTINO SOARES
Dp - Cr$ 701,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
ARISTIDES LUIZ BERTOTJI .

Npl- Cr$ 1.314,57 - apresentante: Banco Real - dévedor:
ZILMAR DA COSTA - CPF 077955139 ,

Np - Cr$ 9,1,40.(40 - apresentante: Banco Real - devedor:
DARIO JOSE PIT0L I

Dp - Cr$ 2.418,60 - credor: Marsini Ltda - apresentante: B.
Brasil - devedor: ACARI RODRIGUES MACHADO
Dp - Cr$ 245,00 - apresentante: Koerich' - devedor: ANTO­
NIO FRANCISCO SILVA
Np - Cr$ 1.178,71 - épresentante: Banco Real - devedor:
FRANCISCO DOS PASSOS CUNHA

'

Np - Cr$ 1.968,55 - apresentante BancO Real - devedor:
ALFREDO GERALDO ASZOLlN

.

Dp - Cr$ 9.300,69 - credor: Ind, Marm: Heyde - apresen­
tante: B. Brasil - devedor: SIDNEY GUIDO CARLlM

AGRADECIMENTO E
CONVIT� PAfl4 MISSA DE 7.° DIA

A E�pres� Brasileira de Planejamento de Transportes- GEI­
POT - e seus funcionários agradecem os vl)tos de pesar e solida­
riedade recebidos pelo falecimento· de seu có.!ega e amigo

\

ENG.O GEORGE EDUARDO VALLE SILVEIRA

e convidam as pessoas de suas relações e amizade para assistirem
a missa de 7.° dia que farão celebrar na Catedral Metropoli�ana às
19 horas do dia 28 de setembro de 1978:

Antecipam agradecimentos

--

Os menores 'ficam no' CRT por um.período de 30 a 90 dias e depois são encaminhados a educandários.

Tea'tro de Bonecos uDadá'"

O Teatro de Bonecos unídades de ensIno.
"Dadá" começa hoje a percor- Na sexta-feira, novecentas

rer várias escolas de Florianó- crianças do Educandário

polis numa promoção do Imaculada Conceição vão se

Banco Bamerindus. Hoje, o 'divertir com a exibição do
'shaw será no-Colégio Nossa Teatro de' Bonecos "Dadá",.
Senhora de Fátimar'no' Es"'" marcada para as....JOh30m e 16

e treito, às 14 horas, no salão de horas. No sábado, o Colégio
;

apresentações, para cerca de Luiza Andreom reunirá 700
. 750 crianças.' Amanhã,_"a crianças, às 9 horas, pàrá as­
e

apresentação está progra-
. sistirem o mes!ll? shaw

..
Em

, mada para a J;:scola Básica' todos esses coleglOs, as cnan�
:

I São José e Colégio Coração de.
'

ças terão ace,�so'p��� o Teatro
Jesus nos horários das de Bonecos Dada.
8h30� 10h30m e' 13h45m. O teatro, foi.criadoem 1961
Cerca de 900 crianças deverão I?or Euclides de Souza e Adair
assistir. ,o teatro D!(.sS� çJuas. Chevonika, com: o�bjetivo d�
_"

incentivar a sensibilidade. e a

criatividade. de' seus especta­
dores. Em 1966 o grl:lP,o rece­

beu seu primeiro prêmio no

I. o Festival Nacional de Ma­
rionetes e Fantoches. No exte­

rior, já se exibiu na Argentina,
Chile, Bolívia, Equador e.
Peru. Em Lima, fundou o

"Teatro y Escuela de Títeres" .

DeJ!lois partiram para a

França, onde ampli�ram
ainda mais seus conheCImen­
tos. Agora, patrocinado pela
Caderneta de Poupança Ba­

merindus, percorre todo o

Brasil.

Ali eles trabalham, estudam .. ;

I / ... e têm várias atividades de recreação.

No aniversário da

Victor Meirelles� uma
.

exposição, de Seck. I
Com uma exposição do pintor cararmense Aldo Beck , a Galeria !

Victor Meirelles (única em Florianópohs) comemora, no dia' 28, seu

.prirneiro ano de existência, passado com munas, dificuldades, superadas
graças

.

à iniciativa rdealizadora e drre­
tora. Durante esse primeiro ano, a Galeria realizou 12 exposições .de

artistas cararinenses, brasileiros e' de outros países e mantém, perma­
nentemente, uma mostra reunindo obras de todos os expositores.
A exposição de Aldo Beck, um "impressionista inconfundível, que

traça de eterno o ontem pleno de recordações". segundo � crítica, será
aberta à visitação pública, com urna vernissage, às 21 horas de

amanhã, no Clube Doze de Agosto. O apoio que o arusta emprestou ii I

criação da Galeria Victor Meirelles. bem C.OnJO sua caracterisuca. pro­
curando sempre fotografar com o, seus trabalhos a óleo, arrihca,

aquarela, gravuras e desenhos. os casarões anugos.da Ilha, em e xun-

ção, levaram a essa exposição.
.

Pilar Carlevaro, diretora e idealizadora da Galeria. explicou que a

escolha de Aldo Beck para expor por ocasião do primeiro anil ersário "é
uma questão seqtirnental. Ele me deu muito apoio, ajudou muito.

Porque inaugurar e manter uma galeria em Florianópolis é muito difícil
mesmo".

'
,.

Mas o motivo, realmente justificativo, em termos de arte. "é porque
eu considero ele um pintor muito representauvo. Ele tem. �.II11a meta:

preservar em sua pintura aqueles casarões antigos que estão desapare­
cendo". Considerado um artista plástico autodidata, Aldo Beck. atra­

vés de pesquisa em faias, documentos. pinta aspectos de uma Floriano­

polis há muito inexistente.

Como surgiu a Galeria Victor Meirelles? Procedente de São Paulo, a I

arquiteta Pilar Carlevaro. folheando os jornais em busca de exposições,
constatou que em Florianópolis não havia uma galeria. Imediatamente
surgiu a idéia, amparada em seguida pela direção do Clube Doze de

Agosto, na avenida Hercílio LU4'
Pilar sabe que, devido à localização do Clube, a Galeria Victor

Meirelles é um pouco prejudicada, por ficar afastada dos locais de
maior circulação do público. Mas ela adrnué que "a Galeria existe

graças ao Clube Doze de Agosto. que deu à arte a irnportáncra que ela
tem". E confessa que "eu não poderia alugar e mantê-Ia numa loja,
porque, do ponto de vista econômico, uma galeria só dá prejuízos".
, A diretora da Galeria Victor Meirelles entende que o público precisa
�êconscientizar de seu valor. salientando que ela destina-se' <I qualquer
pessoa e não aos sócios do Clube D04e apenas. O público também tem

acesso (e deve participar) das vernissages - "é lógico que não pode­
mos enviar convites para todos ...

"

As exposições permanecem na Gale­
ria por um período mínimo de dez dias, �a visitação é permitida de terça
a domingo, entre 9 e 21 horas.

Pilar Carlevaro diz que "Santa Catarina tem verdadeiros artistas,

que, normalmente, o que conseguem é com rnurto esforço próprio. Um
artista nasce artista, mas é claro que ele tambem precisa de Lima boa

formação. E 'essa formação aqui é difícil de se conseguir".
Ela também lamenta a ausência da crítica de arte em Santa Catarina.

por entender que "a boa crítica é fundamental corno orientação, tanto
para os artistas como .para o público. O artista pode encontrar ú

caminho certo. O público é ajudado na apreciação, ã crítica dá um

ponto de partida". A Galeria iniciou suas auvidades há um ano. com

uma Coletiva de (pintores e escultores) catarinenses. da Capital e do
interior.

-

Flot:ianópolis, 28 de setembro de 1978.
.

.

,

TÂNIA MARA DE FARIA SILVA LOCKS

1.° Aniversário de Falecimento
, '

" ,

t.\ n.:. ",ü ,.\.};o- <\).t, _{lL� \· .. t, \.1 ... ,L· \'"
•. •

11" \:' �'l \\

GUIDO LOCKS, seus filhos LAURO,
MIRELÁ e FABIANO e a ESCOLA DE PAIS
DO BRASIL - Secção de, Florianópolis,
convidam os parentes e· amigos de' sua
saudosa esposa, mãe €i líder TANIA MARA

para as missas a serem celebradas por
ocasião do 1.0 aniversár!o de seu faleci­
mento,' a terem lugar, no dia 28 de se­

tembro às 19:00 horas na Igreja Matriz de

Biguaçu e no dia 30 de setembro às 14:00
horas, na Capela do Colégio Catarinense.

I

Fpolis, 27 de setem'bro de 1978
TERESINHA DE SOUZA CHAGAS

ESCREVENTE JURAMENT'ADO

. VANDA DE SOUZA SALlES
4.0 TABELIÃO DE N'OTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS 1

t

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade o ESTADO - 2l_ <te setembro de 1978

o quadro de funcíonôrlos ainda nõo está completo: estão'
fechados ainda três consultórios especializados, dos

17 instalados no Posto de Assistência do Inamps n� Estreito.
Ali o segurado tem mais facilidade de ser

atendido - há apenas uma média de 130 consultas diárias, aó
passo que no posto do centro, 1.250 pessoas esperem

,

nos corredores. diariaménte.

d,o Inamps no
Estreito. já funciona.
Va gem:sem filas.

o Posto de Assistência
Médica do Estreito, que en­

trou em funcionamento há

duas semanas, está dando,
por enquanto, atendimento

incompleto. por falta. de

profissionais Assim como o

Hospital de Florianópolis, o
Posto está dependendo da

liberação dos concursados
do Dasp. para ter condições
de obedecer todo o seu pro­
grama de ação. que delimita
a tlistribuição diária de 915

consultas,

Diante da carência d� rné-
, dicos. como também de Iun-

'

cionários nos cargos para
médicos e setor burocrático,
o ambulatório de análise.c
três dos 17 consultórios ins­

talados, estão fechados.
Desta forma, parte da clien­

tela que depende das espe­
cialidades de otorrinolarin­

gologia. urologia e gineco­
logia é obrigada a recorrer

ao Posto do Centro, conges­
tionando ainda mais os ser­

viçc3s,
O responsável pelo Pos�o

do Estreito diz que a média
de atendimentos é de 130
consultas por dia, "notan­

do-se um aumento grada-

t i vo nesta semana A

mesma fonte acrescenta que
a partir do momento em que
o quadro de funcionários es­

tiver completo. a procura
deverá aumentar. pois "a

capacidade real não está

sendo atendida", Exernplifi­
cando. observa que "só o

não funcionamento de três
consulfórios representa
menos 174 consultas diá­

rias

TIPO DE
MENTO

o funcionamento de uma

rouparia com a contratação
de costureiras responsáveis
pela confecção de lençóis.
aventais e todo material ne­
cessário", O mesmo funcío- ,

nário mostra a farmácia que
distribui gratuitamente 135
variedades de medicamen­
tos, dentro da política já

'

adotada pelo I namps, que
criou a CEME - Central de
Med icarnentos ;

05 próprios especialistas já
estão mandado parte dos se­

gurados para o Posto do Es­

treito. com o objetivo de de­

safogar um pouco o mov i­

mento intenso,

Entretanto. segundo de­

clarações da chefia do Posto
"muitas pessoas retornam

porque procuram por de-
,

terminado médico. não acei­
tando outro da mesma espe­
cialidade", A mesma fonte
não sabe prever corno será o

comportamento do segu­
rado quando o posto, do Es­

treito tiver c;ndições de

'atender toda a demanda

prev ista , "As pessoas até,

pouco tempo dispunham
apenas do posto do Centro;

agora. com o funcionai
mento do novq, no Estreito.
não podemos saber exata­

mento qual será a reação
, daqueles que procuram as-"

sistência médica",

Por questões de estrutura.
o Posto do Centro sempre
terá maior movimentação,
pois conta com 24 especiali­
dades. 88 médicos e atendi­

mento das 7 às 22 horas,

FALTA DE CONHECI­
MENTO

Conforme a própria as­

sessoria de imprensa do
I namps afirma. "a abertura

do Posto do Estreito foi no­

ticiada de forma mais ou

menos tímida". E justifica a

atitude baseada nas próprias
condições de atendimento

do novo posto, que não

comporta ainda .grande nú­

mero de consultas.

A maioria das pessoas que

esperam por atendimento no

Posto do Centro também

não sabem da existência

desta nova opção, Maria

Gertrudes Boaventura veio

de Campinas para trazer o

filho, Ricardo, de 3 meSI!S,

que desde ontem à noite está

com febre alta, "Eu sempre
venho aqui e estou com.
medo de não conseguir con­
sulta porque todo mundo
vem no' início da manhã.
Mas o menino só �Iorou
agora e já é um pouco tarde,
Não sei nem como ir até este

novo posto", Tónia Medei­

ros espera por um ginecolo­
gista, "Moro no centro e por
isso (lrefiro esperar aq u i

mesmo do que estar pe­
gando ônibus para ir até o'

Estreito",

o horário de atendimento

para as 20 horas,

Além das especialidades
de gi necologia. obstetrícia.
pediatria. odontologia e

cardiologia. que estão Iun­
clonando no momento. o

paciente poderá utilizar
ainda outros serviços. como:
.pcquena cirurgia, raios X,
nebulizacào e sala de re-

pouso, \

Segundo informações de
-

um funcionário o Posto do

Estreito, embora sem contar

com o mesmo número de es­

pecialidades que existem no

do Centro, possui setores

bem equipados, como o de
\

esterilização, com um equi-
pamento com "autoclave",
meio mais seguro que a es-

tufa,
'

Outros cuidados foram

tomados para um atendi­
mento mais perfeito, "como

ATENDI-

O segurado chega ao

Posto 'do Estreito e imedia­

tarncntc é encaminhado ao

SPA - Serviço de Pronto

Atendimento _:, onde os

médicos de clínica geral rea­
lizarn um exame preliminar.
e. conforme o caso. encami­

nham o paciente ao especia­
lista indicado,

Atualmente. estão à dis­

posição 21 médicos e sete
•

odontológicos, que se reve-

lam

em dois turnos. atendendo

consultas das X às 16 horas

Após a contratação dos con­
cursados do Dasp, o número
de médicos será de 49, ha­

vendo condições de ampliar

NO CENTRO

Diariamente. mais ou

menos 1.250 pessoas espc­
rarn por atendimento nos

,corredores do Posto de As­

sistência Médica do Centro,
Muitas não conseguem con­

sulta e voltam no dia se­

guinte, sendo que esta situa­

ção se repete com frequên­
cia. Para diminuir o número
de atendimentos no Centro,

Estudantes da UFSC
se reúnem' com

deputado e dizem
que ganharão a luta

Em assembleia realizada anteontem, à noite, no Diretório Central
dos Estudantes, que contou com a participação de mais de cem acadê_
micos de farmácia e bioquímica, além de professores, profissionais e

representantes dos órgãos de classe, e teve como convidado o deputado
'federal Walmor de Luca, foram-examinados os diferentes aspectos que
envolveram o movimento contra a aprovação do projeto dos biomédi_
cos, e os resultados até agora conseguidos,

Os estudantes catarinenses que estiveram em Brasília fizeram breve
relatório da situação em que se encontra o movimento a nível nacional.
Segundo eles, na reunião dos estudantes de todas as escolas que se

fizeram representar em Brasília, na semana passada, ficou,estabelecido
que caberia a cada escola decidir pela continuação da paralisação das
aulas, e que haveria um revezamento semanal de plantão por parte de
cada Estado. até que o Congresso Nacional entre em recesso, no final
do ano, Esta semana a delegação de Minas Gerais foi a enca!Tegada
desse plantão, e na próxima, será a delegação de São Paulo,

QUORUM
Como no dia 15 de outu�ro se�á a. eleição, ,I?elo Colégio �l�itoral, do
presidente da República, e possível que nos dias 13 OU 16 haja quorum"
na Câmara de Deputados para que o projeto de regulamentação. dos
biomédicos e a emenda do deputado João Linhares possam ser votados,
Dessa forma, ficou estabelecido pelos estudantes que todas as escolas de
bioquímica deverão novamente convergir para Brasília no dia 13, na
expectativa de que isso venha a acontecer.

o professor Lumar Bertolli; que também esteve presente em Brasília
afirma que muita coisa foi conseguida através da pressão exercida pelo�
estudantes e profissionais que lá estiveram, "O trabalho de conscienti­
zação junto aos deputados foi, muito importante, porque a maioria
deles não estava a par da situação", Segúndo informou, os estudantes
falaram com todos os deputados, Destacou ainda o professor Bertolli
que as duas Iiderancas assinaram um requerimento, retirando oreaime
de urgência de tramitação do projeto, e que "em regime de �r�ência" o
projeto teria que passar antes de qualquer outro projeto do Governo, o.

que poderia ser perigoso; já que, desde que as lideranças estivessem de
acordo, ele poderia ser posto em votação em qualquer momento",

'

Disse ainda o professor que 'é necessário fazer uma carta a toclos os'

profissionais de farmácia e bioquímica, esclarecendo quais os deputa­
aos que apoiaram o seu movimento, Depois de saber que essa medida
estava sendo estudada, o deputado Dib Cherem, que vem apoiando o

projeto dos biomédicos, resolveu sugerir um acor�?, que_foi recusado,

Ressaltou Bertolli que, caso não haja "quorum" nos alas 13 e 16 de
outubro, talvezfosse interessante que a aprovação desse projeto ficasse
para a outra legislatura "porque nesta, ele só pode ser aprovado como

está, e na outra haveria '�ossibilidade de se fazer um outro estudo",
Em seus comentários, o professor frisou que o trabalho dos estudan­

tescatarinenses em Brasília se caracterizou pela objetividade, "não se

limitando a discutir o assunto, mas procurando todos os deputados e

trabalhando iunto à eles",

COMISSÃO"
Na assembléia realizada anteontem foi formada uma comissão, inte- ,

grada por estudantes, representantes do sindicato e da ass_?ciação que

congregam a classe e de profissionais, para por em execuçao os objeti- I

vos traçados nesta reunião, Esta comissão deverá angariar fundos para'
a continuação do movimento, trabalhar no sentido de conscienuzar os

.

profissionais de farmácia e ?ioq,uímica para o problema que a classe,
entrentá e tentar a realização de uma entrevista com o Ministro da

Educação,
.

Na oportunidade, várias sugestões foram apresentadas para dar-se

prosseguimento à luta, como a possibilidade de se fazer uma reunião
com o Conselho Federal de Educação, Foi também considerado da .

maior importância que todas as reitorias se inanifestassem, já que das
,

29 escolas de bioquímica existentes, apenas uma é particular.
No entanto, o que centralizou as preocupações para o futuro ime­

diato do movimento foi a possibilidade de se realizar um trabalho,
inclusive. através de sindicatos e associações, para fazer pressão junto
aos deputados de cada Estado, no sentido-de que compareçam a Brasí­
Iii! nos dias 13 e 16, para que haja o "quorum" necessário à votação do
projeto, Na última votação, 'que foi suspensa por falta do número ,

mínimo necessário de deputados presentes, a emenda do deputado João
Linhares. que retirava das atribuições profissionais dos biomédicos as

análises clínicas e brornatológicas, ganhava por uma larga margem de
'

votos,
SINDICATO
O representante do presidente do Smdrcato dos Farmacêuticos e

Bíoquímicos. presente à reunião, esclareceu que, longe de ficar inativo,
o Órgão vem'há meses enviando Cartas a todos os deputados, senadores,
ministros e profissionais do Estado, na tentativa de conscientizá-los dos

problemas que envolvem o projeto atualmente em tramitação, Ressal­
tou. porém. que o sindicato não tem condições financeiras para uma

representação forte, uma vez que "o profissional de farmácia contribui
com 500 cruzeiros de anuidade e acha que isso deve ser suficiente",

,

Na oportunidade, o presidente da Associação que congrega a classe,
Jorge Coelho, lembrou que "os sindicatos no Brasil são órgãos tutela­
dos e estão sob uma legislação de exceção que os regula, Se saem da
linha. sofrem uma intervenção federal. Já a Associação, que tem mais
liberdade. e é aonde o profissional poderia gritar, não é apoiada, o que
mostra a necessidade de uma maior conscientização dos profissionais
de farmácia e bioquímica",
ANTI-GREVE

'

,

O deputado Walmor de Luca-do MDB, é bioquímica e deu seu apoio
ao movimento dos estudantes em 'Brasília, Falando aos estudantes
reunidos anteontem, disse que "estamos ganhando a luta e vamos

ganhá-Ia graças ao movimento feito .pelos estudantes de farmácia e

bioquímica, Se não fosse ele, a esta hora estaríamos chorando um

morto",
Segundo o deputado oposicionista, "o próprio depoimento do repre- ,

sentante do sindicato mostra 'a fraqueza de nossos órgãos de classe,
Todos os trabalhadoresbrasileiros, há quatorze anos, vivem sob um

regime de exceção e todos os sindicatos são proibidos de fazer greve,
que é a grande arma de qualquer grupo social organizados dessa
forma", Alertou ainda o deputado que "há I,Im decreto anti-greve para
ser votado que proíbe,greves no setor de saúde", '

,

Explicou que o projeto, que está em tramitação desde 1975, ficou dOIS
anos na Comissão de Saúde da Câmara", onde o MDB tinha maioria e

, procurou retardar o processo, esperando que Os profissionais de farrná­
cia e bioquímica açordassem para a gravidade do problema, Depois, o
Governo, através da maioria, exigiu sua tramitação urgente", Disse
'ainda que "todos os deputados foram pressionados todo o tempo por
cerca de 800 biornédicos.renquanto os bioquímicos nada faziam", e

atribuiu a isso a aprovação do projeto pela Câmara, "Só quando o

projeto foi para 0\ Senado é que alguns órgãos de classe \omaram
consciência e começaram a fazer alguma coisa",

,

Para o deputado De Luca. a emenda de João Linhares só tem condi­
ções de ser aprovada em votação nominal, e toda a luta desenvolvida
pelos parlamentares sensibilizados pelo problema dos bioauímicos foi

conseguir que a votação fosse assim, "Sabíamos que ,perderíamos no

voto de líder, e por isso o MDB apelou para a votação nominal",

Depois de dizer que "de certo modo foi bom que a sessão tenha sidp
suspensa por falta de "quorum", porque o regimento da Câmara é feito
de modo a dar toda ãforça à Arena", considerou o deputado que �

,

melhor é nãose votara projeto esse ano, "Não acredito que no dia 13va
haver "quorum", e de todo modo a "eleição" do presidente da Repúbhca
não permitirá sequer a discussão do, problema com os parlamentares,
que estarão concentrados na sucessão", '

I

Ninguén1 sabe
até quando a

Mauro, Ramos
\ "

,,c'

vai ficar
Haja

Os moradores da Avenida
.Mauro Ramos, nos trechos

onde as 'calçadas estão des­

.truídas, terão que .esperar
um prazo indeterminado

pelas restaurações" pois a

Corncap tem, paralela
mente, outros trabalhos em'
execução,

'

,

Além disso. antes das

obras iniciarem, a Compa­
nhia de Melhoramentos da

Capital está ouvindo as rei­

vindicações dos moradores,

Segundo o diretor técnico,
Mário Garcia, existe a preo-'
cupação "de atender as ne-

, .

assim.
.A •

paCleI?CI(J••• As calçadas estão mais baixas que a via e esburacadas.

cessidades reais das pessoas

que vivem 110 local",
calçadas", diz Mário Gar­

cia,

No momento. estão sendo
feitas sondagens no trecho
entre o Banco Redondo e a

Rodoviária, e, entre os as­

pectos levantados, estão

dados técnicos sobre a altura
das calçadas, material a ser

empregado, entre outros.
Entretanto, não existe

ainda nada definido sobre
como a obra deverá ser pro­
cessada, nem tampouco a

data de início. "Estamos es­

perando também que o Ipuf
realize a padronização das

Para os moradores. além
da urgência dos reparos nas

calçadas esburacadas, que

põem em perigo a popula­
ção, interessa saber se as

obras representarão �espe­
sas.. O diretor técnico da

Comcap afirma que nada

pode adiantar sobre: o as­

sunto" "Não sabemos como

será a obra, quanto vamos

gastar, e por isso, nãopo­
demos saber se os morado­
res deverão entrar com al­

guma parcela":
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